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RESUMO 
Este estudo discute a utilização de apoio bibliográfico para o aluno, como um recurso metodológico 
para o ensino da Educação Física nos níveis fundamental e médio de escolarização. Constitui-se alvo de 
nossa investigação, questões referentes ao papel da leitura na formação dos sujeitos no contexto social e 
escolar, buscando compreender como esse objeto se encontra dentro da organização da aula de 
Educação Física e de que maneira a leitura se manifesta junto à realidade das escolas públicas da cidade 
de Catalão-GO, que representa nosso universo de pesquisa. Buscamos assim, estabelecer um diálogo 
entre autores no campo da educação, da leitura e da Educação Física e os sujeitos que vivenciam a 
prática pedagógica na escola. No trabalho de campo aplicamos questionários do tipo aberto aos 27 
professores que compõem o quadro de docentes na área de Educação Física na cidade de Catalão-GO. 
Conjuntamente foram recolhidos alguns materiais pedagógicos, do tipo texto escrito, que são utilizados 
pelos professores em sua prática pedagógica. Diante dos propósitos estabelecidos para esse estudo, foi 
possível constatar que a maioria dos professores utiliza alguma forma de texto escrito para o 
desenovolvimento de sua aula, cujos motivos apresentados para justificar a sua utilização puderam ser 
sistematizados em três categorias: o processo de ensino aprendizagem, a perspectiva de formação do 
discente e a perspectiva da prática pedagógica do docente. Contudo, em nenhuma circunstància, as três 
categorias aparecem combinadas, demonstrando ausência de nexos entre elas. Identificou-se ainda que 
o apoio bibliográfico utilizado é de natureza diversa, bem como os conteúdos e temas nele tratado, não 
havendo um processo sistematizado para a utilização desse material, embora todos os professores 
afirmem a sua importància Desta forma, compreendemos que o uso do apoio bibliográfico tanto mais 
se fará um recurso importante, no conjunto dos demais recursos no processo de formação do aluno, 
quanto hajam propostas definidas para este, dentro de um projeto de educação com perspectiva à 
preparação do sujeito para viver os desafios do terceiro milênio. 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Leitura; Aprendizagem. 
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ABSTRACT 
This study discusses the utilization of the bibliographic support for the student, like a 
methodologic recourse for the Physical Education teaching in the elementary and high leveis. 
Constitute target of our investigation, questions referring to reading paper in the subjects 
forrnation on social and scholar context, searching understand how this object find inside o f the 
Physical Education class organization and that way the reading manifest next to public schools 
reality of the Catalão-GO City, that represent our research universe. So search, establish a 
dialogue between authors in the education camp, reading and Physical Education and the subjects 
that live the pedagogic practice in the school. In the work camp apply questionnaires o f kind open 
for the 27 teachers that compose the teacher chart in Physical Education area in Catalão-GO City. 
Wholly were picked up some pedagogic materiais, of kind writing text, that are used for the 
teachers in your pedagogic practice. In the presence of the purpose establish for this study, was 
possible testify that the most teachers use some forrn of writing text to the your class evolution, 
whose present motive to prove the your utilization could be systematized in three categories: the 
teaching apprenticeship process, the student formation perspective and the teacher pedagogic 
practice perspective. Although, in no one circumstance, the three categories appear combined, 
demonstrating connections absence between they. Identified even o f the di verse nature, well like 
the contents and themes treated in him, haven't a systematized process to the utilization that 
material, though ali the teachers affirm the your importance. Of this forrn, understood that the use 
ofthe bibliographic support as more ifwill be a important recourse, in the whole ofthe excessive 
recourse in the student forrnation process, as had defined proposals for this, in a education project 
with perspective to subject preparing for live third millennium challenges. 
Key-words: Scholar Physical Education; Reading; Apprenticeship. 
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INTRODUÇÃO 
Com o surgimento dos denominados movimentos renovadores da Educação 
Física, no final da década de 70 e início dos anos 80, nasce com eles a necessidade de 
discutir mudanças paradigmáticas quanto à forma de pensar e tratar o conhecimento da 
área. 
Os intelectuais da área da Educação Física, estando estimulados pelo mesmo 
sentimento nacional que envolvia a educação nesse momento histórico, de busca de um 
rompimento com toda as formas de amputação promovidas pelo regime militar, num 
esforço de denúncia e de posicionamento contra-hegemônico, colocaram em questão as 
antigas "verdades" sobre seu papel e princípios norteadores de sua prática no contexto 
social em construção (Kunz, 1991 ). Sobre esse aspecto Caparroz apud Daol i o ( 1998, p. 
45) nos elucida, mostrando fatores que contribuíram para promover essa reação: 
... o movimento de crítica que surgiu na educação física na década 
de 1980 foi decorrente de dois fatores marcantes. Um deles foi o 
momento histórico-sociopolítico da sociedade brasileira a partir 
de final dos anos 70, com o processo de redemocratização. O outro 
fator foi a necessidade da própria área de se qualificar 
academicamente a fim de suprir as necessidades colocadas pelo 
mercado de trabalho nas instituições de ensino superior. 
Para a Educação Física, esse momento configurou-se como uma necessidade de 
repensar, não somente a sua área de conhecimento, mas também a sua atuação no 
âmbito escolar, destacando-se entre elas, a crítica à aprendizagem do esporte na 
escola, fundamentado sobre o paradigma da aptidão física. Preocupação essa que 
possivelmente sofreu a influência do processo de qualificação acima mencionado, que 
os profissionais de Educação Física buscaram em programas de pós-graduação, na área 
das ciências humanas e principalmente na Educação. 
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Nessa época, meados dos anos 80, já se pode falar, não só de uma 
comunidade científica na educação física, mas também da 
delimitação de tendências ou correntes, suscitando os primeiros 
debates. Antes disso, a educação física conforme citada, 
apresentava-se como uma disciplina de caráter biológico, com 
influências militares, apoiada na chamada pedagogia tradicional e 
dando ênfase ao ensino de técnicas das modalidades 
esportivas,(Carmo apud Daolio, 1998 p.51) 
As várias abordagens construídas nesse período, na sua maioria, assumiram uma 
posição, a princípio comum, quanto ao fato de se oporem a um modelo de Educação 
Física centrada na perspectiva da aptidão física e portanto, desconsiderando o ser 
humano em sua totalidade. 
Posteriormente se delinearam as divergências de fundamentação teórica, 
diferenciando-as em enfoques que ficaram conhecidos de forma genérica em biológico 
e cultural, que se colocaram em posições antagõnicas, estando algumas apoiadas em 
um referencial teórico metodológico próprio da medicina, outros nos aspectos 
biológicos relativos ao desenvolvimento motor na espécie humana e outros que 
utilizam o referencial teórico das ciências humanas, principalmente tratando-se de 
estabelecer crítica aos condicionamentos históricos da educação e da sociedade 
(Daolio, 1988). 
Embora as turbulências desse processo tenham dividido muitas opiniões e 
causado muitos dissabores entre os estudiosos da área, foi também uma alavanca para 
que surgisse no professor de Educação Física a necessidade de questionar sua própria 
prática, ainda que isso não representasse obrigatoriamente um posicionamento por uma 
ou outra perspectiva pedagógica, embora fosse essa uma cobrança existente. 
Foi o fervor desse período presente, ainda na década de 90, um fator de 
influência marcante em nossa formação inicial em Educação Física, concluída no ano 
de 1994 pelo Campus Avançado de Catalão - Universidade Federal de Goiás 
(CAC/UFG). O debate nos alcança na graduação trazendo muitos questionamentos 
sobre a prática pedagógica na Educação Física e o cumprimento do seu papel social. 
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Ainda durante a graduação, tivemos a oportunidade de vivenciar os conflitos da 
área, também pelo exercício do magistério, ao assumir, através de concurso público, 
aulas de Educação Física na rede estadual de ensino fundamental e médio na cidade de 
Catalão-GO, em uma escola denominada Instituto de Educação "Matilde Margon Vaz", 
onde trabalhei nos anos de 1993 e 1994. 
Diante dessa experiência, a necessidade de respostas tornou premente, fazendo 
perceber que apenas o consumo da literatura da área, não era suficiente para responder 
ás necessidades da prática pedagógica, a qual passamos a compartilhar com a outra 
professora da disciplina, a coordenação, os alunos da escola e os colegas e professores 
da graduação. 
Um dos problemas que mais nos chamou a atenção na época, tratava-se do 
processo de avaliação dos alunos do ensino noturno que eram dispensados das aulas de 
Educação Física apresentando como justificativa a jornada de trabalho. 
Esses alunos eram liberados da presença na aula, mas não do aproveitamento, e 
para avaliá-los era comum que fosse solicitado a eles um trabalho de consulta a livros 
técnicos desportivos, cujo propósito fosse responder questões referentes à organização 
do jogo, material e espaço utilizados. 
Como percebemos que esse modelo de avaliação não trazia nenhum ganho para 
o aluno, seja no campo intelectual, cultural, social ou mesmo como motivador para a 
prática da atividade física, buscamos desenvolver uma proposta que viesse a minimizar 
a exclusão sofrida pelo aluno, que estando ausente da aula e, portanto da possibilidade 
de vivenciar o movimento sistematizado nos temas da Educação Física, que ao menos 
pudesse ter um contato intelectual com os conhecimentos que envolvem a disciplina. 
Iniciamos então uma busca por textos que oferecessem conhecimentos históricos 
e informativos sobre a Educação Física, esportes, saúde e outros temas 
correlacionados. O principal objetivo era ampliar e aprofundar o conhecimento do 
aluno na disciplina, promovendo a reflexão e o estímulo à vivência da Educação Física 
entendendo-a como um direito a ser resguardado e reinvidicado. 
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Como não encontramos bibliografia dirigida ao aluno do ensmo fundamental e 
médio, tivemos que elaborar através de síntese, os textos a serem trabalhados, 
buscando uma linguagem mais acessível, bem como um formato que permitisse 
trabalhá-los em um curto espaço de tempo e ainda assim garantir o máximo de 
qualidade possível para a circunstância. 
Para que a proposta fosse aplicada, foram concedidos pela escola apenas dois 
horários conjugados de aula durante a semana de prova que ocorria bimestralmente. 
Nos limites desse espaço de tempo era feito um processo de interpretação de texto que 
era lido coletivamente, debatido, e em seguida desenvolvidas atividades relacionadas 
ao mesmo. Posteriormente, já na ausência do aluno o produto das atividades 
desenvolvidas sofria um processo de correção e ao final era atribuída uma nota. 
Logo nas primeiras experiências alguns alunos que exercitavam o direito de 
serem dispensados das aulas decidiram-se por freqüentá-las, mesmo isso representando 
o compromisso de estar em aula às 6:15 h da manhã, duas vezes por semana, para em 
seguida enfrentarem a sua jornada de trabalho do dia e novamente estudo no período 
noturno. 
Uma outra conseqüência desse processo foi detectar que os alunos que 
freqüentavam a aula de Educação Física regularmente, passaram a apresentar menor 
conhecimento intelectual sobre a disciplina que os demais, embora as mesmas 
discussões tivessem sido feitas com eles, mas, em forma de aula expositiva e sem a 
utilização de textos. 
Passamos então a fornecer textos a esses alunos, que nas primeiras experiências 
receberam com estranheza a nova estratégia de ensino, mas ainda assim não a 
rejeitaram. O material impresso era distribuído em um momento distinto da aula, 
conforme o objetivo que se tinha com o mesmo, seja trabalhar o aspecto da 
historicidade, dos fundamentos e regras do jogo, ou temas em voga, principalmente 
ligados a atividade física e esporte. 
Trabalhamos com essa proposta até o final de 1994, quando deixamos a escola e 
assumimos no ano seguinte a coordenação pedagógica da Educação Física, da então 
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denominada Delegacia Regional de Educação de Catalão e Região, hoje Subsecretaria 
de Educação de Catalão e Região. 
Na tarefa de coordenadora, entre tantas questões detectadas, nos pareceu que a 
ausência do recurso bibliográfico dedicado ao aluno do ensino fundamental e médio 
também se apresentava como uma dificuldade pedagógica, inclusive para auxiliar na 
organização do trabalho do professor. 
Contudo, não foi possível desenvolver ações sistemáticas sobre essa 
problemática, em função do curto espaço de tempo em que permanecemos nessa 
atividade, apenas durante o ano de 1995, e também, porque já havia uma política 
estabelecida pela Secretaria de Educação do Estado de Goiás para a Educação Física 
naquele ano, sendo descartadas outras iniciativas. 
Em 1996, como professora no ensino superior, no curso de licenciatura em 
Educação Física, na mesma instituição onde me graduei e, principalmente a partir de 
1999, como professora da disciplina de Didática e Prática de Ensino em Educação 
Física, vivenciamos novamente as dificuldades da ausência desse material escrito, 
designado para o aluno do ensino fundamental e médio com o qual trabalhamos nas 
escolas campo da prática de ensino da graduação. 
Em nossa experiência na prática de ensino, temos percebido que ocorre uma 
dificuldade na relação professor/conhecimento/aluno, seja com o graduando atuando 
em regência, seja com o professor efetivo, pela qual não dispor de um aparato escrito 
para dialogar com o aluno da escola, entre outros motivos, significa freqüentemente 
dar um tratamento superficial aos temas abordados, inclusive no que tange ao 
desenvolvimento desse conhecimento na execução de movimentos, restrito á 
interpretação da percepção visual e auditiva do gesto. 
Recursos como a imagem gráfica ou videográfica também foram por nós 
utilizados no exercício da prática de ensino, trazendo resultados avaliados como 
positivos para o processo de apreensão do conhecimento tratado. Contudo, novamente 
nesses procedimentos, tal como na aula expositiva, as percepções solicitadas ao aluno 
são apenas de ordem visual e auditiva. 
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Nesse conjunto, o texto escrito significou um elemento importante no processo 
de leitura do conteúdo abordado e seu contexto, inclusive na interpretação dos demais 
recursos como o cartaz e o vídeo e vice-versa. 
O texto escrito mostrou-se ainda eficaz no processo de apropriação do 
conhecimento por proporcionar fácil acesso para a revisitação de idéias, dentro ou fora 
do espaço da aula. 
Observamos também que alguns conteúdos, antes de difícil execução motora 
para o acadêmico regente, puderam ser trabalhados posteriormente à inserção do texto 
escrito, com maior facilidade e segurança, devido ao fato de ser o texto escrito 
composto de ilustrações, de oferecer ainda a possibilidade do aluno da escola ser 
levado a realizar interpretação dos signos escritos e fazer reelaboração dos 
movimentos estudados, bem como o contexto de sua inserção. 
Embora no nosso caso, as vivências da prática de ensino tenham nos 
demonstrado importância singular do uso de textos escritos no tratamento dos 
conteúdos da Educação Física na escola, na perspectiva da formação para a cidadania, 
compreendemos que a combinação de vários recursos são essenciais para promover a 
leitura do mundo com autonomia. 
Como nas outras experiências que vivenciamos, também na prática de ensino da 
graduação, a grande dificuldade encontrada para trabalhar essa proposta, passa pela 
busca de material bibliográfico que aborde os conteúdos da Educação Física para o 
ensino fundamental e médio de escolarização. 
Assim, no presente estudo, pretendemos iniciar uma discussão sobre a 
necessidade de utilização de apoio bibliográfico destinado ao aluno do ensino 
fundamental e médio de escolarização a partir da realidade de Catalão-GO, pensando-a 
enquanto elemento importante no processo de transmissão-apropriação do 
conhecimento, bem como analisar como essa questão é vista e tratada pelos 
professores nessa realidade. 
Nessa perspectiva o trabalho se organiza na forma que se segue: 
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1. SITUAÇÃO-PROBLEMA 
A utilização de apoio bibliográfico para o aluno no ensino da Educação Física 
nos níveis fundamental (5a à 8 a série) e médio de escolarização, constitui de um 
recurso pedagógico significativo no processo de transmissão-apropriação do 
conhecimento, conforme a realidade de Catalão-GO? 
2. OBJETIVOS 
2.1. Objetivo Geral: 
Discutir a necessidade de utilização de apow bibliográfico destinado ao 
aluno do ensino fundamental e médio de escolarização, como um recurso 
importante na construção do conhecimento relativo á Educação Física 
escolar, mediante a uma perspectiva crítica de sociedade e de educação a 
partir da realidade dessa disciplina nas escolas públicas de Catalão-GO. 
2.2. Objetivos Específicos: 
Apresentar a leitura no contexto social e histórico como elemento importante 
no processo de transmissão-apropriação do conhecimento da Educação Física 
na escola; 
Discutir as possibilidades pedagógicas de utilização de apoio bibliográfico 
para o ensino da Educação Física escolar nos níveis de ensino em questão; 
Analisar e discutir como os professores de Educação Física do ensino 
fundamental (5a a 8 a série) e médio da cidade de Catalão-GO tratam a 
questão do uso de bibliografia no ensino dessa disciplina. 
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3. QUESTÕES DE ESTUDO 
O uso de apoio bibliográfico representa ou não um recurso metodológico 
importante no ensino da Educação Física escolar; 
A utilização do apoio bibliográfico na aula de Educação Física deve-se a 
fatores ligados a necessidades adividas da realidade material, estrutural e de 
funcionamento da Educação Física na escola ou da perspectiva pedagogica 
do professor no desenvolvimento de sua disciplina; 
A utilização de apoio bibliográfico esta restrita ou não ao trabalho com 
determinados conteúdos relativos a Educação Física escolar; 
Existem ou não fontes adequadas de material escritos, de conhecimento do 
professor, que cumpra com a função de apoio bibliográfico para a Educação 
Física no ensino fundamental e médio na realidade estudada; 
O professor de Educação Física dessa realidade se entende ou não como 
produtor de conhecimento; 
A espectativa ou experiência com a utilização de apoio bibliográfico na aula 
de Educação Física e positiva ou não em relação a aspecto pedagógico. 
4. JUSTIFICATIVA 
A Educação Física na atual LDB (n. 9.394/96) é identificada como componente 
curricular integrado ao projeto político-pedagógico da escola, sendo assim, legalmente 
legitimada como uma manifestação pedagógica de uma área de conhecimento. 
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Essa realidade propicia que, no âmbito da escola, sua legitimação se dê no 
processo de pedagogização dos conhecimentos inerentes às práticas corporais 
construídas pela humanidade, a partir das inter-relações estabelecidas em diferentes 
momentos e contextos sócio-históricos. Para Vago apud: Pires; Neves (200l.p. 61): 
... ela é uma propriedade e um produto do ambiente escolar: a ele 
pertence, por ele se define, nele se constitui e se realiza - é então 
que se pode falar de uma cultura escolar de Educação Física. 
Assim, como parte da escola e, portanto, dos compromissos sociais da mesma, a 
Educação Física não pode estar alheia da tarefa de formar sujeitos críticos, autônomos 
e conscientes de sua condição humana frente a uma sociedade multicultural, complexa 
e que ainda comporta no seu interior, nas palavras de Morin (2002 p. 83), sempre duas 
faces opostas: civilização e barbárie, criação e destruição. gênese e morte. 
Nesse papel de sistematizar o conhecimento relativo à expressão corporal, 
gerado a partir de manifestações humanas contextualizadas, a Educação Física 
contribui com o seu olhar para a leitura do conhecimento e da cultura produzidos ao 
longo da história da humanidade. 
Para tratar dos conteúdos que lhe são inerentes na escola, a Educação Física, 
como as demais disciplinas do contexto escolar, disponibiliza de uma série de recursos 
como o gesto motor, a expressão oral, imagens, textos escritos, música e outros. 
Contudo historicamente, foi construído que na sala de aula o aluno tem que ficar 
sentado para poder aprender (Freire, 1991 ), bem como na aula de Educação Física não 
se reflete, não se discute, enfim, não se pensa e portanto, não se lê, mas apenas se 
executa. O modelo de educação para todas as disciplinas é o mesmo, um modelo 
dicotômico, onde a unidade teoria/prática ainda não é vigente, embora sua decantada 
emergência complete décadas. 
Pautada na perspectiva de formação de sujeitos, cuja educação tem o papel de 
tratar a totalidade dos desafios e incertezas do nosso tempo (Morin, 2002), o que 
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colocamos em questão é a necessidade de utilização de apoio bibliográfico como 
recurso importante para compor a aula de Educação Física do ensino fundamental (5' à 
8 a série) e médio, cujo propósito seja subsidiar junto aos demais recursos dos quais se 
possa lançar mão, a discussão, o debate e a produção artística e intelectual da área, 
pelos alunos desses níveis de escolarização. 
5. DELIMITAÇÃO DE ESTUDO 
Para o desenvolvimento desse trabalho, adotaremos a perspectiva da pesquisa 
qualitativa, por nos parecer que haja nela maior compatibilidade como os propósitos 
estabelecidos para esse estudo. 
Tratando-se, pois, de uma pesquisa referente ao ensino, o qual, segundo 
afirmação de Trivifios (1987) caracteriza-se pelo destaque da sua realidade qualitativa. 
Nesse caso especificamente, trata-se de um estudo pautado no processo de apropriação 
dos conhecimentos pertinentes á Educação Física e, portanto, envolvendo significados 
das ações e relações humanas que as permeiam. 
Outra razão da escolha da pesquisa qualitativa deve-se á sua propriedade de 
possibilitar maior aproximação entre pesquisador e a realidade estudada (Demo, 1999), 
uma vez que os sujeitos sociais de nossa pesquisa são os professores de Educação 
Física do ensino fundamental (5' à 8' série) e médio de escolarização da cidade de 
Catalão-GO, com os quais estabelecemos ao longo do tempo relações profissionais de 
diversas naturezas, em que o foco de convergência tenha sido a Educação Física. 
O estudo será composto por dois momentos, revisão bibliográfica onde 
buscaremos pressupostos teóricos para discutir nosso objeto de estudo e, por pesquisa 
de campo junto à realidade que desejamos conhecer. 
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O Campo de pesquisa conforme Minayo (1994) é concebido como o recorte que 
o pesquisador faz em termos de espaço representando uma realidade empírica a ser 
estudada a partir das concepções teóricas que fundamentam o objeto da investigação. 
O recorte feito para essa pesquisa delimita o campo de estudo na cidade de 
Catalão-GO, envolvendo todos os professores da rede pública de ensino que ministram 
aulas de Educação Física nos níveis de ensino fundamental, de s• à s• série e ensino 
médio, compreendendo, portanto, todas as escolas municipais da cidade em número de 
05 (cinco) escolas 1, somadas a outras 13 (treze) as quais são geridas pelo poder 
público do Estado de Goiás. 
Ao todo comportam nessas 18 (dezoito) escolas, 27 (vinte e sete) professores, 
todos graduados em Educação Física, vale ressaltar, que tratar-se de uma situação 
privilegiada, considerando a realidade de qualificação dos professores em nosso país 
nesses graus de ensino, independente da área de atuação dentro do currículo escolar. 
Principalmente porque neste caso estamos tratando de uma cidade de interior, 
geograficamente localizada, relativamente distante dos grandes centros de pesquisa. 
A cidade de Catalão-GO, com cerca de 70.000 mil habitantes, situada a 250 km 
da Capital Goiânia, pertence a uma importante região mineradora e industrial do 
Estado. 
A cidade conta ainda com um Campus Avançado da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), atuando com sete cursos de graduação e quatro cursos de especialização. 
E um Centro de Ensino Superior, de natureza privada, que oferece três cursos de 
graduação. 
Identificamos nessa localidade um ambiente interessante para o estudo que 
idealizamos, uma vez que nele, convivem professores da rede pública de ensino, como 
já mencionamos, todos graduados em Educação Física, dos quais uma parcela 
significativa obtivera o título há mais de dez anos, em escolas diversas por todo país e 
1 Delimitamos a pesquisa a escolas do perímetro urbano, uma vez que as escolas mantidas pela Secretaria Municipal 
de Catalão na zona rural num total de 03 (três) escolas, são atendidas por professores que atuam também na zona 
urbana e que, portanto, já foram envolvidos por intermédio de outra escola. 
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outra parcela, formada a partir da década de 90, no curso de Educação Física oferecido 
na cidade pelo CAC/UFG. 
O curso implantado na cidade de Catalão, no ano de 1990, um ano após o início 
da primeira turma na capital do Estado, de onde é originário, apresenta em seu projeto 
uma identidade com a escola, constituindo-se de uma licenciatura na área de humanas. 
Essa peculiaridade do curso promove junto à realidade anterior de formação dos 
professores uma rica diversidade de compreensões do papel da Educação Física na 
escola, da qual esperamos que venha contribuir significativamente, com a leitura do 
objeto de estudo estabelecido. 
Como instrumento de coleta de dados utilizaremos um questionário do tipo 
aberto (anexo I), cuja finalidade seja compreender, como o professor de Educação 
Física dentro desta realidade se relaciona com a possibilidade e necessidade de 
trabalhar com bibliografias, para promover a apreensão do conhecimento relativo aos 
conteúdos tratados nessa disciplina no contexto escolar. 
Buscaremos ainda verificar se o professor utiliza ou não desse recurso, por quê, 
quando e principalmente, qual material de apoio bibliográfico tem sido utilizado. Com 
relação ao último aspecto foi também solicitada aos professores cópia do material 
impresso trabalhado em aula. 
Serão utilizados como suporte teórico os trabalhos de Batista; Galvão (1999) 
Bordini; Aguiar (1993); Chartier (1998); Freire (2001, 1989, 1987 e 1996); Manguei 
(1997); Martins (1986); Nunes (1994) e Silva (1992), que discutem a leitura no âmbito 
da escola. Bem como, Morin (2002-a-b, 1999) e Veiga (1995) que participam das 
discussões pertinentes à educação, juntamente com Faria (2000) e Freitag; Motta; 
Costa ( 1997) que discutem o livro didático. 
Utilizaremos ainda Freire (1991 ); Kunz (2002, 1994 e 1991 ); Lima (2000) Pardo, 
Rigo (2000) Rezende (1995); Soares, Taffarel e Escobar (1993); Vaz, Sayão e Pinto 
(2002) autores que tratam especificamente da Educação Física em âmbito escolar, 
assim como aqueles que irão se dedicar à análise de alguns desses autores e suas 
contribuições para a área, como: Daolio (1998) e Abib (1997). 
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Quanto à organização do texto, o mesmo será dividido em dois capítulos. No 
primeiro Capítulo será feita a discussão da importância da leitura enquanto apoio 
bibliográfico2 no processo de apreensão dos conhecimentos da Educação Física no 
ensino fundamental e médio. E no segundo capítulo analisaremos os dados coletados 
em pesquisa de campo, realizada na cidade de Catalão-GO com os professores da rede 
pública de ensino dos já referidos níveis de escolarização. 
2 Artigos de revista, jornal, livros e internet, livro didático e outros. 
14 
CAPÍTULO I 
A IMPORTÂNCIA DO APOIO BIBLIOGRÁFICO COMO UM 
RECURSO METODOLÓGICO PARA O ENSINO DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 
Neste capítulo serão abordados o tema leitura no contexto da vida em sociedade, 
na educação formal e específicamente na aula de Educação Física como fator 
prepondernate de comunicação, de formação e enquanto recurso metodológico de 
ensino. Bem como ainda, será tratado dos gêneros de textos escritos passíveis de serem 
utilizados no âmbito da educação formal e por fim, de uma abordagem sobre técnicas 
de ensino para o trabalho pedagógico de textos na escola, sob a perspectiva de sua 
utilização na aula de Educação Física. 
Tendo em vista que as formas de comunicação e linguagem desenvolvidas ao 
longo da história da humanidade representam fatores fundamentais para o 
desenvolvimento das sociedades. A linguagem oral, a expressão corporal, a imagem e 
outras tantas formas de manifestação cultural comunicam idéias, sentimentos, crenças 
e valores, com significados próprios para cada povo em determinados momentos e 
regiões especificas. 
Mangue! (1997), em sua obra onde narra as conformações da leitura ao longo do 
tempo, coloca que existem diferentes formas de leitura, e que as mesmas ultrapassam o 
ato de ler livros. Ler as letras de uma página é apenas um de seus muitos disfarces. 
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O astrônomo lendo um mapa de estrelas que não existem mais; o 
arquiteto japonês lendo a terra sobre a qual será construída uma 
casa, de modo a protegê-la de forças malignas, o zoólogo lendo 
rastros de animais na floresta; o jogador lendo os gestos do 
parceiro antes de jogar a carta; a dançarina lendo as notações do 
coreógrafo e o público lendo os movimentos da dançarina no 
palco( . .) (Manguei, 1997 p. 19). 
Assim, o ato de ler ocorre mesmo antes de se aprender a escrever, pois todos 
lemos a nós e ao mundo para vislumbrar o que somos e onde estamos. Lemos para 
compreender ou para começar a compreender. 
Aliada a esta leitura de mundo, a leitura de textos escritos, que não deve ser 
concebida de forma separada, mas sim, como um dos componentes da primeira de 
acordo com Nunes (1994 p. 22), envolve tanto o sujeito da leitura, como as condições 
sócio-históricas em que ele se insere. 
O texto escrito compõe conjuntamente a outras formas de leitura o dia-a-dia das 
relações humanas, nos mais variados espaços de atuação do homem, seja no trabalho, 
no lazer, no núcleo familiar, bem como na educação formal. Manifestando-se através 
dos mais variados meios de comunicação, dos quais a própria leitura de textos escritos 
pode ser acessada tanto por material impresso em papel, quanto pela tela do 
computador. 
Por um longo período histórico, as práticas de leitura estiveram estritamente 
ligadas á Igreja. Atualmente é a escola que representa o centro de difusão da leitura, 
explicando porque a maioria dos trabalhos que envolvem a leitura se relaciona com a 
escola, com a educação. 
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Conforme Batista, Galvão (1999), nesse estudo onde vários autores abordam 
discussões que envolvem a leitura como uma prática sociocultural, fica expresso que a 
necessidade de compreensão do impacto da invenção e da difusão da escrita e, 
posteriormente, da imprensa e dos suportes eletrônicos converteu a escrita, o impresso, 
esses novos meios eletrônicos e as práticas de leitura em tematica de interesse para a 
exploração progressiva de um número cada vez maior de áreas do conhecimento como 
a história, a antropologia, a psicologia e outros. Abordando-os sobre os processos 
sociais, culturais, políticos, econômicos e cognitivos associados ao surgimento e ao 
uso dessas tecnologias de comunicação e conservação do conhecimento. 
O desenvolvimento tecnológico também possibilitou o acesso ás diferentes 
culturas, de modo que passasse a ser facilitado através dos avanços que sofrem 
constantemente os mews de comunicação, propiciando recursos como as 
telecomunicações e a Internet, que, pela sua sofisticação, tornam cada vez mais 
relativas as distâncias, transpondo fronteiras para a comunicação entre os povos. 
Chartier (1998) ao discutir a prática da leitura perpassando do livro copiado à 
mão, antes da criação da imprensa, à evolução tecnológica atual, faz a seguinte 
elucidação sobre as perspectiva desse processo: 
A comunicação à distância, livre e imediata, propiciada pelas 
redes eletrônicas, dá um novo alento a este sonho, em que toda a 
humanidade participa do intercâmbio dos julgamentos. Mas este 
futuro possível não está inelutavelmente inscrito nas mutações da 
técnica. Estas podem delinear um futuro bem diferente, no qual 
comunidades separadas, ou indivíduos isolados, não mais 
compartilharão qualquer referência comum.(. . .) Portanto, refletir 
sobre as revoluções do livro e, mais amplamente, sobre os usos da 
escrita, é examinar a tensão fundamental que atravessa o mundo 
contemporâneo, dilacerado entre a afirmação das 
particularidades e o desejo de universal. (Chartier, 1998. p. 128). 
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Assim o que vivenciamos nos parece ainda um paradoxo, onde temos 
emparelhado às tecnologias que surgem dinamicamente e uma significativa parcela da 
população mundial excluída do acesso à leitura, se fechando cada vez mais dentro de 
suas diferenças, moldando uma situação de isolamento diante da abertura das 
fronteiras mundiais. 
Em vista da atual tecnologia alcançada, obtivemos segundo Morin (2002) o 
triunfo da comunicação, para a qual, a compreensão é ao mesmo tempo meio e fim. 
Porém o mesmo autor destaca que a incompreensão ainda permanece geral. 
Sem dúvida há importantes e múltiplos progressos da compreensão, mas o 
avanço da incompreensão parece ainda maior, fator preponderante ao estado de 
barbárie das relações humanas causadoras do racismo, da xenofobia e do desprezo ao 
outro, dentro da realidade dos diferentes grupos socias no mundo. Diante desta 
problemática, o autor ressalta que uma das missões da educação perpassa por ensinar a 
compreensão entre as pessoas como condição e garantia da solidariedade intelectual e 
moral da humanidade. 
Assim a imagem da diferença, sob o olhar da complexidade, e ao mesmo tempo 
a gama de interpretações e a possibilidade de um aprendizado que amplie fornteiras 
oferecido pela prática de leitura, são os elementos motivadores para eleger nesse 
estudo, a linguagem escrita e suas propriedades, como um recurso a ser investigado 
dentro da aula de Educação Física no âmbito escolar. 
1. O ADVENTO DA ESCRITA. 
Uma vez que o homem pôde cnar códigos através de símbolos e registrá-los 
pelo mecanismo denominado escrita, constitui-se uma nova forma de linguagem, que 
trouxe engendrada em si uma importante contribuição para a humanidade, que é a de 
manter vivo o conhecimento acumulado pelo homem sobre a Terra ao longo do tempo, 
bem como sua história, sua forma de pensar, valores e cultura em diferentes territórios 
e períodos históricos. 
18 
Morin ( 1991 ), em sua obra que trata das idéias sobre o ponto de vista cultural e 
social, elucida que o conhecimento está interligado de todas as formas á cultura, à 
organização social e à práxis histórica. Considerando assim que existe uma relação de 
troca entre o conhecimento e estes três elementos, onde um condiciona, determina e 
produz o outro. 
Desta maneira, o conhecimento que está disponível por toda parte, mesmo que 
em formas e intensidades diversas, oferece a indivíduos em potencial a condição de 
elaborar e gerir pensamentos pessoais. 
Compreendendo que o advento da escrita apresenta um mecamsmo de códigos 
que possibilita uma restrição de informações àqueles que a ignoram, o processo da 
escrita estabeleceu-se na história da humanidade sob a forma de um divisor de águas 
entre aqueles que a possuem ou não. 
Pode então compreender-se que o conhecimento dá poder àqueles 
que sabem, e reforça o poder daqueles que controlam aqueles que 
sabem. Produtor de poder e servo dos poderes, o conhecimento 
não se limita a moldar-se nas desigualdades sociais, ou a reforçá-
las, ele produz desigualdades. (Morin, 1991. P. 22) 
Isto não se apresenta, no entanto, como um fator determinante do saber, visto 
que as diferentes linguagens garantem ao homem várias formas de conhecimento, 
porém, é sabido que o conhecimento escrito, institucionalizado pela ciência a partir de 
sua sistematização, domina num primeiro momento o campo do saber formal. 
Martins (1982), ao analisar a representabilidade da leitura em nossa sociedade, 
comenta a forma pela qual a mesma se estabelece como algo a ser conquistado, visto 
que não esta garantida a todos, por tratar-se de uma criação do homem para qual se 
serve com fins e interesses específicos. 
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( .. ) daí a valorização do saber ler e escrever_, já que se trata de 
um signo arbitrário, não disponível na natureza, criado como 
instrumento de comunicação, registro das relações humanas, das 
ações e aspirações dos homens; (Martins, 1986 p. 19). 
Quando um grupo não tem possibilidade de acesso ao registro escrito do 
conhecimento, tem-se uma situação de limitação significativa do conhecimento 
sistematizado, produzido pelos meios acadêmicos que estarão disponíveis então apenas 
aos letrados, processo tal que restringe o cidadão dispossuído do advento da leitura a 
um conhecimento cultural empírico no qual baseia sua existência. 
Bordini; Aguiar ao fazerem uma reflexão sobre a função social da leitura e o 
papel da escola na formação do leitor, comentam: "As sociedades gradualmente se 
dividem em segmentos cultos e incultos, tomando como critério distintivo o domínio do 
código lingüístico escrito". (1993, p. 10) 
Na questão da leitura, o que está posto não se trata somente da capacidade de 
decifrar símbolos, mas principalmente o que estes venham a representar em um 
determinado contexto, envolvendo a habilidade de ler a realidade, ação esta que 
transcende ao próprio entendimento do registro escrito, para uma condição muito 
superior de reconhecimento histórico, filosófico, político, ideológico, religioso e 
outros aspectos que possam incorporar o seu significado. 
Sobre esse aspecto, Freire (200 I, p.20) ao trabalhar a temática da leitura, 
discutindo sua importância e explicitando a compreensão crítica da alfabetização como 
fator de libertação dos oprimidos e fomentação da dignidade humana, nos elucida com 
a seguinte reflexão: 
( .. .) a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a 
leitura desta implica a continuidade da leitura daquele. ( ... ) 
podemos ir mais longe e dizer que a leitura não é apenas 
precedida pela leitura do mundo mas por uma certa forma de 
"escrevê-lo" ou de "reescrevê-lo", quer dizer, de transformá-lo 
através de nossa prática consciente. 
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Com esse pensamento, o autor nos alerta para dois aspectos importantes que se 
interpõem. Num primeiro momento remete-se a evidenciar outras possibilidades de 
leitura que não apenas pela palavra escrita, referindo-se á leitura do mundo como uma 
prática anterior à leitura da palavra, assim demonstra que o ser humano possui formas 
de conhecimento cultural que distingue os grupos e marca suas formas e opções de 
vida independente da linguagem escrita, conhecimento este que abrange a uma série de 
símbolos e costumes empíricos que formam o imaginário e a real idade dos grupos na 
leitura de mundo realizada por estes. 
Ao asseverar que a leitura da palavra implica na continuidade da leitura de 
mundo, Freire (200 l) também demonstra a importância do conhecimento formal para a 
construção dessa leitura no imaginário de cada ser, elucidando o processo de formação 
do conhecimento formal escrito, enquanto uma chave crítica de compreensão e 
reflexão à cerca dos elementos que compõem a leitura de mundo de cada ser e do 
grupo que este coabita. 
Consideramos assim, que o acesso ao conhecimento sistematizado é por 
conseqüência um direito ao exercício da cidadania. Direito este que em nossa 
sociedade é oferecido e construído pela escola, instituição responsável pelo ensino 
formal, cujo esforço principal consiste em promover a socialização sistematizada do 
saber elaborado pela humanidade. 
A escola desta maneira possui a tarefa de atenuar as contradições da sociedade 
pela promoção da leitura crítica da realidade e, portanto, da preparação dos sujeitos 
para viver em democracia e em busca de uma sociedade mais justa. 
Como podemos observar em Saviani (2000, p. 17), que ao tratar da natureza 
social da educação, para então localizar nela a sua concepção de educação denominada 
pedagogia histórico-crítico, faz a seguinte colocação sobre o seu papel nesse contexto: 
Podemos, pois, dizer que a natureza humana não é dada ao 
homem, mas é por ele produzida sobre a base da natureza bio-
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física. Conseqüentemente, o trabalho educativo é o ato de 
produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a 
humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo 
conjunto dos homens. 
Desta forma, a leitura da realidade ou a ampliação dela, está até certo ponto 
condicionada á possibilidade da leitura da palavra contextualizada, pois, o saber 
sistematizado constitui-se de uma cultura letrada, fazendo com que o primeiro quesito 
de acesso a este universo de conhecimento perpasse pela condição de se saber ler e 
escrever. (Saviani, 2000) 
Além deste aspecto, há de se considerar as atividades intelectuais do leitor, que 
ocorre sob o suporte duplo que apresenta o processo da leitura enquanto uma atividade 
que ao mesmo tempo se mostra individual, mas também é uma atividade social. 
(Nunes, 1994) 
Individual porque parte de um sujeito leitor manifestando suas características 
individuais, sua memória e sua história. É social porque está sujeita ás convenções 
lingüísticas, ao contexto social, à política. 
Assim o processo de compreensão dos textos escritos ocorre segundo a 
atividade do sujeito leitor na construção do sentido de um texto, a partir do 
entendimento deste sujeito-leitor com o autor. Assim a leitura se torna um ato social 
entre dois sujeitos, leitor e autor que interagem entre si, obedecendo a objetivos e 
necessidades socialmente determinados. 
A educação formal nesse panorama pede por reflexões em torno da 
apropriação do conhecimento através das várias formas existentes de acesso a ele, mas 
aponta a leitura da palavra escrita como meio indispensável de conhecimento, pelo 
qual ler significa inteirar-se do mundo, conquistando autonomia na sua interpretação 
através dos próprios olhos (Martins, 1982). 
Em estudo das práticas referentes à leitura e produção de textos Geraldi; Citelli 
( 1997) comentam: 
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O processo de ensino/aprendizagem, independentemente da área 
de conhecimento, não poderia passar ileso a este movimento, 
especialmente porque nele a linguagem está sempre presente, já 
que tanto a transmissão como a construção de conceitos se faz 
como e na linguagem, posta a trabalhar quer por aprendizes quer 
por "ensinantes ": sem linguagem, a relação pedagógica inexiste; 
sem linguagem a construção e a transmissão de saberes são 
impossíveis. Gera/di; Cite/li (1997. P. 19). 
Esta condição é precípua para que na escola, professor, aluno e demais sujeitos, 
que a compõem, possam promover o debate através do confronto do conhecimento 
acumulado por cada um dos sujeitos que se interagem, com os dados objetivos da 
realidade. Caracterizando assim uma questão que além de social é também 
metodológica, sobre a qual Paulo Freire (1989, p. 93.) faz o seguinte comentário: 
Não há nada que mais contradiga e comprometa a emersão 
popular do que uma educação que não jogue o educando às 
experiências do debate da análise dos problemas e não lhe 
propicie condição de verdadeira participação. 
Nesta perspectiva de que a escola esteja comprometida com a transformação de 
nossa sociedade pela democratização do saber, cabe a cada disciplina, que integra o 
currículo escolar, a tarefa de contribuir com sua parcela no que se refere a promover a 
leitura dos vários aspectos que compõem o conhecimento específico de sua área, 
orientada pelo projeto político-pedagógico que a congrega e que por essência do termo 
é coletivo. 
Diante desta tarefa cabível às disciplinas que compõem o currículo escolar, é 
que nos propomos, no texto que segue, estabelecer pontos de reflexão em torno das 
propostas e perspectivas da Educação Física no âmbito escolar. 
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2. EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR, PROPOSTAS E PERSPECTIVAS 
NA UTILIZAÇÃO DE APOIO BIBLIOGRÁFICO. 
Soares; Taffarel; Escobar (!993, p. 212), em artigo analisando as perspectivas 
para a Educação Física escolar, afirmam que essa disciplina ao compor o conjunto da 
escola não pode se abster do trabalho que lhe compete no processo de formação dos 
sujeitos, como se segue no trecho abaixo: 
A Educação Física, como disciplina do currículo escolar, não tem, 
portanto, tarefa diferente do que a escola em geral. Sendo assim, 
considerações a seu respeito não podem afastá-la da 
responsabilidade que a população brasileira exige da escola: 
ensinar, e ensinar bem. ... portanto, somente se justifica se 
contribuir, enquanto parte, para a compreensão da realidade 
como totalidade. 
Mediante tal perspectiva de educação, a Educação Física assume, assim como as 
demais disciplinas que compõem o currículo escolar, o compromisso de contribuir com 
o conhecimento específico de sua área, tratando-o em suas mais variadas dimensões, 
sejam elas, históricas, políticas, filosóficas, técnicas, biológicas e outras. 
Essa tarefa representa uma parcela no esforço de promover a apropriação do 
conhecimento enquanto patrimônio da humanidade e, portanto, de oferecer instrumento 
para a leitura da realidade. 
... um componente curricular com seu conteúdo especifico 
justifica-se na medida em que constitui, enquanto parte, para a 
apropriação, pelos alunos, de uma totalidade de conhecimentos 
que lhes possibilita a leitura crítica do mundo que os cerca. 
(Soares; Taffarel; Escobar, 1993, p. 213). 
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Ler o mundo pelo olhar da Educação Física enquanto fonte de um saber e 
expressão da sociedade. Ler um conhecimento que tem linguagem própria e que se 
manifesta pelo gesto, pelo movimento corporal comunicando idéias, valores, 
intenções, ideologias, sentimentos, parace ser o papel dessa disciplina na escola. 
Assim entende-se que ler esse conhecimento significa interpretá-lo, sendo 
executado por si próprio ou por outros, compreendendo-o no contexto em que se 
manifeste. 
Vivenciar o movimento, executando-o, tanto quanto o observando ao vivo, pelo 
vídeo, ou por uma impressão de imagem, ou pela escrita, e poder analisá-lo, discuti-lo, 
sob as mais variadas abordagens sejam nos aspectos biomecânicos, técnicos, 
artísticos, históricos, filosóficos, sociais e outros mais, são atividades que nos parecem 
pertinentes de serem combinadas dentro da organização da aula de Educação Física. 
Desta maneira estabelecendo formas de leitura que serão enriquecidas pelas 
propriedades dessa disciplina na escola considerando que esta tem a característica de 
ser ela própria um laboratório, um ambiente de experimentação, uma vez que o 
conhecimento pode tanto ser visto, ouvido, falado, lido, escrito quanto ser exercitado, 
criado e recriado. 
Neste sentido é importante compreendermos o conceito de texto utilizado por 
Bordini; Aguiar (1993, p. 11) que expressa o seguinte: 
(. . .) todo e qualquer objeto cultural, seja verbal ou não, em que 
está implícito o exercício de um código social para organizar 
sentidos, através de alguma substância física. Portanto, cinema, 
televisão, vestuário, esportes, cozinha, moda, artesanato, jornais, 
falas, literatura, partilham da qualidade de textos. 
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A leitura de diferentes linguagens no âmbito da Educação Física enquanto 
disciplina escolar se faz possível, devido às propriedades dos elementos que a 
constituem, como por exemplo, o esporte, a dança, a ginástica, as lutas dentre outros, 
que trazem engendrados em si as expressões corporais, que viabilizam a sua leitura 
através de uma linguagem própria. Desta maneira podemos afirmar que todos estes 
elementos constituem textos a serem lidos no universo da escola, bem como fora dela. 
Assim, esta linguagem se estende como fonte que possibilita uma leitura do 
mundo, visto que se tratam de manifestações sócio-culturais construídas 
historicamente pelo homem e que, portanto, carregam os signos que lhes são 
atribuídos, ao mesmo tempo em que se estabelece como área do conhecimento, 
buscando compreender-se a si mesma de forma indissociada dos contextos que a 
circundam. 
Carmo (1999), apresenta no corpo teórico de sua dissertação de mestrado, uma 
discussão a respeito da utilização do livro didático na Educação Física escolar, no 
ensino de Futebol, no qual o autor traz a seguinte observação: 
A linguagem oral em muitos casos não é suficiente para esclarecer 
determinada ação, ela apresenta grande abstração e o professor 
recorre ao gesto para esclarecer as dúvidas. Os gestos por sua 
vez, também informam, mas têm seus limites. Estabelecer o 
processo de comunicação com os alunos pela linguagem oral e 
gestual é domesticar e escravisar sua compreensão. O ideal é o 
uso diversificado de recursos informativos. (Carmo, 1999, p.32.) 
A linguagem, independente da forma com que se expresse, possui vital 
importância para o desenvolvimento da atividade humana em sociedade. 
Especificamente na educação formal, a linguagem representa a essência das relações 
de apropriação de conhecimento. No caso da Educação Física, especificamente a 
linguagem traduzida na expressão corporal consubstancia a aula, às vezes até mesmo 
negligenciando o uso de outros importantes recursos de linguagem, como a prática da 
leitura, por exemplo. 
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Uma vez que a Educação Física possui uma linguagem própria que expressa as 
manifestações de seu campo de atuação, é comum que ela seja extensivamente 
utilizada no processo de ensino da Educação Física na escola. No entanto, a tradução 
pura e simples do movimento não garante a compreensão de sua totalidade enquanto 
objeto cultural e social carecendo de maiores subsídios para promover reflexão sobre 
tal objeto dentro do seu contexto. 
Nesse sentido, certamente encontraremos também na aula de Educação Física a 
linguagem verbal como mecanismo para promover a relação entre professor, aluno e 
conteúdo. Mas também, esta forma de linguagem, tratada isoladamente, ou mesmo, 
aliada apenas à linguagem corporal, que se expressa nos gestos próprios dos temas 
tratados pela Educação Física na escola, sem propiciar o debate pedagógico diminui as 
possibilidades de acesso do aluno ao conhecimento elaborado desse saber em múltiplas 
dimensões. 
Se considerarmos que o saber é o objeto específico do trabalho escolar (Saviani, 
2000) e que a escola existe justamente para propiciar a aquisição dos instrumentos que 
possibilitem o acesso ao saber formal, há de se refletir sobre como o conhecimento que 
envolve o corpo teórico da Educação Física apresenta-se disponibilizado para o aluno 
na escola. 
Bem como da importância da seleção dos conteúdos para serem trabalhados na 
Educação Física escolar, os quais haja coerência com as finalidades da educação, 
teremos na diversidade de procedimentos metodológicos de ensino um outro fator 
fundamental para se alcançar os objetivos da educação formal. 
Assim do jogo lúdico, que tem a propriedade de ser tanto conteúdo quanto 
estratégia de aula, a leitura de textos escritos e a produção escrita e outros, 
combinados dentro do espaço-tempo da aula, representam mecanismos de apropriação 
de conhecimento, que sem perder o prazer característico de seus conteúdos podem, 
estes mecanismos tornar-se eficientes aos seus propósitos, ao lado da pesquisa e do 
debate, oferecendo elementos para a reflexão, a criatividade e a produção artistística e 
intelectual. 
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Espera-se que para desempenhar o seu papel na ação pedagógica da aula, o 
professor esteja suficientemente amparado por uma bibliografia significativa tanto 
para sua prática pedagógica, quanto no desenvolvimento do conteúdo específico da sua 
área junto ao aluno. 
Contudo, no que se refere ao aluno no universo da aula de Educação Física nos 
níveis fundamental (5' à 8' série) e médio de escolarização, não encontramos recursos 
bibliográficos significativos concernentes aos seus conteúdos disponibilizados para os 
mesmos. Essa constatação implica no risco de cairmos no equívoco para o qual Freire 
(200 I, p.26) nos alerta, mediante a necessidade de sermos coerentes com o discurso e 
a prática de uma educação democrática: 
Cada um de nós é um ser no mundo, com o mundo e com os outros. 
Viver ou encarnar esta constatação evidente, enquanto educador 
ou educadora, significa reconhecer nos outros _ não importa se 
alfabetizados ou participantes de cursos universitários; se aluno 
da escola de primeiro grau ou se membros de uma assembléia 
popular_ o direito de dizer a sua palavra. Direito deles de falar a 
que corresponde o nosso dever de escutá-los. De escutá-los 
corretamente, com a convicção de quem cumpre um dever e não 
com a malícia de quem faz um favor para receber muito mais em 
troca. 
Para Paulo Freire (2001) a educação verdadeiramente democrática implica entre 
outros aspectos na existência do diálogo sincero entre educador e educando, tornando 
solidário o ato de ensinar com o ato de aprender. 
Nos questionamos então, se diante da não utilização do recurso bibliográfico no 
tratamento do conhecimento na escola, o professor também não estaria se colocando 
nessa posição autoritária mencionada pelo autor, daquele que detém o saber e que irá 
transferi-lo aos alunos sem dar a eles condições reais de participação ativa nesse 
processo. 
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Desta forma, o aluno teria como resultado, no processo de cognição que envolve 
a aula de Educação Física, uma visão própria de sua história de vida, mas, vem sendo 
privado da possibilidade de compartilhar o conhecimento tratado pelas óticas de vários 
estudiosos através da leitura de publicações. 
Isso não quer dizer, entretanto, que o conhecimento empírico, não represente um 
importante aspecto no processo de aprendizado escolar, visto que, de acordo com 
Morin (1991 p. lO)" ... todo conhecimento filosófico, cientifico ou poético emerge do 
mundo da vida cultural vulgar", porém há de se considerar que o conhecimento 
perpassa por um vasto universo, que aberto aos alunos pelas portas das várias 
linguagens existentes, incluindo a prática da leitura, possibilita um aprendizado com 
horizontes mais amplos a vislumbrar. 
Outro importante aspecto abordado por Freire (200 I) refere-se á necessidade de 
nós, educadores, respeitarmos os vários níveis de compreensão apresentados pelos 
educandos, devido às especificidades da realidade em que vivem, a fim de termos 
condições de em conjunto, superá-las. 
Diante desse pensamento, entendemos o valor existente no saber trazido por 
cada aluno das vivências pessoais, que são construídas e adquiridas nos mais variados 
espaços das relações humanas e pelos mais diversos mecanismos de leitura do mundo. 
Mas sobre a mesma questão, o autor alerta ainda para assumirmos com os alunos não 
somente a sua ingenuidade, bem como a sua críticidade, reconhecendo nessa relação, 
uma relação também de aprendizado. 
Há de se acreditar, portanto, que essa relação de aprendizado mútuo entre 
professor e aluno tanto mais se efetiva quanto mais os dois lados possam contribuir 
com o conhecimento que não é nem estático, nem absoluto, e que por um caminho 
pedagógico pode ser buscado nas experiências individuais de vida, mas que deverá ter 
como um dos seus propósitos, alcançar o conhecimento sistematizado. 
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Por ocasião do período de democratização política do Brasil, após o golpe 
militar de 1964, Freire (1989) aponta para uma educação que dê condições reais para 
que o povo viva efetivamente a vida nacional, e ao apresentar nessa obra as linhas 
mestras de sua visão pedagógica e de seu método de ensino para a alfabetização de 
adultos é incisivo ao combater o modelo de educação que apenas alimentam as 
estruturas sociais vigentes: 
Cada vez mais nos convencemos, aliás, de se encontrarem na 
nossa inexperiência democrática, as raízes deste nosso gosto da 
palavra oca. Do verbo. Da ênfase nos discursos. Do torneio da 
frase. É que toda manifestação oratória, quase sempre também 
sem profundidade, revela, antes de tudo, uma atitude mental. 
Revela ausência de permeabilidade característica da consciência 
crítica. E é precisamente a criatividade a nota fundamental da 
mentalidade democrática. Freire, 1989, P. 95. 
Mesmo estando o país vivendo atualmente uma democracia, o autoritarismo das 
políticas dominantes dos nossos dias ainda é fonte mantenedora de uma educação 
fragmentada e disciplinadora, demonstrando que a superação desse modelo de 
educação elucidada por Freire (1989), ainda não foi completamente efetivada, embora 
hoje o desafio da educação não seja mais apenas pela formação do cidadão para viver 
plenamente a vida nacional, mas, segundo Morin (2002), pela universalização da 
cidadania. 
Nessa obra Morin (2002) expõem suas idéias sobre a educação do futuro, tendo 
como objetivo principal aprofundar a visão transdiciplinar sobre a mesma. E propõe 
sete saberes fundamentais para a educação do amanhã que devem ser tratados em toda 
sociedade e cultura, segundo seus modelos e regras próprias, uma educação que 
conduza á criticidade para tratar do conhecimento sobre a perspectiva da incerteza e 
pela busca da lucidez. 
Assim, o desafio fundamental da educação para o qual o autor indica uma 
mudança pragmática, refere-se a uma necessidade vital e intelectual de todo cidadão 
do atual milênio, em como ter acesso às informações sobre o mundo, percebendo e 
reconhecendo o contexto, o global (a relação todo/partes), o multidimensional, o 
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complexo, tendo a possibilidade de articulá-las e organizá-las, possibilitando 
reconhecer e conhecer os problemas do mundo. 
Ao nos reportarmos á Educação Física, reconhecemos desafios semelhantes aos 
presentes na educação em geral, que possui a tarefa de colaborar com a formação do 
cidadão do novo milênio, direcionando os esforços para a compreensão da forma pela 
qual o conhecimento chega ao aluno e por quais abordagens ele se constrói. 
Na perspectiva da necessária mudança de paradigma, a Educação Física também 
ainda precisa vencer as dissociações, as super-especializações, tão debatidas, no 
entanto em algumas realidades ainda presentes na lógica das aulas, onde seu 
conhecimento, nesses casos tratado apenas na ótica da prática do movimento, 
negligencia a sua diversidade, a sua complexidade e a sua multidimencionalidade, 
tanto quanto nos parece negar que este conhecimento também possa encontrar em 
fontes escritas mais um caminho necessário para sua apropriação. 
Fonte esta, que se mostra propícia à promoção da reflexão, á criatividade, 
através da investigação, da pesquisa da produção cultural e intelectual, desde que o 
professor tenha a intenção de dar a ela esse caráter pedagógico. 
Sem a presença do recurso bibliográfico que constitui uma referência para 
alimentar o debate, ampliam-se as dificuldades de viabilizar a discussão e, portanto de 
se chegar á complexidade. O aluno passa a ser refém de uma única visão de mundo, 
mesmo que além das visões que ele traz de suas vivências particulares, existe aquela 
que o professor possui e que poderá ganhar status de verdade, se não houver recursos 
para confrontá-la a outros olhares da mesma questão. 
Nessas circunstâncias questionamos se a Educação Física no universo da escola 
cumpre o seu papel social, haja vista que é principalmente pelo intermédio dessa 
instituição que se deve dar à implementação do saber sistematizado numa perspectiva 
de homem que está no mundo e com o mundo, construindo-o e transformando-o, bem 
como a si próprio. 
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A de travar relações permanentes com este mundo, que decorre 
pelos atos de criação e recriação, o acrescentamento que ele faz 
ao mundo natural, que não fez, representado na realidade cultural. 
E de que, nestas relações com a realidade e na realidade, trava o 
homem uma relação especifica de sujeito para objeto - de que 
resulta o conhecimento, que expressa pela linguagem. (Freire, 
1989, P. 1 04.) 
Analisando sobre essa ótica, nos parece que a tarefa social da Educação Física 
na escola pode estar sendo comprometida com a ausência do registro escrito dos seus 
conteúdos, ao menos no que diz respeito a uma bibliografia destinada ao público do 
ensino fundamental e médio, posto que as produções da área estão mobilizadas para 
atingir aos intelectuais e ao nível superior de ensino. 
Assim, também, o compromisso dessa disciplina com a construção da escola 
democrática e com a formação para a cidadania fica pervertido, na medida em que 
estão inviabilizadas as possibilidades de se realizar consultas a variadas fontes de uma 
mesma temática, inviabilizando a contraposição de idéias, o posicionamento por 
algumas perspectivas e não outras, o que ocasiona estímulo a simples reprodução do 
conhecimento, sem o envolvimento construtor ou reconstrutor do saber, requisito 
indispensável para a formação da autonomia. 
Diante dessa realidade em que ainda vivemos hoje, as palavras de Freire para o 
já referido período da História brasileira continuam atuais e necessárias: 
(. . .) uma educação que levasse o homem a uma nova postura 
diante dos problemas, a de intimidade com eles. A da pesquisa ao 
invés da mera, perigosa e enfadonha repetição de trechos e de 
afirmações desconectadas das suas condições mesmas de 
vida.(Freire, 1989 p. 93). 
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Portanto não é suficiente entender o uso do apoio bibliográfico para o ensino da 
Educação Física na escola apenas como mais um recurso para auxiliar esse processo. 
Posto que tornar sua participação relevante, junto aos objetivos da Educação Física na 
escola, está atrelada á prática pedagógica do professor. 
Nesse sentido, reafirma o que vem sendo apontado com relação á necessidade 
de transformação, que em Freire (1980) reflete na busca pela tomada de consciência. 
Em Morin (2002a-b) implica numa mudança de paradigma para a educação. De 
qualquer, forma está apresentado para nós professores de Educação Física o desafio de 
enxergarmos e nos envolvermos nesse processo dinâmico que envolve a formação dos 
sujeitos, a qual nos exige uma educação de fato comprometida. 
A utilização de apoio bibliográfico na aula de Educação Física, como em 
qualquer outra disciplina, pede por apropriação dos processos de sistematização da 
relação de transmissão-assimilação do conhecimento através desse recurso. Nessa 
perspectiva, passamos a fazer uma breve abordagem sobre recursos e técnicas mais 
conhecidos no desenvolvimento do trabalho como apoio bibliográfico na aula. 
3. OS GÊNEROS QUE COMPÕEM O APOIO BIBLIOGRÁFICO NA 
ESCOLA 
Como abordado anteriormente a partir de um conceito amplo, texto caracteriza 
qualquer objeto que possa ser lido segundo códigos sociais de significados a ele 
impressos. 
Mas em se tratando do texto escrito, que constitui objeto de estudo desse 
trabalho, a partir do princípio que o referido texto representa um apoio bibliográfico 
para o discente na escola, observa-se que o mesmo possa se manifestar de formas 
variadas. 
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Dessa forma, o apoio bibliográfico utilizado na escola com vistas a oferecer um 
suporte teórico para o aluno, pode ser composto por artigos de livros, jornais, revistas, 
Internet conhecido como texto eletrônico, ou ainda por vários gêneros de literatura, 
cujos mais conhecidos, segundo Carmo ( 1999), são: literatura de cordel, literatura de 
ficção, romance, auto-ajuda, aventura, livros técnicos, literatura infantil e livros 
didáticos. 
Dentre estes o livro didático é reconhecidamente o mais utilizado na escola, 
constituindo um instrumento referencial básico de trabalho do professor no processo 
de transmissão e assimilação do conhecimento. 
Contudo, Carmo (1999) faz uma observação sobre o formato desse recurso, 
talvez por considerar que não haja disponibilidade desse material na área da Educação 
Física na escola: 
... no ensino podemos utilizar não só o livro didático, mas também 
as páginas impressas. Em outras palavras, podemos utilizar o 
caderno ou partes dele. Nesse sentido, uma fotografia, um 
desenho, um texto, um gráfico, cada um com sua tipografia 
especifica, pode atuar como material didático. Dependendo do 
objetivo de ensino, a página impressa pode sublinhar um assunto, 
esclarecer outros, informar, apresentar outra forma de abordar 
uma questão. O material impresso é um auxiliar na prática 
pedagógica. (Carmo, 1999 p. 17.) 
A expectativa de que o apoio bibliográfico para o aluno do ensino fundamental e 
médio na disciplina Educação Física colabore com a organização do trabalho do 
professor, possivelmente está vinculada à experiência das demais disciplinas com os 
livros didáticos, que historicamente têm assumido um expressivo papel no processo de 
organização da seqüência dos conteúdos a serem tratados. 
Refletir sobre o livro didático como uma opção possível para a Educação Física 
escolar nos parece relevante, já que se trata do recurso bibliográfico mais utilizado na 
escola. 
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O livro didático está presente em praticamente todas as demais disciplinas do 
currículo escolar, apesar do paradoxo em que vive, no qual, sofre severa crítica quanto 
ao papel que tem cumprido junto à escola e ao mesmo tempo em que é considerado 
como um instrumento necessário mediante os problemas existentes na educação 
brasileira, tais como a falta de investimento em bibliotecas públicas, deficiência na 
formação de professores e no sistema escolar. (Faria, 2000). 
Assim, os estudos sobre o livro didático no Brasil mostram que as discussões 
que o envolve, inserem-se nos problemas gerais da educação e respectivamente nos 
aspectos de organização sócio-econômica e política do país, onde uma das soluções 
imediatas possíveis abrange a ação do professor enquanto agente direcionador dos 
conteúdos e metodologias aplicados neste recurso no universo da escola. 
De acordo com Freitag (1997), é importante que o professor tenha consciência 
sobre a responsabilidade que carrega junto ao processo de consumo e tratamento do 
livro didático, o que implica numa ação que determina tanto o processo de escolha do 
livro, o que desdobra em sua permanência ou não no mercado, quanto ao tratamento 
pedagógico que seja dado a ele, pelo qual a ideologia presente na estrutura do livro, 
seja nos textos, seja nas ilustrações, e outros, possam tornar-se objetos de análise 
pelos alunos, mediados pela ação pedagógica do professor. 
Mediante as dificuldades em se conceber um livro didático "ideal", diante de 
toda complexidade que o processo de ensino traz, a alternativa mais viável parece estar 
realmente ligada a uma postura transformadora do professor, reafirmando a 
necessidade de reação no campo da busca pela própria qualificação, buscando ainda 
aprimoramento profissional mediante as exigências para a educação do terceiro 
milênio. 
Nessa perspectiva, bem como naquela em que se busca diminuir as fronteiras 
disciplinares, compreendemos que os vários formatos ou gêneros de texto escrito ou 
não, podem ser utilizados em qualquer disciplina na escola e não seria de outra 
maneira com a Educação Física. Contudo, vale ressaltar a necessidade de se considerar 
as especificidades da área, buscando garantir uma continuidade que não permita a 
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separação entre a leitura do texto escrito e do texto manifesto na expressão corporal, 
próprio dos temas abordados na Educação Física escolar, 
4. APOIO BIBLIOGRÁFICO E TÉCNICA DE ENSINO 
A perspectiva que circunda a utilização da prática da leitura nas aulas de 
Educação Física escolar tropeça por um determinado momento, na questão referente às 
técnicas de ensino que segundo Azambuja; Souza (199l.p. 49) ... são meios que 
operacionalizam o fazer pedagógico. 
Isto ocorre porque, ao questionar a não utilização de um recurso, ou a utilização 
não expressiva deste recurso diante do aluno de Educação Física na escola, a ponto de 
privar esta clientela dos benefícios cognitivos que este oferece, a discussão a respeito 
da forma com que a prática da leitura é lentamente inserida na aula de Educação Física 
escolar, nos parece inevitável. 
Quando o professor de Educação Física utiliza, na realidade escolar, qualquer 
forma de texto, seja através de um filme, um trecho de livro, revista ou recorte de 
jornal, segundo a já referida definição de texto expressa por Bordini, Aguiar (1993), a 
maneira com que este recurso será utilizado irá influenciar expressivamente no 
processo de cognição e reprodução realizado pelo aluno. 
Considerando que o aluno já possui um conhecimento prévio obtido em sua 
realidade cotidiana, que se mostra carregado de uma bagagem cultural, que por si só já 
apresenta uma série de signos a descortinar, o ato da cognição diante da prática da 
leitura exige uma série de cuidados especiais neste processo de acréscimo de 
conhecimento nas experiências diárias. 
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Azambuja; Souza (1991), em um artigo intitulado "Estudo de texto como técnica 
de ensino", publicado em obra organizada por Veiga (1991), que em síntese tem a 
preocupação de discutir técnicas de Ensino no universo da escola, sugerem uma série 
de caminhos a percorrer, neste artifício de utilização de texto como recurso no 
processo de ensino e aprendizado. 
A princípio, Azambuja; Souza (1991) refletem sobre a técnica usada ao se 
estudar um texto, destacam a importância da análise crítica, do desvendar da estrutura 
da obra, do processo de percepção do leitor dos recursos utilizados pelo autor para 
transmissão da obra, bem como da capacidade de descobrir os objetivos que o autor 
tinha ao elaborar o texto. 
O processo de compreensão da obra, no entanto, necessita ainda de uma etapa 
final, onde os alunos exteriorizam, pela sua própria produção, algo que adquiriram do 
texto estudado, podendo assim, participar do processo de aprendizagem utilizando os 
conhecimentos adquiridos no estudo, mas que normalmente vêm mesclados com suas 
experiências pessoais, quadro este que estimula o processo de cognição. 
Em síntese, um Estudo de Texto transcende a uma mera leitura 
linear, sendo, portanto, preciso "trabalhar o leitor numa 
perspectiva crítica, desenvolvendo nele capacidade de raciocínio 
para além da contextualização cognitiva estrita". (Azambuja; 
Souza, 1991. P. 59). 
Desta forma, é necessário que o texto seja analisado pelo leitor em partes 
específicas, num processo de desmonte, a fim de causar um ato de reflexão por parte 
do leitor a respeito da mensagem que o texto deseja transmitir, para que este possa a 
seguir aceitá-la ou não. "A análise das partes é importante como instrumento para a 
compreensão global do texto". (Azambuja; Souza, 1991. P. 59). 
Em se tratando de estudo de texto, todavia, não se pode aplicar uma técnica 
cujos roteiros sejam completamente rígidos. Cada texto poderá ter um tipo de 
abordagem diferente, onde cada professor, de acordo com o seu grau de sensibilidade e 
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de criatividade, criará condições diferentes para a abordagem do texto, seja ele texto 
escrito, seja expresso pela linguagem corporal. 
Para facilitar o trabalho de aplicação da técnica a este importante recurso, que é 
o texto, na amplitude de seu significado, Azambuja; Souza (1991) propõe as etapas de 
estudo de um texto, elemento este que julgamos relevante a ponto de citá-lo, mesmo 
que sinteticamente neste trabalho. 
4.1. Etapas do Estudo de Texto 
4.1.1. Preparação Prévia 
Podemos, a partir das experiências reveladas pelo leitor, desencadear uma série 
de atividades, quais sejam: observação, discussão, relatos, debate sobre filmes, 
pesquisa bibliográfica, de campo e outros, no caso específico da Educação Física o 
desenvolvimento de atividades que utilizam a expressão corporal como linguagem 
também devem ser utilizadas. 
Tais atividades propiciarão enriquecimento e suscitarão interesse para as etapas 
posteriores de estudo do texto, ampliando o conhecimento prévio do aluno para que ele 
venha a fazer relações dessas idéias com as que surgirão após o estudo proposto. 
É importante que haja uma preparação prevza, partindo-se de 
experiências já vivenciadas pelo mesmo (aluno) até se chegar ao teto 
propriamente dito. (Azambuja; Souza, 1991. P. 52). 
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4.1.2. Leitura Oral e Analítica 
Para um maior aproveitamento do texto, as autoras sugerem que sejam feitas 
duas formas distintas de leitura. 
A princípio é indicada uma leitura silenciosa, que facilita uma leitura global do 
texto, onde o aluno poderá relacionar suas experiências pessoais com o texto em 
questão. Em seguida recomenda-se a leitura oral, que assegura o interesse do ouvinte, 
devido ao processo de interação leitor/texto/ouvinte. Esta etapa, entretanto pode ser 
dispensada. 
4.1.3. Estudo do Texto. 
Nesta etapa, é importante que sejam realizadas releituras de trechos já trabalhados, 
tantas vezes quantas forem necessárias de modo parcelado facilitando assim a análise 
do texto. 
É exatamente nesse momento que a compreensão deixa de ser superficial, à 
medida que o aluno levanta hipóteses, para testá-las, confirmando-as, ou refutando-as. 
Neste contexto, a posição do professor deve ser a de quem estimula e direciona 
os trabalhos sem imposições, por intermédio de atividades sugestivas e questionadoras. 
O estabelecimento de objetivos para leitura do texto, também representa um 
importante ponto a ser considerado, pois a leitura deve ser motivada por um propósito 
claramente determinado, e não simplesmente, restringir-se a uma atividade mecânica. 
É importante ainda ressaltar que o estudo de texto somente se efetiva por 
completo a partir do momento em que propicia a produção de novos textos, que 
especificamente no caso de sua utilização na aula de Educação Física, mas não 
somente nessa disciplina, pode ocorrer na forma da expressão corporal como a dança, 
a mímica e outros, também como nas formas verbal e escrita. 
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Contudo, chegado a esse momento, nos parece que continuar a refletir sobre o 
significado do uso de apoio bibliográfico como recurso metodológico para o ensino da 
Educação Física na escola, somente faz sentido se pudermos analisá-la a partir de uma 
determinada realidade. 
De outra forma, possivelmente, nossa ação postularia como meramente 
especulativa. Na expectativa de superar essa condição, nos propusemos buscar uma 
realidade com a qual pudéssemos dialogar a partir da prática pedagógica do professor 




A PESQUISA DE CAMPO ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 
Este capítulo é destinado ao desenvolvimento da pesquisa de campo realizada 
junto a realidade pré-estabelecida da cidade de Catalão-GO, cujo propósito tenha sido 
compreender como os professores de Educação Física participantes da pesquisa tratam 
e se posicionam como relação a utilização do apoio bibliográfico na aula do ensino 
fundamental e médio, levando em consideração aspectos relativos a sua importância, a 
necessidade da utilização de apoio bibliográfico, o tipo de material utilizado, os 
conteúdos desenvolvidos, a produção/organização de textos pelo próprio professor e a 
experiência didática com esse tipo de material pedagógico. 
O estudo será desenvolvido paltado nos aspectos anteriomente mencionados, 
organizados em forma de categorias estabelecidas a partir do próprio processo de 
análise das respostas obtidas na pesquisa. 
Assim, tais categorias não foram previamente estabelecidas à pesquisa de 
campo, mas segundo a sistematização dos dados, procedimento que se tornou 
necessário devido ao variado número de respostas emitidas pelos sujeitos da pesquisa 
para cada uma das questões propostas. 
1. Pesquisa de Campo 
Para o desenvolvimento da pesquisa de campo utilizamos como instrumento de 
coleta de dados um questionário do tipo aberto destinado aos professores de Educação 
Física da rede pública de ensino dos níveis fundamental e médio de escolarização da 
cidade de Catalão-GO. 
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Tal instrumento tem como propósito verificar se há ou não a utilização de apoio 
bibliográfico designado ao aluno na aula de Educação Física, no caso específico do 
universo de estudo delimitado para esta pesquisa. Bem como, perceber a relação 
pedagógica que o professor estabelece na utilização ou não desse recurso 
metodológico. 
Quanto a sua organização, o questionário foi composto por duas partes, sendo 
elas, a primeira relativa à identificação do professor e a segunda destinada a tratar 
questões pertinentes ao uso de apoio bibliográfico para o aluno nas aulas de Educação 
Física na escola. 
Para a aplicação do questionário, realizada nos meses de janeiro e fevereiro de 
2002, procedemos primeiramente com uma visita aos professores em suas respectivas 
escolas, para a apresentação e entrega do questionário. Em seguida, definimos junto ao 
professor uma data posterior para o recolhimento do mesmo. 
Analisamos que houve uma boa disponibilidade por parte dos professores em 
colaborar com a pesquisa, visto que foram distribuídos 27 (vinte e sete) questionários, 
dos quais todos foram devolvidos, respondidos. Esse número corresponde ao total de 
professores de Educação Física que atuam nos referidos níveis de escolarização da 
realidade que nos propussemos a estudar. 
Durante o contato estabelecido com os professores, solicitamos a eles ainda 
como contribuição para a pesquisa, a disponibilização de material de apoio 
bibliográfico independente de sua natureza, seja artigo, texto, livro ou outros, cuja 
finalidade tenha sido, ou seja, a utilização do mesmo pelo aluno como fonte de estudo 
relativa à aula de Educação Física. 
Com relação ao desenvolvimento desse procedimento, foi possível recolher e 
copiar alguns materiais (anexo II), os quais serão discutidos no decorrer do processo 
de análises dos dados coletados. 
Contudo, a maioria dos professores preferiu limitar-se em informar qual o 
material utilizado fazendo-o no próprio questionário, alegando que o material é 
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organizado na véspera de sua utilização, de acordo com a necessidade apresentada na 
sua prática pedagógica ou conforme acontecimentos e notícias de grande proporção 
que estejam em voga em um determinado momento, como, por exemplo, as 
Olimpíadas, Copa do Mundo de Futebol ou algum outro acontecimento inesperado que 
suscite discussão. 
Todo o material recolhido, assim como os questionários aplicados foram 
aproveitados na pesquisa, estabelecendo relações entre os mesmos, de forma a 
proporcionar uma compreensão sobre o objeto estudado, a partir da análise da vivência 
da problemática estabelecida, pelas informações de seus autores. 
2. Análise e Interpretação dos Dados. 
Para a análise e interpretação dos dados estabelecemos inicialmente três 
categorias, procedimento esse que, segundo Gil (1999), caracteriza-se por uma forma 
de organização das respostas feitas por agrupamentos a partir de um princípio de 
classificação. 
Nesse estudo, as categorias de análise foram definidas a partir das questões I e 
2 do questionário, que tratam da utilização e importância do uso de apoio bibliográfico 
na aula de Educação Física no ensino fundamental e médio. O processo de definição 
das categorias ocorreu por enquadramento das respostas obtidas em três fatores de 
preocupação básica dos professores: 
J• categoria- Processo de Ensino Aprendizagem; 
2• categoria- Perspectiva de Formação do Discente; 
3• categoria - Perspectiva da Prática Pedagógica do Docente. 
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Essas mesmas categorias serão subsidiárias para as discussões que emanam das 
análises referentes ás demais questões do questionário3, construídas com o propósito 
de se fazerem desdobramento das questões anteriores, sendo, portanto analisadas e 
interpretadas em separado. 
A categoria relativa ao Processo de Ensino Aprendizagem envolve todos as 
indicações dos professores pelas quais o uso do apoio de bibliografia tenha como 
propósito elementos que dizem respeito a finalidades específicas do processo de 
transmissão e apropriação do conhecimento. Para esse agrupamento foram compiladas 
as seguintes proposições: a) apreensão e fixação do conteúdo; b) fundamentação 
teórica; c) facilitação da compreensão do conteúdo; d) oferta de um recurso 
complementar; e) avaliação do aluno; f) promoção da interdisciplinaridade; g) 
escassez de material pedagógico desportivo. 
A respeito a segunda categoria de análise referente à Perspectiva de Formação 
do Discente, encontram-se nela reunidas as elaborações, cuja direção indique uma 
preocupação dos professores pesquisados com o tipo de formação que se deseja para o 
aluno de Educação Física do ensino fundamental e médio. Os fatores apontados que 
compõem essa categoria são: a) formação para o exercício da cidadania; b) formação 
crítica e conscientizadora; c) atualização e informação geral; d) oferta de outras 
possibilidades de reflexão sobre o assunto. 
Com relação á terceira e última categoria de análise definida, a Perspectiva da 
Prática Pedagógica do Docente, diz respeito a todas as proposições em que a 
abordagem revele as concepções que os professores tenham da Educação Física na 
3 Questões de número 3,4,5 e 6. 
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escola. Entendendo nesse caso concepção não como opção por referencial 
metodológico ou linha filosófica, mas por aspectos gerais que demonstram fragmentos 
de como o professor pensa a sua disciplina com relação à educação formal. 
Nesta categoria as proposições relacionadas foram as seguintes: a) papel da 
Educação Física no conjunto da escola; b) relação teórica e prática; c) sustentação 
teórica do conteúdo; d) equiparação de valor da Educação Física com as demais 
disciplinas; e) elemento de organização do trabalho pedagógico; j) propiciação do 
trabalho com os Parâmetros curriculares nacionais (temas transversais); g) a busca 
por novas metodologias. 
Feitas essas considerações passamos á análise e interpretação dos dados coletados na 
pesquisa de campo. 
Nas tabelas a seguir (tabela I e 2) serão demonstrados os resultados obtidos a 
partir das respostas objetivas da questão I e 2 do questionário. 
As respostas dessas questões são primordiais para que se possa traçar um perfil 
da relação entre problemática e sujeitos/contextos estudados. Permitindo verificar a 
representação da temática em discussão, no âmbito da prática pedagógica do professor. 
Tabela 1. Utilização de apoio bibliográfico para o aluno na aula de Educação Física. 
Uso de apoio bibliográfico N % 
Sim ........................................... 26 96,30 
Não .......................................... OI 3,70 
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Tabela 2. Importância da utilização de apoiO bibliográfico para o aluno na aula de 
Educação Física. 
Importância do uso de apoio N •;. 
bibliográfico 
Sim ............................................... 27 100 
Não ................................................. 00 00 
Os resultados obtidos nas duas questões anteriormente apresentadas, 
demonstram que praticamente a totalidade dos professores utiliza alguma forma de 
apoio bibliográfico para o aluno dentro da organização da aula de Educação Física, 
julgando-o importante mesmo no único caso em que o professor afirma não utilizar 
desse recurso metodológico em suas aulas. 
Observando ainda as questões de número 1 e 2, nesse momento no que tange aos 
questionamentos de natureza aberta, serão apresentados na tabela a seguir, em número 
e percentual, os resultados obtidos nas duas questões conjuntamente, que remetem ás 
categorias de análise anteriormente mencionadas. 
Tabela 3. Categorias de análise referentes à questão 1 e 2 do questionário - Da 
utilização e importância do uso de apoio bibliográfico na aula de Educação Física. 
CATEGORIAS DE ANALISE N •;. 
I" Processo de Ensino 23 42,59 
Aprendizagem ................................................. 
2a Perspectiva de Formação do 16 29,62 
Discente .......................................................... 
3a Perspectiva da Prática Pedagógica do 27 50 
Docente ............................................................ 
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É importante ressaltar que as respostas emitidas apresentaram, em muitas 
situações, aspectos pertencentes a mais de uma categoria, os quais foram todos 
contabilizados. 
Com os resultados apresentados é possível perceber que há uma predominância 
das categorias I • e 3• sobre a z• que trata da expectativa de formação do aluno, 
centrando as preocupações dos professores nos aspectos metodológicos de ensino 
dessa disciplina, bem como da percepção que o docente demonstra ter da Educação 
Física no âmbito da escola. 
3. Categorias de Análise 
3.1. Processo de Ensino Aprendizagem 
Na primeira categoria de análise delimitada como Processo de Ensino 
Aprendizagem, a justificativa pela utilização e importância do uso de apoio 
bibliográfico ocorreu principalmente nos casos em que o professor reconhece nesse 
recurso um fator para facilitar a compreensão e fixação do conteúdo, ou percebe nele 
um recurso complementar, ou ainda, como um elemento de fundamentação teórica do 
conteúdo tratado, como podemos observar nas respostas a seguir 4 : 
Porque eu acho importante ter em mãos recursos que possam 
contribuir para o entendimento do conteúdo que eu estou 
4 Afim de não expor a identidade dos professores participantes da pesquisa e sem nenhuma outra intensão, 
utilizaremos uma ordem numérica pa sua localização junto aos questionários no anexo I. 
47 
ministrando. As vezes estes artigos ou textos têm linguagem 
simples e objetiva e facilita a compreensão dos alunos. Prof. 16 
Ajuda os alunos na fixação do conteúdo pois só falando a 
assimilação é mais difícil ... Prof. 21 
É um recurso a mais. Prof. 27 
É necessarzo levar ao aluno uma fundamentação teórica 
colocando-o frente a questionamentos. Pro f. 17 
Foi abordado ainda, nessa mesma categoria, o uso do apoio bibliográfico como 
um mecanismo de avaliação dos alunos que são dispensados da disciplina Educação 
Física na escola, e que por contradição, mesmo dispensados precisam prestar contas de 
freqüência e aproveitamento em seus registros escolares. Como verificamos nas falas 
dos professores a seguir, quando questionados sobre o uso e importância desse recurso 
metodológico na aula de Educação Física. 
Apenas com os alunos dispensados das aulas de Educação Física 
de acordo com o estatuto escolar. Prof. 13 
Principalmente para os alunos dispensados da aula de Educação 
Física. Prof. 22 
Pois existem alunos que não praticam a Educação Física por 
diversos motivos e é a única forma que encontro para orientá-los e 
incentivá-los à prática do exercício físico. E para os demais os 
textos ajudam na prática. Pro f. 4 
A utilização do apoio bibliográfico, apenas como fim avaliativo, pode revelar 
uma prática desprovida de proposta pedagógica definida pelo professor, tornando-se 
apenas um instrumento para dar solução paliativa e até mesmo negligente ao fator de 
exclusão do aluno ao acesso a esse conhecimento, que é curricular e que deveria ser 
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garantido para todos, embora se saiba que as causas do processo de exclusão são os 
mais variados possíveis. 
Como na resposta do professor Prof. 4, não havendo possibilidade da 
participação efetiva do aluno na aula, a utilização do apoio bibliográfico como 
instrumento de avaliação torna-se uma alternativa. No entanto, essa prática nos parece 
contraditória, uma vez que a avaliação na educação tem o propósito de verificar todo o 
processo de apropriação do conhecimento abordado, as relações interpessoais, os 
procedimentos e outros aspectos, e nesse caso especificamente, não havendo um 
processo anterior de ensino, o único propósito a ser alcançado a princípio, torna-se a 
emissão de uma nota a ser atribuída com fins burocráticos. 
É preciso ainda refletir sobre os prejuízos á multidimencionalidade do conteúdo 
da Educação Física, dentro dessa abordagem em que o aluno está alheio á vivência do 
movimento das temáticas desenvolvidas nessa disciplina na escola. 
Nesta condição, pensar formas de inclusão do aluno dispensado passa a ser uma 
responsabilidade do professor, da escola, dos órgãos competentes e também da 
comunidade e sociedade. Colocar a Educação Física no mesmo turno das demais 
disciplinas, por exemplo, mostra-se uma solução eficiente para a maioria dos casos que 
envolvem essa problemática, ação esta que a princípio depende somente da auto-
organização da escola. 
Outro aspecto apontado no questionário refere-se às condições estruturais e 
materiais existentes na escola para o desenvolvimento da aula de Educação Física. 
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Apresentado tanto como justificativa para a utilização, quanto a não Utilização de 
apoio bibliográfico. 
Porque o material da Educação Física é escasso, então temos que 
utilizar outros recursos para que possamos dar uma boa aula. 
Prof. 18 
Não temos no Colégio uma biblioteca adequada com livros, textos 
ou artigos para tal atividade.Prof. 26 
Na primeira fala Prof. 18 o professor trata o uso do apow bibliográfico no 
patamar da necessidade e não da importância. Justificando sua ação pedagógica pelas 
más condições materiais e estruturais existentes na escola em que trabalha. 
Já o segundo professor, apesar de ser o único a afirmar que não utiliza nenhuma 
forma de material escrito para o aluno no desenvolvimento de seu trabalho 
pedagógico, julga que este seja um recurso importante, apresentando a seguinte fala ao 
ser inquirido sobre a importância do material escrito: "Para completar o conhecimento 
dos alunos". 
A interdisciplinaridade também é apontada como um fator importante dentro do 
processo ensino aprendizagem, para o qual o apoio bibliográfico traria contribuições. 
Desse recurso metodológico o professor espera: " ... facilitar o processo ensino-
aprendizagem no que diz respeito á interdisciplinaridade ". Prof. 18 
Segundo Fazenda ( 1994), a questão da interdisciplinaridade está intrinsecamente 
ligada á chamada crise da ciência, no que se refere à busca de uma visão de totalidade 
em detrimento á excessiva especialização. Pela qual, o exercício da 
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interdisciplinaridade, possivelmente, seria um fator importante para o enfrentamento 
dessa crise. 
A autora menciona também a proliferação de projetos educacionais que se 
intitulam interdisciplinares, surgindo da intuição ou da moda, sem intenções 
explícitas, apoiando-se numa literatura provisoriamente difundida. (Fazenda, 1994. 
p.34) 
Destacando ainda os pengos dessa prática intuitiva, que se instala sem as 
exigências de uma nova consciência necessária na contemporaneidade, consciência 
esta que se apóia não somente na objetividade como também na subjetividade. 
Morin (2002-a), a propósito de discutir a articulação entre as disciplinas, afirma 
que cada vez mais as disciplinas se fecham sem comunicação umas com as outras, bem 
como os fenômenos que são mais fragmentados, e não se consegue conceber a sua 
unidade. Assim, interdisciplinaridade pode significar que diferentes disciplinas 
encontrem-se reunidas, no entanto, cada disciplina busca primeiramente reafirmar suas 
fronteiras e soberania, ante a proposta de se estabelecer algum tipo de troca entre elas. 
Enquanto que a transdisciplinaridade caracteriza-se por um esquema cognitivo que 
atravessa as disciplinas estabelecendo unificações. 
Contudo, destaca o autor, que para promover a transdisciplinaridade é preciso 
refletir sobre um novo paradigma, que não separe realidades inseparáveis e estabeleça 
comunicação com base num pensamento complexo. 
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Para promover uma nova transdisciplinaridade precisamos de um 
paradigma que, certamente, permitira distinguir, separar, opor e, 
portanto, disjuntar relativamente estes domínios científicos, mas 
que, também, possa fazê-lo comunicarem-se entre si, sem operar a 
redução. O paradigma da simplificação (redução-disjunção) é 
suficiente e mutUante. Torna-se necessário um paradigma de 
complexidade que, ao mesmo tempo disjunte e associe, que 
conceba os níveis de emergência da realidade sem reduzi-los às 
unidades elementares e às leis gerais.( Morin, 2002.p.53.) 
3.2. Perspectiva de Formação do Discente 
Passando a tratar da segunda categoria de análise, Perspectiva de Formação do 
Discente, encontramos contidas nela o menor índice (ver tabela 3.) para justificar a 
utilização e importância do uso de apoio bibliográfico para o ensino da Educação 
Física na escola. Permeando nas respostas, nela apresentadas, a expectativa de 
formação desejada, que pressupõe também o tipo de homem e de sociedade que se 
pretende. 
Não vejo essa disciplina como o unzco fundamento, o 
desenvolvimento da aptidão física, e sim como um instrumento que 
deve possibilitar aos indivíduos condições fundamentais para 
exercer sua cidadania através da educação. Prof. 25 
Porque quando trabalhamos sustentados por uma ampla bagagem 
teórica, temos ampliado nosso poder de questionar, interpretar e 
intervir nas mais variadas situações-problema. E assim sendo, 
estaremos bem mais aptos a contribuir na formação de cidadãos 
que realmente possam intervir positivamente na realidade em que 
vivem. Prof. 19. 
A formação para o exercício da cidadania aparece nessas falas como uma 
referência que norteia a utilização de apoio bibliográfico no processo de apreensão do 
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conhecimento da Educação Física para a escola, dentro de uma perspectiva que nos 
parece não dissociar os objetivos da Educação Física dos objetivos maiores da 
educação. 
Nas falas Prof. 25 e Prof. 19, de número I, fica demonstrada a intenção desses 
professores em demarcar sua posição quanto à coerência que estabelecem entre o fazer 
pedagógico do uso de apoio bibliográfico para o aluno, com uma concepção de 
educação comprometida com a construção de um conhecimento significativo e 
necessário à formação de sujeitos para uma atuação efetiva e interventora na 
sociedade. 
Em outras situações, ainda dentro da mesma categoria, a necessidade de 
promover a crítica e a conscientização do aluno sobre a Educação Física e a 
organização da sociedade são também razões para a utilização de apoio bibliográfico 
no desenvolvimento dos seus conteúdos . 
... os textos jazem com que os alunos tenham uma participação 
mais crítica nas aulas e entendam melhor a importância da prática 
de exercícios. Prof. 4 
Por meio de textos podemos fazer com que o aluno questione, 
critique participando assim de forma ativa em nossas aulas. Prof. 
5 
Porque através desses recursos que podemos chamar a atenção 
para assuntos sociais, econômicos, políticos, que interferem não 
sô na vida estudantil como na vida em sociedade. Prof. 3. 
Levar o aluno a ter uma consciência um pouco diferenciada sobre 
a concepção da Educação Física e do seu próprio corpo dentro do 
espaço e tempo. Prof. 6 
53 
Pela compreensão do aluno sobre o conhecimento da Educação 
Física, o seu por quê e para quê. Pro f. 2 
A preocupação com a formação de sujeitos críticos é uma tendência que nasce 
dos debates na educação a partir da década de 70 pelos denominados movimentos 
renovadores da educação, a propósito do processo de redemocratização do país e que 
veio a influenciar a construção de outras formas de pensar os propósitos da área de 
Educação Física principalmente no âmbito escolar. 
Tais movimentos contribuíram para a ampliação dos referenciais teóricos da 
área, principalmente com a participação das ciências sociais, pelas quais os estudos 
demonstraram, entre outros fatores, que a Educação Física não poderia tratar o homem 
apenas pelo seu aspecto biológico, mas também pelo aspecto social e cultural (Daolio, 
1998). 
As críticas á educação tradicional, que no caso da Educação Física se fizeram 
severas principalmente quanto à abordagem unicamente biológica do seu 
conhecimento, sem considerar o individuo em sua totalidade e complexidade, 
provavelmente foi também uma das causas da preocupação dos professores com a 
oferta de conteúdos atualizados e voltados para uma formação aplicada à vida. 
Porque auxilia a manter o aluno informado de temas atuais e 
importantes para sua vida. Prof. 22 
... trabalhar também assuntos diversos que ajudam no 
conhecimento do dia a dia. Prof 21 
Ainda na categoria Perspectiva de Formação Discente, o professor faz 
referência á necessidade de confrontar o aluno com pareceres diversificados sobre um 
mesmo assunto, considerando que o uso de apoio bibliográfico possa ser um recurso 
importante para suprir essa necessidade. 
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Através dos textos o aluno é contemplado com uma segunda 
opinião, que não seja somente a de seu professor em exercício. 
Prof. 24 
Acho importante os alunos conhecerem os fatos ou dinâmicas 
utilizadas através do texto, para que tirem aquela idéia de que o 
professor é o dono do conhecimento e não pode ser considerado 
assim, dessa forma, com textos, pode-se trabalhar isso. Pro f. 23 
Nesse item é possível identificar a expectativa de haver mais de uma leitura 
sobre um mesmo objeto, sendo disponibilizada para o aluno. A leitura da exposição do 
professor e a leitura de textos escritos. 
A disponibilização de fontes de leitura do mundo, juntamente com o uso de 
textos escritos é uma ação pedagógica que tende a propiciar a discussão, a reflexão e o 
debate, que são elementos essenciais na perspectiva de formação de sujeitos para 
enfrentar os desafios do terceiro milênio. 
Contudo, a utilização de apoio bibliográfico por si só, não é suficiente para 
garantir que os objetivos da educação sejam alcançados. Sobre esse aspecto é relevante 
relembrar Morin (2002 - b) que defende uma necessária transformação do 
pensamento/paradigmas como já foi mencionado anteriormente. 
Essa perspectiva visa superar a tradição do pensamento que reduz o complexo 
ao simples, que separa o que está ligado ao que unifica ao que é múltiplo, que elimina 
tudo que traga desordem ou contradição para o entendimento, substituindo-a por uma 
outra forma de pensar que seja apta a enfrentar o desafio da complexidade do real, que 
implica em perceber as ligações, interações e implicações mútuas, os fenômenos 
multidimensionais, as realidades que são, simultaneamente, solidárias e conflituosas. 
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3.3. Perspectiva da Prática Pedagógica do Docente 
A terceira e última categoria de análise estabelecida como Perspectiva da 
Prática Pedagógica do Docente trata das abordagens cuja justificativa para a 
utilização de apoio bibliográfico encontram-se nas referências de educação e Educação 
Física apresentadas pelos professores nas respostas emitidas no questionário. 
O aspecto que mais se destacou na fala dos professores, nesta categoria, foi com 
relação ao binômio teoria e prática. 
Porque a teoria tem que estar junto com a prática Prof. 20 
... os textos contribuem para que o aluno apreenda a teoria dos 
conteúdos ministrados. Prof 11 
É importante que o aluno comece a fazer uma aliança entre teoria 
e prática nas aulas de Educação Física, entendendo esta numa 
dimensão mais ampla. Prof. 12 
É necessário levar ao aluno fundamentação teórica, colocando-o 
frente a questionamentos e desenvolvendo necessidades de aliar a 
prática à teoria. Pro f. 17 
Porque acho importante a união da teoria e prática. Por meio de 
textos podemos fazer com que o aluno questione, critique 
participando assim de forma ativa em nossas aulas.Prof. 5 
... acredito que toda prática deve ser embasada por uma teoria, 
caso contrário ela se torna cega. Prof. 19 
... acho muito importante os alunos terem um texto para refletir e 
não ficar somente na prática de atividades físicas. Pro f. 7 
56 
A preocupação com a não dissociação entre teoria e prática tem sido uma 
discussão presente em toda a educação, com perspectivas a avançar sobre os modelos 
utilitaristas de educação, centrados apenas nos aspectos das competências técnicas. 
No que se refere ao campo da Educação Física, a busca pela superação do 
dualismo teoria-prática ou acadêmico profissional, que foram alguns dos motores 
impulsionadores dessa ação, por construir uma ciência a partir da área, ou ao menos 
fundar uma metateoria que pudesse dar conta das demandas profissionais, ou ainda, 
buscar uma ciência própria para referendar as intervenções práticas da área. Polêmicas 
tais que alimentaram o debate da área nas últimas décadas.(Pardo; Rigo, 2000) 
Mais recentemente, com a chamada crise da ciência, que para Lima (2000) se 
constitui de uma crise em dois aspectos: dos fundamentos, relacionada aos 
pressupostos com que opera a ciência, a pretensão da verdade absoluta, a idéia de um 
conhecimento objetivo e isento de valores, a neutralidade científica entre outras 
especificidades; e de uma crise ética vinculada ao "uso" e á "aplicação" do 
conhecimento científico. 
Assim, a ciência que representava um instrumento de emancipação dos homens 
torna-se gradualmente uma possível ameaça á própria vida no planeta. 
Sobre essa égide, constroem-se perspectivas para a educação que prevêem o 
aprendizado da rejunção das partes com o todo, o texto e o contexto, o global e 
planetário, bem como preparar o cidadão do terceiro milênio para enfrentar os 
paradoxos do desenvolvimento tecnoeconômico que ao mesmo tempo globaliza e 
exclui. (Morin, 2000-a) 
Outro aspecto abordado pelos professores, diz respeito às atribuições a que a 
Educação Física assume na formação dos sujeitos, ao caracterizar-se como uma 
disciplina integrante do currículo escolar. 
Texto é um recurso didático, que deve ser usado em qualquer 
disciplina que faz parte do currículo escolar. A Educação Física 
deve cumprir o papel de garantir a aquisição do conhecimento ao 
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aluno e o texto é um instrumento para a realização desse 
objetivo. Pro f. 25 
Nessa fala o professor procura estabelecer uma relação de coerência entre o 
papel da disciplina Educação Física e da escola na promoção da formação do aluno. 
Mas, de outra forma, há também a preocupação dos professores com a 
sustentação teórica do conteúdo e com o grau de importância ocupada pela Educação 
Física na escola, demonstrada pela expectativa de promovê-la em relação ás demais 
disciplinas, ao imprimir-lhe caráter de intelectualidade com a utilização de apoio 
bibliográfico no desenvolvimento do seu conteúdo. 
Muitas vezes, o aluno não consegue ampliar e até clarear alguns 
pontos obscuros no conteúdo proposto e desenvolvido pelo 
professor, esse tipo de material poderia ser utilizado como um 
recurso a mais para esse aprendizado, como forma de apoio 
permanente. Prof. 14 
Porque utilizando recursos teóricos o professor poderia 
fundamentar melhor o seu trabalho e quem sabe até mesmo 
valorizar a disciplina dentro da escola. Prof. 12 
... quando nosso trabalho se apresenta, sustentado por teorias dos 
grandes pensadores da atividade física, fica muito mais claro, 
para a comunidade escolar, a função e a indispensabilidade da 
Educação Física na escola.Prof. 19 
Esse desejo de legitimidade da Educação Física não somente no âmbito escolar, 
como acadêmico, fez-se motor de exaustivas discussões dentro da área, que se 
intensificaram a partir da década de 80 e que geraram produções de variadas matizes 
calcando a cientificidade na área, a partir da constituição de um expressivo corpo de 
conhecimento. 
Lima (2000) em sua discussão, sobre a crise da ciência e suas implicações para 
o campo da Educação Física, afirma que a busca de cientificidade para a área, apoia-se 
58 
na crença da valorização social da Ciência, como fator capaz de legitimá-la acadêmica 
e socialmente. Mas também alerta para a necessidade de refleti-la a partir dos 
elementos constituintes dessa crise: 
Os empreendedores que intencionam colocar a Educação Física 
na trilha segura de uma ciência, certamente não poderão 
permanecer indiferentes ao impacto da crise das ciências que -já 
assinalamos - deve ser interpretada em seus dois sentidos: crise 
dos fundamentos e sua crise ética. Esta última parece afetar 
decisivamente a imagem social da Ciência. (Lima, 2000. p. 73). 
Nesse sentido, a preocupação de que a Educação Física venha a se ou não uma 
ciência, talvez esteja desfocada nesse momento histórico. Assim, Lima (2000) aponta 
uma perspectiva para a Educação Física dentro desse processo de reordenamento dos 
saberes, enfocando a tomada de um campo plural, que comporte as diversidades, 
abrindo e flexibilizando para com os saberes, as racionalidades, as perspectivas 
teóricas diversas, buscado desfazer a rigidez entre os territórios disciplinares. 
A organização do trabalho pedagógico do professor no que se refere á seqüência 
e seleção de conteúdos da Educação Física escolar também foi apresentado como um 
fator que se favorece com a utilização do apoio bibliográfico . 
... através desses textos, seria mais fácil para a elaboração das 
aulas de Educação Física, facilitando para o professor, pois temos 
que estar sempre pesquisando, para encontrar algo sobre a 
matéria e isto se torna cansativo para nós. Prof. 18 
... seria uma grande ajuda, pois muitas vezes o tempo despendido 
na organização e elaboração de textos pelo próprio professor 
acaba tirando-lhe a possibilidade de investimento em melhoria na 
qualidade das aulas e até em aprimoramento, pois falta-lhe tempo. 
Prof. 14 
Nestas falas, nos parece que os professores estabelecem uma relação entre o uso 
do apoio bibliográfico para o aluno e um dos papéis desempenhado pelo livro didático 
em outras disciplinas, onde este ocupa a posição de instrumento referencial básico de 
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trabalho do professor (Caporalini, 1996), inclusive no ordenamento da organização 
seqüencial dos conteúdos programáticos. 
Nesse sentido, nos parece que os livros técnicos das modalidades desportivas 
têm cumprido em parte essa função de estabelecer as seqüências dos conteúdos a 
serem tratados na aula de Educação Física na escola. Observa-se que tais obras tendem 
a se organizar em uma lógica pautada no ordenamento dos fundamentos estabelecidos, 
a partir do mais simples para o mais complexo, em relação à dificuldade motora, sem, 
contudo abordarem outros aspectos do conteúdo proposto. 
Outra forma de referência destacada pelos professores é relativa aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), especificamente em se tratando dos temas transversais. 
Porque além dos conteúdos específicos da Educação Física, 
podemos utilizar os textos também para trabalhar os temas 
transversais. Prof. 11 
Na obra de Padilha (2001), na qual é apresentada uma proposta de planejamento 
dialógico que tem como referência a escola cidadã idealizada por Paulo Freire, faz 
uma discussão sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais, que, segundo o autor, 
constituem o conjunto de definições doutrinárias sobre princípios, fundamentos e 
procedimentos na Educação Básica, cuja função é a de orientar as escolas brasileiras 
do sistema de ensino, na organização, na articulação, no desenvolvimento e avaliação 
de suas propostas pedagógicas, propiciando referências para que seus currículos 
possam ganhar em flexibilidade e abertura. 
Os PCNs prevêem, além das disciplinas tradicionais, o estudo de questões 
sociais, ambientais e conteúdos que foram denominados temas transversais, que com 
perspectiva de promover intersecções com diferentes campos do saber, propõem como 
temática a ética, meio ambiente, orientação sexual, pluralismo cultural, saúde, trabalho 
e consumo. 
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Para Padilha (200 I), se comparado às propostas curriculares anteriores, os 
temas transversais representam algum avanço com relação ao tratamento das questões 
sociais relacionadas no currículo. Contudo, destaca o autor, que os mesmos são 
muitos, limitados diante das demandas da educação, e, os próprios PCNs mostram-se 
descompassados em relação ao avanço e à complexidade da ciência nas últimas 
décadas. 
Na proposta dos PCNs opta-se por uma visão moderna e positivista de ciência, 
favorecendo determinados conhecimentos e saberes em detrimento a outros, mantendo 
uma visão conteudista do currículo, sem apresentar nenhum tratamento mais objetivo 
às dificuldades, como condições escolares, organização prática do currículo, formação 
continuada do corpo docente para compreender a aplicação da transversalidade e 
outros, necessários para a viabilização da proposta. 
E enquanto os PCNs são demasiadamente detalhistas com relação ao conteúdo 
das disciplinas, no que se refere aos temas transversais foi apontada apenas a proposta 
de trabalho com a metodologia de projetos, sem entretanto apresentar maiores 
indicações à realização do trabalho. 
Assim Padilha (2001) considera que os PCNs em sua minúcia disciplinar, 
baseada numa concepção clássica de currículo, acaba por estabelecer na verdade um 
"currículo nacional", um projeto político que incentiva o abandono dos avanços 
curriculares já alcançados nas diferentes regiões do País. 
A centralidade do processo pedagógico mantido fora da escola ou restrita apenas 
entre os especialistas é desfavorável à organização, à construção do projeto político-
pedagógico da escola que, para Padilha (200 I), e pressuposto para o enfrentamento dos 
desafios da complexidade. 
Assim, tanto a referência do livro técnico, ou possível livro didático de 
Educação Física, mencionado no primeiro capítulo, como os PCNs e os temas 
transversais, precisam ser observados no contexto da escola para que possam dar 
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apenas a contribuição que lhes cabe, como ponto de partida para a reflexão sobre os 
compromissos que envolvem a prática pedagógica da Educação Física na escola. 
Há de se cuidar então, para que não haja substituição ou superficialização dos 
processos de planejamento do programa do professor, tanto quanto do projeto político-
pedagógico da escola, cujo primeiro caracteriza um desdobramento ou detalhamento 
do segundo, entendido conforme Veiga (1995) como a própria organização do 
trabalho pedagógico da escola como um todo. 
A organização do trabalho pedagógico constitui da essência da tarefa da 
docência, que se estrutura em duas instâncias, uma que envolve a escola em sua 
totalidade e outra que se concentra no desenvolvimento da aula. A primeira diz 
respeito à participação efetiva na elaboração do projeto político-pedagógico da escola 
e, portanto, dos espaços de discussão e decisão, bem como da construção de uma 
proposta de trabalho para a sua disciplina, que seja coerente com as perspectivas 
apontadas pelo projeto político-pedagógico. E a segunda absorve os esforços de 
materialização desse projeto no contexto da aula. (Veiga, 1998) 
Essa coerência no desenvolvimento da organização do trabalho pedagógico do 
professor constitui fator preponderante para que seja alcançado o propósito de 
formação de cidadãos, de outra forma, o trabalho isolado das disciplinas, da escola, 
também isolado das pessoas que a integram, caracteriza a escola como uma instituição 
que não representa os interesse daqueles que a compõe, assim como da comunidade a 
que pertença. 
Quanto ao apoio bibliográfico, é apontado como um recurso de organização do 
trabalho pedagógico, tanto quanto de apropriação do conhecimento pelo aluno, é 
preciso que não se perca a dimensão de sua representatividade no contexto maior da 
escola, para que não se incorra num processo de fragmentação dessa instituição, bem 
como do conhecimento. 
Encerradas aqui as análises e interpretações referentes às questões de n• 1 e n• 
2 do questionário, passamos a desenvolver o mesmo processo com as demais questões, 
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tendo como referência também as categorias de análise já estabelecidas, conforme 
fora anunciado anteriormente. 
Na questão de n" 3, os professores ao serem questionados sobre a necessidade 
pedagógica do uso de apoio bibliográfico no ensino da Educação Física, ofereceram os 
seguintes resultados demonstrados na tabela a seguir. 
Tabela 4. Quanto à necessidade do professor em utilizar apoio bibliográfico para o 
aluno na aula de Educação Física. 
Necessidade do uso de apoio N 0/o 
bibliográfico 
Sim ............................................... 24 88,88 
Não ................................................. 03 li, 12 
Nesta questão deseja-se perceber em qual aspecto o professor atribui 
importância ao uso do apoio bibliográfico, se em função de necessidades estruturais do 
desenvolvimento do trabalho pedagógico, ou por concepções de formação educacional 
onde o texto escrito faz parte do aparato necessário à formação do aluno. 
Conforme os resultados apresentados na tabela 4, ficou demonstrado que 
alguns professores fazem de fato essa distinção entre os dois aspectos de utilização do 
apoio bibliográfico, contudo os apresentam de forma invertida em relação à 
espectativa5 que levantamos na elaboração das questões. Visto que os referidos 
professores negaram a necessidade da utilização de apoio bibliográfico na questão de 
n" 3, ao mesmo tempo em que afirmaram na questão de n" 2 julgarem importante o 
uso desse recurso, como podemos identificar nas respostas abaixo: 
Paralelo com a prática é válido. Prof. 8 
Porque o aluno sai daquela rotina de usar somente de aulas 
práticas, passa a ter visão de outros assuntos referentes à 
Educação Física. Prof. 21 
Para completar o conhecimento dos alunos. Prof. 10 
5 Esta espectativa foi levantada segundo a relação estabelecida entre as quentões de n° 2 e 3. 
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A relação entre os dados das duas questões demonstra nesse caso uma 
contradição nas respostas dos professores, o que indica talvez uma falta de 
consistência pedagógica no tratamento do tema abordado nesse estudo. 
Ainda tratando da questão de n• 3 do questionário, solicitamos aos professores 
que informassem alguma referência do material utilizado por eles, como título e ou 
autor. Buscamos então organizar os dados fornecidos em categorias, referentes ao 
gênero do material, como se segue no quadro abaixo: 
Tabela 5. Apoio bibliográfico utilizado para o aluno na aula de Educação Física. 
Gênero Referência IN 
Livro para o ai uno - Hudson Ventura Teixeira- Educação Física e Desportos; I 
Livros de formação - Metodologia do Ensino de Educação Física; 2 
do professor - A Dança nas diversas sociedades 
Revistas e jornais - Revistas: Veja; Isto é· Escola; Boa Forma; Sprint; 8 , 
Esporte e Saúde; Placar. 
- Folha de São Paulo e O Popular 
Livros e apostilas de 3 
regras -----~-------------------------------------------------
Material do projeto ------------------------------------------------------- 5 
Acelera Goiás; 
Livros e textos em - Coleção Barsa; 9 
geral - Carlos Drummond de Andrade- Eu etiqueta; I 
- Fábio Broto 
- Adaptação da fisiologia- Guyton, Werner , aparelho 
locomoto; 
- Livro ALP - Língua Portuguesa Maria Fernandes Cócco 
e Marcos Antônio Hailer - Outros; 
- Primeiros socorros; 
- Texto: o grupo; 
-Cultura corporal- Parâmetros Curriculares Nacionais; 
- Um pouco de História- Licin Legrand e Michel Rat, 
- Livros de literatura e de Ciências; 
- Histórico da Educação Física; I 
- A Educação Física e os movimentos; 
- Educação Física, jogos e bincadeiras de corrida, luta e 
bola- Mensel Heinrich. 
Livro técnico - História do Voleibol - José Morais Correia Neto- 5 
Secretaria de Esportes; 
- Considerações sobre o Handebol. 
Livro de literatura ------------------------------------------------------- '2 
infantil I 
Não informou ------------------------------------------------------- 6 
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Como pudemos observar a quantidade de gêneros de textos escritos utilizados 
pelos professores é significativa. Contudo, também, foi possível constatar que nenhum 
dos professores trabalha todos ou a maioria dos gêneros apontados, havendo uma 
tendência em concentrar-se em alguns, como se pode observar nas falas a seguir: 
Vários textos do livro Educação Física e Desportos- Hudson 
Ventura Teixeira, Revista Escola etc... Pro f. 5 
(. . .) Utilizo sempre o livro Metodologia da Educação Física; 
Revista Escola. Prof. 16. 
Às vezes, dependendo da faixa etária dos alunos é necessário que 
o próprio professor elabore o texto ou recorra aos artigos das 
revistas Veja, Isto é, e outras, pois são elaborados livro somente 
para o professor e são extremamente tecnicistas. Pro f. 9 
Geralmente utilizo, com mais frequência os livros de regras e um 
livro de primeiros socorros. Mas utilizo também alguns textos: A 
importância do Esporte para o Homem (autor desconhecido), este 
texto eu usei em 1996 no CAIC; "Está Chovendo". Pro f. 1 
Já senti necessidade e venho trabalhando com todas as minhas 
turmas com o material do Projeto Acelera Goiás. que é um 
material elaborado com uma linguagem própria para o aluno, 
baseando na literatura da área. Utilizo também, livros de 
literatura infantil, com posterior produção de texto. Prof. 2 
Os textos utilizados são retirados de revistas como a Boa Forma, 
Sprint, e outras fontes que tragam assuntos da atualidade. Pro f. 4 
Vários textos retirados de livros da Língua Portuguesa como por 
ex.: O futebol- Campo de Várzea- No país do futebol- Pelada-
O riso - Esses esportes diferentes - Jogo - Esporte é história -
Competição - Textos retirados do livro ALP, Língua Portuguesa, 
Maria Fernandes Cócco e Marco Antônio Hailer, Outros. Prof. 5 
Utilizei alguns textos como: "O voleibol - Considerações sobre o 
Voleibol"; "Histórico da Educação Física"; A Educação Física-
os movimentos"; O handebol - Considerações sobre o handbol" 
etc. Obs.: Os textos não tem autor porque são apostilas montadas. 
Prof. 7 
Apenas alguns materiais fornecidos pela Secretaria Municipal de 
Esportes, relacionados apenas com regras. Prof. 13 
65 
No ano de 2001 foi proposto para toda a escola o trabalho com o 
tema Jogos Olímpicos, em especial para a Educação Física foi 
proposto o trabalho com as modalidades esportivas olímpicas e 
aquelas consideradas não olímpicas. Para a discussão proposta 
foi necessário recorrer a revistas e/ou livros que discutiam o 
assunto como Veja, coleção Barsa etc ... Pro f. 14 
Textos que descrevem a movimentação exato dos fundamentos 
técnicos, não me lembro o autor. Prof. 27 
Os textos utilizados em discussões ou avaliações são os mais 
variados possíveis, cito: "Os efeitos dos anabolizantes", "As 
contusões mais freqüentes e como evitá-las"; "A obesidade e seus 
efeitos" etc. Dentre os vários textos trabalhados, o primeiro foi 
sem dúvida mais relevante, para os alunos. E foi recolhido dos 
jornais "O popular"; "A folha de São Paulo"; além da revista 
"Veja", os autores foram preparadores físicos de equipes 
profissionais, nutricionistas e fisiologistas... Pro f. 19 
Mesmo que a diversidade do material utilizado não esteja presente na prática 
pedagógica dos professores de forma geral, nos parece favorável para o ensino, que 
haja múltiplos gêneros de textos escritos circulando pela escola, podendo caracterizar 
um aspecto de abertura dessa instituição para a pluralidade de saberes, para um fazer 
pedagógico mais flexível. 
Sobre outro aspecto, a inexistência de algum recurso que forneça subsídio 
básico de sistematização para o trabalho, como o já então mencionado livro didático 
no caso de outras disciplinas, pode-se também desse aspecto derivar, entre outros 
motivos, um certo fazer espontâneo no tratamento desse recurso metodológico na aula 
de Educação Física, na sua programação anual e na relação dessa disciplina com a 
escola, como por exemplo, na sua participação efetiva no processo que envolve o 
projeto político-pedagógico da escola. 
E embora seja do conhecimento de alguns professores, como mencionado pelo 
professor Prof. 5, a existência de um livro dedicado ao aluno, denominado Educação 
Física e Desportos, de autoria de Hudson Ventura Teixeira (1996) o mesmo professor 
afirma utilizá-lo em aula, apenas em suas partes, em forma de textos. Outros 
professores nos forneceram inclusive cópias (anexo 11. a) de material extraído dessa 
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mesma obra, que é utilizada, segundo informação dos professores, como subsídio para 
os trabalhos referentes ao papel da Educação Física escolar, bem como nas discussões 
específicas dentro da prática de esportes. A escolha do texto fica a cargo das 
exigências do assunto trabalhado. 
Esta obra apresenta em seu corpo teórico dados históricos referentes à Educação 
Física de uma forma relativamente restrita e isolada, visto que não ocorre nesta 
tentativa uma contextualização socioeconômica, política e cultural dos fatos. 
Os aspectos fisiológicos, biomecânicos e referentes à saúde são bastante 
explorados, juntamente com os fundamentos e regras básicas dos desportos coletivos e 
individuais, apresentando também textos dedicados a outras manifestações da cultura 
corporal como a dança a ginástica e judô. 
Observa-se também uma preocupação do autor, em relacionar os temas 
selecionados na obra, com as situações práticas cotidianas da vida das pessoas, numa 
tentativa de aproximação dos conteúdos tratados com a realidade diária do aluno. 
Contudo essas relações são abordadas apenas no que diz respeito ao movimento, sem 
apresentar discussões sobre o contexto que os envolve. 
Um fator interessante, conforme os resultados obtidos pelo questionário, é que 
nenhum professor, que participou da pesquisa, usa esta obra por completo como um 
livro didático, tendo esta finalidade, dando assim a impressão de que o professor 
utiliza o livro para sua própria fundamentação em aula. 
Segundo os professores em conversação informal, os textos referentes à 
Educação Física escolar são utilizados como introdução nas discussões dentro desta 
disciplina, a fim de dar subsídio teórico às aulas práticas. 
Os textos referentes às práticas esportivas específicas também antecedem as 
aulas práticas, como fator adicional ao aprendizado dos movimentos e da lógica de 
funcionamento do desporto. 
O Projeto Acelera Goiás (anexo II.b) apontado por vários professores como um 
fornecedor de material de apoio bibliográfico para a aula de Educação Física trata-se 
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de um programa de aceleração da aprendizagem, que tem o objetivo de fazer com que 
todos os alunos possam alcançar o domínio de conteúdos e aquisição de habilidades 
básicas do Ensino Fundamental, buscando assim, através desta proposta, o resgate da 
auto-estima do aluno e da crença em sua capacidade de aprender. 
O programa é destinado a todo aluno que se encontra em defasagem idade/série, 
regularmente matriculado no Ensino Fundamental, ou seJa, com atraso de 
escolarização de mais de 2 anos em relação à série que freqüenta e à sua idade 
cronológica. 
As classes das turmas que constituem o Projeto Acelera, fazem parte do projeto 
pedagógico da escola. A articulação entre os diversos níveis de profissionais que 
atuam na unidade escolar representa uma ação importantíssima no cumprimento dos 
objetivos do programa. Estes professores são treinados e acompanhados no decorrer do 
processo por uma sistemática articulada entre as Subsecretarias Regionais e a 
Secretaria de Educação do Estado de Goiás. 
Vários foram os docentes consultados no decorrer deste trabalho que 
apresentaram textos do Projeto Acelera como subsídio usado nas aulas de Educação 
Física, onde o material do projeto, além de ser utilizado com as turmas de aceleração, 
também foi aplicado nas turmas regulares, enquanto embasamento teórico. 
Os textos selecionados apresentam variadas abordagens no campo da Educação 
Física, servindo tanto de subsídio para preparação do professor, quanto textos e 
atividades a serem discutidas com os alunos. 
Este material traz no seu corpo teórico desde pontos referentes aos aspectos 
fisiológicos, biomecânicos e alusivos à saúde, atividades recreativas e fábulas que 
visam o trabalho de questões sociais, morais e de convivência, bem como textos 
teóricos sob a história da Educação Física, a prática de esporte, dentre outros aspectos. 
Foram ainda mencionados como fonte de apoio bibliográfico livros de formação 
de professor, livros técnicos e livros e apostilas de regras, que fazem o duplo papel de 
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subsidiar o trabalho do professor, bem como de referência para o aluno, reafirmando a 
escassez de material dedicado a esse último. 
O maior índice de utilização de apoio bibliográfico para a aula de Educação 
Física depois de jornais e revistas foi relativa à categoria que envolveu livros e textos 
em geral. Nesses gêneros foram listadas significativas variedades de fontes desses 
recursos, já especificados na tabela n• 5. Sendo que na primeira foram mencionadas 
sete revistas, sendo duas de abordagem jornalística, uma educacional e as demais 
ligadas à atividade física, esporte e saúde. No que se refere aos jornais foram citados 
dois jornais de grade circulação. 
Ainda dentro da categoria referente a livros e textos em geral, copiamos alguns 
textos fornecidos pelos professores dos quais passamos a tratar em seguida. 
O texto intitulado O Relógio (anexo ll.c ), trata-se de uma pequena história, 
cuja mensagem central abarca noções de auto-estima e da importância do trabalho de 
grupo. 
Segundo os professores, em conversação informal, este tipo de texto serve 
como subsídio para discussões na aula de Educação Física, no que se refere ao 
tratamento de noções de coletividade dentro do esporte, estendendo a formação do 
aluno em um âmbito geral no universo da educação, onde são trabalhadas questões 
morais e de convivência. 
O texto intitulado A História (anexo Il. d), trata-se de um texto informativo 
sobre a importância de se conhecer o processo de formação do pensamento do homem, 
abarcando a importância da educação e mais especificamente da Educação Física. 
Apesar de sucinto, tem a função de instigar a curiosidade do aluno a respeito da 
história da constituição da disciplina que este está vivenciando, na perspectiva de 
ampliar sua compreensão sobre a mesma. 
Um texto dos PCNs, da área de Educação Física (anexo li. e), também nos foi 
disponibilizado como recurso utilizado na aula de Educação Física. 
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Nesse texto foram destacadas partes para serem trabalhadas na referida 
disciplina, que tratam de uma definição de Educação Física, bem como dos propósitos 
desta disciplina paro o ensino escolar em geral e do ensino de segundo grau 
especificamente. 
Um histórico da Educação Física, partindo da antiguidade até o século XIX, 
período da inserção desta disciplina nas escolas, também faz parte dos assuntos 
destacados para serem discutidos na aula. 
O objetivo desta abordagem refere-se à tentativa de suscitar a reflexão dos 
alunos em torno do papel desta disciplina na escola, bem como oferecer subsídios 
sobre a história e importância da Educação Física numa escala que parte do restrito 
para global. 
Um outro texto disponibilizado pelos professores participantes da pesquisa, 
trata do sistema muscular (anexo li. f), trazendo uma abordagem anatômica sob os 
tipos de músculos, suas funções com denominações específicas, bem como planos e 
eixos de movimentação. 
O objetivo do professor ao tratar deste tema, segundo sua justificativa, envolve 
a necessidade que o aluno tem de conhecer o seu corpo e as funções de seus 
componentes. 
Como já mencionamos anteriormente, com relação à diversidade de gêneros de 
textos, a mesma diversidade nos temas abordados nos parece significativa para a 
educação, contudo, mais uma vez, a preocupação se coloca no campo da 
sistematização e na perspectiva de continuidade, que não foi apresentada por nenhum 
dos professores participantes da pesquisa, no que se refere à utilização de apoio 
bibliográfico na aula de Educação Física. 
Passando a tratar a questão de n• 4 do questionário aplicado, na qual buscamos identificar 
quais os conteúdos o professor desenvolve com a participação do apoio bibliográfico, obtivemos 
os resultados que se seguem na Tabela 6: 
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Tabela 6. Conteúdos desenvolvidos a partir do apoio bibliográfico na aula de Educação Física. 
Conteúdo Especificação N 
Referente aos ---------------------------------------------------- 14 
desportos 
Referente a jogos e - Campeonatos da cidade; Catira 2 
cultura regional 
Outras - dança; ginástica; capoeira 5 
manifestações da \ 
cultura corporal 
Historicidade - Educação Física; Voleibol 2 
Referente a regras ----------------------------------------------------
Referente a aspectos - Sistema muscular (contração e elasticidade); Sistema 7 
biológicos e ósseo (sustentação); Sistema Nervoso Central 
atividade física (coordenação e controle de movimento). Capacidades 
(anatomia, físicas e neuromotoras; Capacidade cardiorrespiratória 
I 
biomecânica e (freqüência cardíaca, respiração e circulação); 
fisiologia) e saúde. Valências físicas (velocidade, agilidade, resistência 
aeróbica e anaeróbica, força muscular estática e I 
dinâmica, flexibilidade mobilidade articular e 
alongamento; Correção postura!, primeiros socorros. 
Conhecimentos -(O QI XQE); 6 
gerais e atualidades violência; trânsito; ecologia; má destribuição de 
renda; dominação e mídia no esporte de alto 
rendimento; Copa do Mundo de Futebol; Olimpíadas; , 
Aborto; Sexualidade; Efeitos dos anabolizantes; 
Contusões; Obesidade 
Concepções de ---------------------------------------------------- 2 
corpo e ideologias 
Temas transversais ~ ---------------------------------------------------- .) 
Em âmbito geral, novamente percebemos uma diversificação que nesta questão 
diz respeito aos conteúdos desenvolvidos com a utilização de apoio bibliográfico. No 
entanto é notória a predominância dos conteúdos ligados aos conhecimentos de caráter 
biológico como a anatomia, fisiologia, biomecânica, primeiros socorros e saúde, 
contudo esses conteúdos aparecem freqüentemente listados juntamente com outros, 
como na fala abaixo: 
... trabalhado todos os conteúdos utilizando textos, conteúdos 
como aparelho locomotor, respiratório, as valências físicas, as 
estruturas óssea, muscular e temas como violência, trânsito e 
atualidades ecológicas. Prof. 2 
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A segunda categoria predominante concerne a conhecimentos gerats e 
atualidades, nela foram tratados também temas de naturezas variadas, que embora não 
tenham sido necessariamente mencionados pelos professores parecem ter relação, na 
maioria dos casos, com a preocupação em desenvolver a interdisciplinaridade e temas 
transversais. 
São utilizados textos da atualidade e principalmente os que 
incentivam e orientam a prática de exercícios e os que falam sobre 
a violência, pois meus alunos vivem em um bairro um pouco 
violento. Prof. 4 
Já utilizei alguns textos na introdução das aulas de Educação 
Física. No que se refere à história da Educação Física; conteúdos 
a serem trabalhados e a inclusão dos PCN's. Prof. 16 
Regras oficiais, Fundamentos, Temas transversais, Temas atuais 
(Copa do Mundo, Olimpíadas) Campeonatos da Cidade, etc. Prof. 
24 
É interessante observar que entre os conteúdos trabalhados aparecem também 
temas da cultura regional como no caso da catira, um tipo de dança típica do interior 
e que esta sendo trabalhada dentro de um projeto na escola. 
Handebol e Voleibol, Futsal, e o projeto Catira. Prof. 8 
Ginástica, Esporte, Jogos e Reflexão em sala de aula. Prof. 10 
Em situação particular, um professor se pronunciou afirmando trabalhar 
somente regras e deixando a cargo de outras disciplinas trabalhar com outros aspectos 
que o professor não os reconhece como pertencentes à Educação Física. 
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Somente regras. Meu trabalho é com crianças de 1 O a 12 anos e 
ainda não despertaram o interesse por temas sociais, ficando 
delegado esse trabalho às disciplinas de Português, Artes e Ensino 
Religioso. Na Educação Física eles querem unicamente correr, 
jogar, brincar etc. Prof. 15 
Em tal fala é possível perceber que para esse professor as disciplina estão 
completamente dissociadas possuindo papéis específicos, sem estabelecer relações 
entre as mesmas. Atribuindo à Educação Física um caráter de espontaneidade, dirigida 
unicamente pelo entusiasmo dos alunos. 
Na fala do professor Prof. 12, o mesmo expressa sua opinião ao afirmar a 
possibilidade de utilização de apoio bibliográfico em qualquer conteúdo trabalhado. 
Acho que qualquer conteúdo pode ter um embasamento teórico, 
pode ser trabalhado a partir da discussão de algum texto, com 
bastante eficiência. Prof. 12 
Nesta resposta o professor demonstra que o recurso utilizado pode ser aplicado 
em situações diferentes, dependendo da articulação que seja feita para o 
desenvolvimento do trabalho proposto, para que os objetivos estabelecidos sejam 
alcançados. 
Referente à questão de n• 5, sobre a elaboração de material de apoiO 
bibliográfico pelo professor, a grande maioria dos profissionais responderam que 
elaboram textos como subsídio às aulas de Educação Física escolar, como demonstra 
os dados na tabela 7. 
Tabela 7. Elaboração de textos como apoio bibliográfico pelo professor. 
Elaboração de apoio bibliográfico pelo N •;. 
professor. 
Sim .................................................. 25 93,59 
Não .............................................. 03 7,41 
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Os textos constituem em sua mawna recortes de partes de livros, revistas e 
artigos de jornais, onde ocorre uma adaptação do tema ou ainda uma modificação do 
conteúdo e linguagem a fim de possibilitar acessibilidade aos alunos. 
Por não encontrar um texto pronto que abrange todos os meus 
interesses. Prof. 4 
Por achar que assim chegaria a uma linguagem mais acessível ao 
aluno. Prof. 6 
Textos elaborados especificamente na linguagem do aluno, ou 
seja, não só voltado para o desporto, mas que auxilie o aluno a 
compreender a Educação Física como fator de desenvolvimento 
psico-afetivo, bem como incluindo temas que podemos associar às 
nossas aulas, tais como: cidadania, ecologia, saúde e etc Prof. 9. 
Ao serem questionados sobre as causas que os levaram a elaboração de textos 
para serem usados na sala de aula, os professores listaram uma série de justificativas 
expostas no corpo da tabela 8, dentre as quais a não disponibilidade de textos 
específicos na área da Educação Física escolar, bem como a necessidade de adequar a 
linguagem das obras existentes ao universo da criança na escola, tiveram destaque 
entre as justificativas. 
Não foi exatamente um texto criado por mim, mas sempre procuro 
agrupar informações de um autor e outro. Prof. 10 
Faço apenas algumas adaptações dos textos aplicados adequando 
à realidade escolar em que trabalho. Prof. 13 
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Tabela 8. Justificativa questão n 5: 
Justificativa para a elaboração de textos pelo professor N 
- Não disponibilidade de textos específicos sobre o tema 8 
-Tornar a linguagem acessível 7 ' 
- Para a orientação do aluno I 
- Aula de Educação Física em sala 1 
- Exigência pedagógica da instituição 2 
- Para diagóstico da turma I 
-Não justificaram 7 
É interessante observar, que embora a maioria dos professores afirme elaborar 
textos enquanto subsídio à aula de educação física escolar, mesmo que na forma de 
organizadores de materiais já existentes, nenhum apresenta como justificativa a 
produção intelectual como parte da prática pedagógica do professor. 
Não me senti embasado para tal. Prof. 27 
A questão de n• 6, sobre o uso de textos de apoio bibliográfico como base na 
experiência pedagógica, enfocando se os profissionais encontram dificuldades na 
utilização ou não deste recurso, as justificativas predominantes, apresentadas na 
tabela 9, referem-se à utilização do apoio bibliográfico como um fator positivo e a 
utilização deste recurso como um fator satisfatório dependendo da forma como este for 
trabalhado. 
Diante disto, identificamos uma atitude de valorização do professor para com as 
técnicas de ensino e a responsabilidade do profissional da educação diante da escolha 
e aplicação dos conteúdos. 
Será de grande ajuda, principalmente se estes textos pudessem ser 
trabalhados de forma mais ativa, propondo brincadeiras, o 
significado das datas comemorativas onde a Educação Física está 
mais atuante, como as festas juninas, desfiles, jogos inter-classes 
etc. Prof. 15 
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Tabela 9. O uso do apoio bibliográfico em relação à experiência pedagógica do 
professor. 
Possibilidade seeundo experiência N 
- Positiva 7 
- Satisfatória dependendo da forma de trabalho aplicado 4 
-Resistência que não causa inviabilidade por parte do 5 
aluno 
- Auxílio na organização do trabalho pedagógico do 2 
professor 
- Importante para a formação do aluno 2 
- Subsídia o questionamento, contextualização e a 2 
intervenção 
- Subsídio para o professor 2 
Alguns professores fazem menção à resistência que sobrevêm por parte do aluno 
em relação à utilização de texto escrito nas aulas de Educação Física, porém afirmam, 
em conversações informais, que esta tendência ocorre apenas no primeiro momento do 
contato com o texto, sendo facilmente superada e não oferecendo inviabilidade à sua 
utilização. 
Apesar de algumas dificuldades como resistência dos alunos, 
problemas estruturais etc, acho muito importante o professor de 
Educação Física utilizar textos de apoio para esclarecer dúvidas e 
ampliar o conhecimento dos alunos. Prof. 7 
Este quadro suscita a questão referente à preocupação que alguns professores 
apresentam em relação à aula de Educação Física unicamente teórica, reafirmando a 
necessidade da junção entre a teoria e prática, expressão vastamente utilizada nas 
conversações informais e nas respostas dadas nos questionários, como expressam a 
seguir: 
Seria muito bom, pois como diz aquele velho ditado "A prática 
sem a teoria é cega, e a teoria sem a prática é estéril". Pro f. 4 
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A utilização de textos de apoio pode ser satisfatória mas tudo 
depende da forma de utilização, procurando não alienar teoria e 
prática. Prof. 12 
Seria de grande importáncia, porém com cuidado na maneira de 
se utilizar a teoria proposta não correndo o risco de separar 
teoria e pratica Prof. 13 
Encerradas aqui as análises e interpretações referentes à pesquisa de campo, 
partimos para as considerações finais, onde teceremos um levantamento geral do 
processo pelo qual se desdobrou o presente trabalho. 
77 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Não intencionamos apresentar uma conclusão definitiva a este trabalho de 
dissertação, visto que na ciência as considerações fazem parte de uma realidade 
dinâmica, cuja discussão sempre encontra espaço para ampliação, complementação e 
discussão. 
Pretendemos neste momento, laçar alguns pontos de reflexão, afim de segundo 
um panorama geral do contexto que direciona este trabalho, apresentar os eixos 
norteadores desta discussão que se encerra. 
Ao discorrer sobre as questões que envolvem a história socioeconômica, política 
e cultural da leitura diante da formação do ser humano, não apenas dentro da realidade 
do processo de ensino e aprendizagem, mas ressaltando ainda sua importância na vida 
cotidiana do ser como um todo, tivemos a intenção de lançar reflexões sobre quão se 
faz abrangente e significativo o advento da escrita. 
Pensar no processo da leitura, na realidade social tendo a educação e mais 
especificamente a Educação Física escolar como objetivo de análise, suscitou uma 
série de questões concernentes ao processo de ensino e à importância da prática da 
leitura, como um elemento a mais dentre os vários e valiosos recursos de ensino, já 
utilizados no universo da Educação Física escolar. 
Ao entrarmos neste mérito, colocando paralelamente as já institucionalizadas 
linguagens corporais e a prática da leitura na aula de Educação Física na escola, não 
pretendemos desmerecer qualquer recurso que seja, mas sim analisar a importância da 
utilização de mais um recurso, a fim de enriquecer a possibilidade da discussão, da 
consulta, da contraposição de idéias e da reprodução de pensamentos via inserção e 
sistematização do apoio bibliográfico nas aulas de Educação Física escolar. 
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Nos propusemos ainda, além de lançar discussões sob a prática da leitura, 
sugerir técnicas de tratamento de textos, a fim de demonstrar que o apoio bibliográfico 
não representa solução única para as limitações presentes no processo do ensino da 
disciplina Educação Física na escola, limitações estas que participam do complexo 
quadro de deficiências presentes na educação como um todo, mas que a forma de tratar 
o texto, bem como a postura e comprometimento do docente podem adequar os rumos 
da educação atual para as exigências do terceiro milênio. 
Após esta série de considerações a respeito do papel da leitura no processo de 
ensino e aprendizagem da Educação Física escolar, direcionamos o trabalho ao 
tratamento dos dados obtido em campo junto aos professores de Educação Física 
escolar na cidade de Catalão-GO, com intuito de verificar em campo, como ocorre e se 
ocorre o processo de utilização do apoio bibliográfico na realidade proposta. 
Gostaríamos de registrar que o ato de interpretação das declarações dos 
professores e das observações realizadas, não apresentou facilidades. Cada situação 
junto aos profissionais participantes deste trabalho trouxe a nós uma situação 
complexa. 
Este quadro nos levou a confirmar que a educação exige, além da formação 
técnica, um compromisso político e uma profunda leitura e reflexão filosófico-
pedagógica de todo o processo de formação e das teorias gerias que envolvem a 
educação e interferem diretamente na escolha e formas de transmissão dos conteúdos 
específicos de cada disciplina. 
A princípio, organizamos os resultados obtidos via questionário junto aos 
professores participantes deste trabalho em três categorias de análise que consistem 
em: Processo de Ensino Aprendizagem, Perspectiva de Formação do Discente, 
Perspectiva da Prática Pedagógica do Docente. 
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Dentro das especificações destas categorias, analisamos os vários aspectos 
investigados no questionário aplicado aos professores, tendo as questões de n° 1 e n° 
2 como base de análise e as questões de no 3 a no 6 representando desdobramentos das 
primeiras com objetivo de analisar a utilização e a forma com que este recurso é 
concebido, segundo o entendimento do profissional de Educação Física escolar. 
As categorias de análise Processo de Ensino Aprendizagem e Perspectiva da 
Prática Pedagógica do Docente apresentaram-se em predominância nas respostas dos 
professores em relação à categoria Perspectiva de Formação do Discente. 
Isso sugere que existe uma grande preocupação por parte do professor com 
relação à prática docente, no intuito de prover o desenvolvimento da aula, tanto 
quanto, preocupa-se com questões relacionadas com o papel do profissional na 
educação, na sociedade e na academia. Em detrimento a preocupação com a formação 
do sujeito, com o tipo de homem que se deseja formar, que aparece em menor escala. 
Foram detectados ainda vários gêneros de textos e temáticas diversificadas no 
bojo de recursos utilizados pelos professores na aula de Educação Física, o que abre as 
fronteiras da escola para outros conhecimentos, possibilitando ainda a inter-relação 
deste aprendizado com situações práticas da vida, elemento este que enriquece o 
processo de formação. 
Esta diversidade de textos, no entanto, ocasiona preocupações em torno da 
forma de utilização do recurso que deve ser trabalhado, segundo uma atitude coesa e 
sistematizada, garantindo continuidade nos conteúdos. 
Ao mesmo tempo nos parece ainda essencial reafirmar, que embora seja 
importante para o processo de transmissão e apropriação do conhecimento que o 
professor se empenhe no trabalho de selecionar o material de apoio bibliográfico 
destinado ao aluno, para que tal recurso possar dar uma contribuição real no processo 
educativo, compreende-se, que não há a princípio, restrinções sobre o tipo de texto a 
ser utilizado, considerando gênero, temática ou abordagem apresentada pelo mesmo, 
uma vez que é parte do trabalho pedagógico o processo de sistematização e promoção 
da aula e da dinâmica que será dada aos mesmos. 
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Nesse sentido, mesmo os textos que apresentem sua temática apenas sobre uma 
dimensão, seja histórica, social, técnica, biológica, filosófica ou outras, poderá ser 
acresido dos seus demais aspectos durante o desenvolvimento do estudo a ele 
dedicado, materializando-se de forma, mas abrangente, seja pelos alunos, pelo 
professor ou pelo conjunto, através de produções manifestadas pelas mais diferentes 
formas de linguagem, como a linguagem oral, escrita, artística ou corporal. 
Desta forma devemos refletir ainda, se o uso do apoio bibliográfico ocorre 
devido à compreensão do professor diante da necessidade de sua utilização, enquanto 
elemento enriquecedor do conhecimento ou se ocorre apenas devido à ausência de 
outros recursos que facilitem o processo de aprendizado. 
Este quadro nos direciona a um dos principais objetivos deste trabalho que 
vislumbra lançar uma discussão em torno da necessidade da produção para o aluno no 
âmbito escolar, aspecto este reafirmado por nossa pesquisa. 
Diante disto, surge a necessidade de aprofundar a discussão sobre a idéia de 
adoção do livro didático para a Educação Física, bem como buscar incentivar as 
produções dos alunos e dos professores que poderiam estar compondo a biblioteca da 
escola onde estão inseridos, remetendo-nos assim à proposta de Freire (1980) da 
Biblioteca comunitária. 
Vários foram os apontamentos e buscas por elementos de reflexão diante da 
realidade da Educação Física escolar concernente á utilização de apoio bibliográfico 
enquanto recurso a ser utilizado na abertura de novas perspectivas para Educação 
Física no âmbito da escola. 
SI 
Assim acreditamos que o corpo teórico deste trabalho poderá possibilitar a 
ampliação desta discussão, resultando em ações positivas no processo de ensino da 
Educação Física escolar, enquanto instrumento capaz de, em comunhão com as demais 
disciplinas que formam o universo da escola, possibilitar aos alunos do ensino 
fundamental e médio uma formação consistente, a ponto de inseri-los de forma 
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ANEXO I 
QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO DA CIDADE DE CATALÃO-GO. 
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QUESTIONÁRIO DIRIGIDO AOS PROFESSORES (AS) DAS ESCOLAS DAS 
REDES MUNICIPAL E ESTADUAL DE CATALÃO-GO 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. l 
Nome da escola: Escola Estadual "Rita Paranhos Bretas" 
Instituição de formação (graduação): Universidade Federal de Goiás 
Ano de conclusão: 1995 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque através de textos e artigos somos capazes de melhor informar os nossos alunos sobre o que 
acontece no Brasil e no Mundo em relação as atualidades, além de facilitar o processo ensino-
aprendizagem no que diz respeito a interdisciplinaridade. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque muitos alunos quando estão lendo sentem maior facilidade de entender certos assuntos e 
posteriormente se for o caso, vivenciá-las na prática. Também nos auxilia a preparar uma aula mais 
atrativa para os alunos. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Geralmente utilizo com mais frequência os livros de regras e um livro de primeiros socorros. Mas 
utilizo também alguns textos: A importância do Esporte para o Homem (autor desconhecido), este texto 
eu usei em 1996 no CAIC; "Está Chovendo". 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Além dos desportos (handebol, futsal, voleibol e basquetebol), capoeira, primeiros socorros (numa 
forma simplificada), conscientização da importância do esporte, além da recreação e jogos pré-
desportivos. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque eu vejo a importância que o professor deve ter em juntar algumas idéias em uma só para 
certos assuntos, trabalhando a p/uraridade e temas tranversais nas aulas de Educação Física. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Analiso de forma importante, porque os textos nos trazem idéias, sugestões de atividades e um alto 
valor de conhecimentos, para que haja um suporte edificador para a prática da Educação Física. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 2 
Nome da escola: Escola Estadual Profossora "Zuzu" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus de Catalão 
Ano de conclusão: 1999 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma fonna de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Com o objetivo de trabalhar a Educação Física o movimento humano consciente a utilização 
material bibliográfico permite trabalhar aspectos teóricos proporcionando um conteúdo espeífico da 
Educação Física, com exemplo a biomecânica do movimento a importância das estruturas, aparelho 
locomotor, cárdio respiratório na linguagem do aluno. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Pela compreensão do aluno sobre o conhecimento da Educação Física, o seu porque e para que. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas. com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo. qual texto foi utilizado? Autor? 
Já senti necessidade e venho trabalhando com todas as minhas turmas com o material do Projeto 
Acelera Goiás, que é um material elaborado com uma linguagem própria para o aluno, baseando na 
literatura da área. Utilizo também, livros de literatura infantil, com posterior produção de texto. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu. utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Conforme esse projeto eu tenho, trabalhado todos os conteúdos utilizando textos, conteúdos como 
aparelho locomotor, respiratório, as valências jlsicas, as estruturas óssea, muscular e ternas corno 
violência, trânsito e atualidades ecológicas. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque faz parte da proposta do projeto e que é de adequar o material à uma linguagem de 
compreensão do aluno. Sendo que o material, elaborado por todo grupo que participa do projeto em 
conjunto. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Apesar do processo histórico ser contrário a essa perspectiva, eu vejo ganhos na utilização de 
material bibliográfico no que diz respeito a compreensão do aluno sobre a atividade que está sendo 
desenvolvida por ele. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 3 
Nome da escola: CAIC, Colégio Nacional, Colégio Estadual "João Netto de Campos" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus Avançdo de Catalão 
Ano de conclusão: 1995 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque é um recurso que utilizado bem atua de forma positiva no ensino da Educação Física. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque através desses recursos podemos chamar a atenção para assuntos sociais, econômicos, 
políticos, que inteiferem não só na vida estudantil como na vida em sociedade. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
- O Grupo 
- Cultura Corporal (Parâmetros Curriculares) 
- Eu etiqueta 
- Um pouco de História (Licien Legrand- Michel Rat) 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
- Os fundamentos do basquetebol 
- O uso de entorpecentes 
- A influência do esporte nas diversas classes sociais ... 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Fisica? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque teoria e prática se fundem e devem andar juntas. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Extremamente necessária, visto que, através desses textos os alunos passaram a entender e perceber 
que a Educação Física também é uma disciplina como as outras. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 4 
Nome da escola: Escola Municipal "Pedro Netto Paranhos" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus de Catalão 
Ano de conclusão: 1994 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Pois existem alunos que não praticam a Educação Fisica por diversos motivos e é a única forma que 
encontro para orientá-los e incentivá-los a prática de exercícios jisicos. E para os demais os textos 
ajudam na prática. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Sim, pois os textos fazem com que os alunos tenham uma participação mais crítica nas aulas e 
entendam melhor a importância da prática de exercícios. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Os textos utilizados são retirados de revistas como a Boa Forma, Sprint e outras fontes que tragam 
assuntos da atualidade. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
São utilizados textos da atualidade e principalmente os que incentivam e orientam a prática de 
exercícios e os que falam sobre a violência, pois meus alunos vivem em um bairro um pouco 
violento. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Por não encontrar um texto pronto que abrange todos os meus interesses. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Seria muito bom pois como diz aquele velho ditado "A prática sem a teoria é cega, e a teoria sem a 
prática é estéril". 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 5 
Nome da escola: Paroquial São Bernardino de Si e na, Dr. David Persicano 
Instituição de formação (graduação): UFG- Educação Física, CESUC • Pedagogia 
Ano de conclusão: 1993 e 1989 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque acho importante a união da teoria e prática. Por meio de textos podemos fazer com que o 
aluno questione, critique participando assim de forma ativa em nossas aulas. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Este recurso sendo lido, interpretado faz com que o educando assimile melhor os conteúdos 
ministrados. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Vários textos retirados de livros da língua portuguesa como por ex.: O futebol, Campo de Várzea, 
No país do futebol, Peladas, O riso, Esses esportes diferentes, Jogo, Esporte é história, Competição, 
Textos retirados do livro ALP, Língua Portuguesa, Maria Fernandes Cócco e Marco Antônio Hailer, 
Outros. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Vários textos do livro Educação Física e Desportos- Hudson Ventura Teixeira, Revista Escola etc . ., 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque se fez necessário para dinamizar a aula, para esconder da chuva em sala, para melhor 
assimilação de conteúdos etc ... 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Os vejo como enriquecedores do conhecimento tanto do educador como do educando. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 6 
Nome da escola: Escola Estadual Dr. Tharsis Campos 
Instituição de formação (graduação): UNIUBE 
Ano de conclusão: 1983 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Por ser preocupada com novas me todo/agias e não cair na mesmice estou sempre buscando fazer 
leituras e discussões voltadas para a disciplina. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Leva o aluno a ter uma consciência um pouco diferenciada sobre a concepção da Educação Física e 
do seu próprio corpo dentro do espaço e tempo. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foí utilizado? Autor? 
Elaboramos texto sobre biomecânica para estar a altura do entendimento do aluno. Dentro dos 
desportos também textos onde abordava os itens que nós julgamos mais importantes. Textos elaborados 
pelo Acelera Goiás; do Carlos Drummond "Eu Etiqueta". 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Todos os conteúdos usados são elaborados utilizando referências bibliográficas tais como: Jogos 
Cooperativos- Fábio Broto; Futsal 100 exercícios- Rogério Silva Melo; voleibol 100 exercícios- Oto 
Morávia de Carvalho; Fisiologia Humana- Guyton; Fisioterapia nos esportes- Werner Triprian; 100 
Recreações etc ... 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Por achar que assim chegaria a uma linguagem mais acessível do aluno. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Eu classificaria como "Bom", pois tivemos esta experiência e não atendeu totalmente as nossas 
expectativas. Este ano reformulamos um pouco e vamos aguardar as respostas. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 7 
Nome da escola: Colégio Estadual Dr. David Persicano 
Instituição de formação (graduação): UFG • CAC 
Ano de conclusão: !997 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
l. Você utílíza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque acho muito importante os alunos terem um texto para refletir e não ficar somente na prática 
de atividades fisicas. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque através do texto o professor proporciona momentos de discussão, onde os alunos tem a 
oportunidade de colocar sua idéias. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Utilizei alguns textos como: "O voleibol - Considerações sobre o Voleibol": "Histórico da 
Educação Física"; A Educação Física- os movimentos"; O handbol- Considerações sobre o handbol" 
etc. Obs.: Os textos não tem autor porque são apostilas montadas. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Utilizo textos principalmente quando trabalho com o histórico, fundamentos e algumas regras 
básicas dos conteúdos da Educação Física (desportos, dança, capoeira). 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( ) Sim ( X ) Não. Por quê? 
Mas utilizo algumas apostilas montadas por uma colega de trabalho, porque a maioria das 
bibliografias de Educação Física são especificas para os professores de Educação Física I ou formandos 
em Educação Física. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Apesar de algumas dificuldades como resistência dos alunos, problemas estruturais etc, acho muito 
importante o professor de Educação Física utilizar textos de apoio para esclarecer dúvidas e ampliar o 
conhecimento dos alunos. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 8 
Nome da escola: Escola Estadual Abrahão André 
Instituição de formação (graduação): Faculdade de Educação Física de Batatais 
Ano de conclusão: 1982 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Pois livros e textos, e vídeos me auxiliam no aprimoramento, apeifeiçoamento e mudanças de 
regras, nas minhas aulas. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Paralelo com a prática é válido. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( ) Sim ( X ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Handebol e Voleibol, Futsal, e o projeto Catira 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Sim, com os projetos desenvolvidos na escola de H ande boi e C atira, os fundamentos e o Histórico 
foram discutidos com os alunos. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de 
apoio para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Para o seu crescimento profissional capacitados e atualizar sempre. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 9 
Nome da escola: Colégio Nossa Senhora Mãe de Deus e "layá" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Educação Física 
Ano de conclusão: 1995 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sím ( ) Não. Por quê? 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
As vezes, dependo da faixa etária dos alunos, é necessário que o próprio professor elabore o texto 
ou recorra aos artigos das revistas Veja, Isto é, e outros, pois é elaborado livros somente para o 
professor e são extremamente tecnicistas. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Saúde, o desporto de um modo geral, mas com dificuldades na escolha dos textos, e muitas vezes 
com adaptações e montagens dos textos por não existir livros do meu conhecimento para o aluno. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Textos elaborados especificamente na linguagem do aluno, ou seja não só voltado para o desporto, 
mas que auxilie o aluno a compreender a Educação Física como fator de desenvolvimento psico~afetivo, 
bem como incluindo temas que podemos associar as nossas aulas, tais como: cidadania, ecologia, saúde 
e etc. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. lO 
Nome da escola: Instituto de Educação ''Matilde Margon Vaz" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Catalão 
Ano de conclusão: 12 I 98 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
É uma forma de encontrar sustentação no trabalho aplicado. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Todo profissional, seja ele de qual área for, está sempre procurando sustentação teórica ou prática 
para desenvolver um trabalho de melhor qualidade. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Ensinar e Aprender- Projeto Acelera Goiás- Pablo Juan e Rodo/fo Novellino, Dieckert- Kreiss-
Meusel, Artigos atuais - Isto é, Super Interessante e além de participar como ouvinte de cursos de 
formação profissional pelo projeto Acelera Goiás. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Ginástica, Esporte, Jogos e Reflexão em sala de aula. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Não foi exatamente um texto criado por mim, mas sempre procuro agropar informações de um 
autor e outro. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
É muito importante o apoio de textos, além da sustentação que oferece ao professor, o aluno 
necessita ser conscientizado daquilo que o envolve, que está ao seu redor. Sendo capaz de estar 
desenvolvendo uma prática-teórica, que o conscientizará em seu cotidiano. Ter a capacidade de 
Reflexão. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 11 
Nome da escola: Colégio Estadual Polivalente "Dr. Tharsis Campos" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus Avançado de Catalão 
Ano de conclusão: 1997 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque textos contribuem para que o aluno apreenda a teoria dos conteúdos ministrados. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque além dos conteúdos específicos da Educação Física, podemos utilizar os textos também 
para trabalhar os temas transversais. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
É importante que o aluno além vivenciar a prática na Educação Física, possam assimilar a teoria 
aliando-a à sua prática e, os texto auxiliam, podendo ser utilizados para passar o histórico e fundamenos 
das modalidades esportivas presentes no conteúdo da Educação Física escolar. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Noções do aparelho locomotor 
História das Olimpíadas 
Temas transversais: direitos humanos; educação em valores humanos 
Avaliação e correção postura/ 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Já elaboramos textos passando aos alunos noções do aparelho locomotor para, levar o aluno a 
conhecer os principais problemas relacionados a vícios posturais e algumas lesões e causa. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Acredito que os textos contribuem muito para o conhecimento do aluno acerca dos conteúdos 
inerentes à Educação Física e para trabalhar com temas transversais como a educação em : valores 
humanos, dando à educação um adjetivo maior; educação para uma formação global do aluno. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 12 
Nome da escola: CAIC São Francisco de Assis 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus de Catalão 
Ano de conclusão: 2001 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
É importante que o aluno comece a fazer uma aliança entre teoria e prática nas aulas de Educação 
Física, entendimento está numa dimensão mais ampla. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque utilizando recursos teóricos o professor poderia fundamentar melhor o seu trabalho e quem 
sabe até mesmo valorizar a disciplina dentro da escola. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor" 
Acho que qualquer conteúdo pode ter um embasamento teórico, pode ser trabalhado a partir da 
discussão de algum texto, com bastante eficiência. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
História da Dança. A Dança nas diversas sociedades. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Apenas alguns fragmentos alguns fragmentos sobre a história da dança. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
A utilização de textos de apoio pode ser satisfatória mas tudo depende da forma de utilização. 
procurando não alienar teoria e prática. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 13 
Nome da escola: CAJC- São Francisco de Assis 
Instituição de formação (graduação): UFG 
Ano de conclusão: 12 I 95 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
I. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Apenas com os alunos dispensados das aulas de Educação Fisica de acordo com o estatuto escolar. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Fisica na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque através desses recursos a aula de Educação Física se tornaria melhor fundamentada e 
embasada servindo de suporte e referencial para o aluno proporcionando um melhor entendimento das 
aulas dadas. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Apenas por alguns materiais fornecido pela Secretaria Municipal de Esportes relacionados apenas 
com regras. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Apenas regras. 
5.Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Fisica? 
( ) Sim ( X ) Não. Por que? 
Faço apenas algumas adaptações dos textos aplicados adequando à realidade escolar em que 
trabalho. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Seria de grande importância porem com cuidada da maneira de se utilizar a teoria proposta não 
correndo o risco de separa teoria e prate. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 14 
Nome da escola: Colégio Estadual ?olival ente Dr. Tharsis Campos 
Instituição de formação (graduação): Campus Avançdo de Catalão UFG 
Ano de conclusão: 1993 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Alguns textos que o próprio grupo de professores da escola elabora, como também textos de livros 
ou artigos de revistas ou jornais que podem auxiliar no desenvolvimento e melhor apreensão do 
conteúdo pelos alunos. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Muitas vezes, o aluno não consegue ampliar e até clarear alguns pontos obscuros no conteúdo 
proposto e desenvolvido pelo professor, esse tipo de material poderia ser utilizado como um recurso a 
mais para esse aprendizado, como forma de apoio permanente. 
3.Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
No ano de 2001 foi proposto para toda a escola o trabalho com o tema Jogos Olímpicos em especial 
para a Educação Física foi proposto o trabalho com as modalidades esportivas olímpicas e aquelas 
consideradas não olímpicas. Para a discussão proposta foi necessário recorrer a revistas e/ou livros que 
discutiam o assunto como Veja, coleção Barsa etc ... 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Conteúdos referentes as modalidades de esportes coletivos: livros técnicos na sua maioria. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Pois não havia conhecimento de textos específicos e que poderia ser de fácil entendimento, 
referentes aos conteúdos a que pretendíamos. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Se isso fosse possível seria uma grande ajuda, pois muitas vezes o tempo dispendido na organização 
e elaboração de textos pelo próprio professor em melhoria na qualidade das aulas e até em 
aprimoramento, pois falta-lhe "tempo". 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 15 
Nome da escola: Escola Estadual Abrahão André 
Instituição de formação (graduação): Universidade Federal de Goiás- Campus Catalão 
Ano de conclusão: 1993 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Uso livros técnicos como os de regras oficiais de futsal, vaiei e handbol. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por quê? 
Porque, no caso das regras, o aluno fica ciente do que é e do que não é permitido fazer. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Sempre associo a prática do desporto com as regras vista em sala de aula. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Somente regras. Meu trabalho é com crianças de I O a I 2 anos e ainda não despertaram o interesse 
por temas sociais, ficando delegado esse trabalho às disciplinas de Português, Artes e Ensino Religioso. 
Na Educação Física eles querem unicamente correr, jogar, brincar etc. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Fisica? 
( ) Sim ( X ) Não. Por que? 
Eu não, porém já propús temas para eles desenvolverem redações. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Será de grande ajuda, principalmente se estes textos pudessem ser trabalhados de formas mais 
ativas, propondo brincadeiras, o significado das datas comemorativas onde a educação fisica está mais 
atuante como as festas juninas, desfiles, jogos inter-classes etc. 
Considerações Finais: Todo professor que deseja realizar um b01n trabalho, que venha tornar seus alunos 
mais conscientes de si e do meio onde vivem, sempre programam, de início, esse trabalho de conscientização, 
porém nos deparamos com o interesse do aluno que quer na aula de Educação Física unicamente jogar, 
brincar, correr ou seja quebrar a rotina de sala de aula e se o professor não atender a esse expectativa ele corre 
o risco de "ficar à ver navios", os alunos se dispersam e pronto está instalado o caos. 
Nesse ponto está a decepção do professor de Educação Física ao ver que na prática da Educação 
Física escolar não se aplica o que se deve ou que se quer e sim o que os alunos o permite fazer, pois a ordem 
tem que ser mantida. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 16 
Nome da escola: Escola Estadual Maria das Dores Campos 
Instituição de formação (graduação): UFG- Catalão- GO 
Ano de conclusão: 1994 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque eu acho importante Ter em mãos recursos que possam contribuir para o entendimento do 
conteúdo que eu estou ministrando. Às vezes estes artigos ou texto, tem linguagem simples e objetiva e 
facilita a compreensão dos alunos. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Todo recurso metodológico é importante para qualquer disciplina e com a Educação Física não 
seria diferente. Não dá praficar só nos conteúdos básicos de disciplina, tem que complementar. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Já utilizei alguns textos na introdução das aulas de Educação Física. No que se refere a história da 
Educação Física; conteúdos a serem trabalhados e á inclusão dos PCN'S. Utilizo sempre o livro 
Metodologia da Educação Física (Libâneo); Revista Escola. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Como já disse a historicidade da Educação Física, a introdução dos conteúdos dos esportes, a 
dança, o atletismo, etc. é muito importante de ser repassado para os alunos e com a utilização de uma 
bibliografia facilita o ensino. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Dependendo do conteúdo que eu estiver ministrando, eu elaboro textos, até mesmo reportagens, 
artigos que passam enriquecer as aulas, além do que é uma motivação a mais. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Na verdade eu acredito que "quase" não temos livros disponíveis para a área da Educação Física, 
comprovando~se as outras disciplinas curriculares. Particularmente, eu sinto a necessidade de estar 
buscando apoio de um livro, texto ou artigos, não para obter praticidade em minhas aulas, mas para um 
enriquecimento literário. O que não podemos é acomodar e não procurar novas formas de trabalho. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 17 
Nome da escola: Colégio Estadual Polivalente "Dr. Tharsis Campos" 
Instituição de formação (graduação): Universidade Federal de Goiás- Campus Catalão 
Ano de conclusão: I 996 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
É necessário levar ao aluno uma fundamentação teórica, colocando-o frente a questionamentos e 
desenvolvendo necessidades de aliar a prática da teoria. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
O aluno se depara com uma maior bagagem de conhecimento, a partir de estudos elaborados e 
planejados, estruturando a uma prática pedagógica que facilita o aprendizado. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Texto elaborado sobre aparelho locomotor, Texto sobre o Histórico do Voleibol, Handebol, 
Basquetebol, Futsal- Jogos Cooperativos, Texto- Eu etiqueta- Carlos Drummond de Andrade, Fábio 
Broto, Adaptação da fisiologia- Guyton, Werner, etc. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Conteúdos de voleibol, handebol, basquetebol e futsal; conhecimentos sobre o aparelho locomotor; 
texto filosófico sobre conhecimento corporal (análise crítica). Também utilizamos vídeo - "As 
formiguinhas"- análise crítica do individuo na sociedade- corpo. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
A elaboração por nós foi necessária para adaptar à realidade do aluno, o que facilita o seu 
entendimento e aplicação nas aulas práticas. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Não se pode negar a necessidade de se introduzir textos para ministrar algum conteúdo, mesmo 
considerado de caráter prático, mas encontra-se uma grande resistência por parte do aluno. Tal fato se 
processa pelo fato de se desconhecer o caráter de totalidade, por se achar que a Educação Física não precisa 
pensar a prática ou o movimento. É preciso também que a escola incorpora essa nova proposta, o que é 
encontrada dificuldades para aplicar. Por desconhecimento por parte da direção ou coordenação, é sempre 
cobrado rendimento nas competições, as aulas práticas, atendendo sempre as reivindicações dos alunos. Não 
se deve abandonar a utilização dos textos, mas adaptando à realidade existente. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 18 
Nome da escola: Madre Natividade; Professora Zuzu; Maria das Dores Campos 
Instituição de formação (graduação): UFG (Universidade Federal de Goiás) 
Ano de conclusão: 1999 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma fonna de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Utilizo sempre meus cadernos e apostilas, de quando cursei a faculdade de Educação Física, porque 
tem de quase tudo um pouco do que necessito para o currículo de Educação Física no ensino 
fundamental, e nem sempre tenho tempo disponível para pesquisar. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque o material de Educação Física é escasso, então temos que utilizar outros recursos, para que 
possamos dar uma boa aula. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo. qual texto foi utilizado? Autor? 
História do voleibol (José Moraes Correia Neto). 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
História do voleibol- Neto. José Moraes Correia. Secretária de esporte. 
Educação Física. Jogos e Brincadeiras de corrida, luta e bola. Meusel Heinrich. Editora tecnoprint. 
S. A. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque não tinha material completo, sobre a aula que eu iria dar, então elaborei um texto através 
dos meus conhecimentos adquiridos. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Seria extremamente importante, porque através desses textos, seria mais fácil para a elaboração das 
aulas de Educação Física, facilitando para o professor, pois temos que estar sempre pesquisando, para 
encontrar algo sobre a matéria e isto se torna cansativo para nós. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 19 
Nome da escola: Colégio Estadual "Anice Cecília Pedreiro .. 
Instituição de formação (graduação): Universidade Federal de Goiás- Campus Avançado de Catalão 
Ano de conclusão: 1996 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque acredito que toda prática deve ser embasada por uma teoria, caso contrário ela se torna 
cega. E além do mais quando nosso trabalho se apresenta, sustentado por teorias dos grandes 
pensadores da atividade fisica, fica muito mais claro para a comunidade escolar, a função e 
indispensabilidade da Educação Física na escola. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque quando trabalhamos sustentados por uma ampla bagagem teórica temos ampliado nosso 
poder de questionar, interpretar e intervir nas mais variadas situações-problema. E assim sendo, 
estaremos bem mais apostos a contribuir na formação de cidadãos que realmente possam intervir 
positivamente na realidade em que vivem. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas. com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Os textos utilizados em discussões ou avaliações são os mais variados possíveis cito: "Os efeitos dos 
anabolizantes", ''As contusões mais frequentes e como evitá-las"; "A obesidade e seus efeitos" etc. 
Dentre os vários textos trabalhados, o primeiro foi sem dúvida mais relevante, para os alunos. E foi 
recolhido dos jornais "O popular"; "A folha de São Paulo'"; além da revista "Veja", os autores foram 
preparadores fisicos de equipes profissionais, nutricionistas e fisiologistas .. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Os principais conteúdos trabalhados são eles: * Desenvolver as noções conceituais de esforço, 
intensidade e frequência e aplicando-as em suas práticas corporais. *Saber relacionar, questionar e 
dizer a quem serviam as diferentes ideologias, modelo e concepções de corpo ao longo da evolução da 
humanidade. * Entender o impacto das tecnologias sobre os processos de produção de conhecimento e 
da vida social mostrando tudo isto, ao novo modelo de corpo que estas tecnologias exigem. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
A avaliação foi exatamente um texto, foi um questionário em que procurei através das perguntas, 
traçar um perfil da turma. Através destes dados podemos diagnosticar as atividades esportivas que mais 
gostam, as experiências corporais que trazia, suas expectativas em relação a aula etc. deste modo, 
podemos mais facilmente planejar nossa prática. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Esta prática tem de ser sempre implementada, pois é uma forma de estarmos mostrando para a 
comunidade escolar, a seriedade de nosso trabalho e além de tudo ficará claro que a cada dia mais 
práticas sustentadas por "achismos" estão sendo banidas da Educação Fisica escolar. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 20 
Nome da escola: Escola Estadual Anice Cecília Pedreiro 
Instituição de formação (graduação): UFG 
Ano de conclusão: 1997 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
O que é recreação, os fundamentos técnicos e táticos, texto que trabalha o respeito, a cooperação e 
valores como "vitória x derrota". 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Por que a teoria tem que estar junto com a prática. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas. com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo. qual texto foi utilizado? Autor? 
Valores como "vencer x derrota", porque nem sempre a gente vence. Até na vida cotidiana a gente 
ganha e perde. Então temos que estar preparados para ganhar e perder. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Vídeo "Vida sim drogas não", cuidados com a saúde. Atcool não! Tabagismo não! 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
O que é recreação. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
A utilização de textos não dá subsídios para se questionar e intervir na nossa realidade. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 21 
Nome da escola: Colégio Estadual "João Netto de Campos" 
lnstituição de formação (graduação): UNAERP 
Ano de conclusão: 1983 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
l. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Ajuda os alunos na fixação do conteúdo pois só falando a assimilação é mais dificil, trabalhar 
também assuntos diversos que ajuda no conhecimento do dia a dia. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque o aluno sai daquela rotina de usar somente de aulas práticas, passa a ter visão de outros 
assuntos referentes a Educação Física. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( ) Sim ( X ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
OQlxQE. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque, devido ao comportamento dos alunos senti a necessidade de elaborar um texto, para 
orientá-los no sentido de melhorar a forma de agir e pensar. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Os textos de apoio seria de grande valor pois as nossas bibliotecas não possuem material para nos 
auxiliar. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 22 
Nome da escola: Escola Paroquial São Bernadino de Siena 
Instituição de formação (graduação): Faculdade de Educação Física de Batatais I São Paulo 
Ano de conclusão: 1983 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Principalmente para os alunos dispensados da aula de Educação Física. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque auxilia a manter o aluno iriformado de ternas atuais e importantes para sua vida. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
No momento da disciplina que tratamos do tema primeiros socorros por exemplo, utilizando livros 
para o professor e recortes de revistas (Sprint, Esporte e Saúde) e jornal (O popular), revista Veja. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Principalmente para trabalhar temas transversais, temas como aborto, sexualidade, copa do mundo, 
olimpíadas etc. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Não elaboração mas organização. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Há uma resistência por parte dos alunos, porque os mesmos acreditam que a aula de Educação 
Física e voltada para o jogo. No entanto tem sido possível trabalhar. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 23 
Nome da escola: Colégio Estadual "João Netto de Campos" 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus Avançdo de Catalão 
Ano de conclusão: 2001 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Acho importante os alunos conhecerem os fatos ou dinâmicas utilizadas através do texto, para que 
tirem aquela idéia de que o professor é o dono do conhecimento e não pode ser considerado assim, dessa 
forma, com textos, pode-se trabalhar isso. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Simplesmente pelo fato de dimensificar o conteúdo e mudar o conteúdo e mudar o ceonceito de que 
o professor de Educação Física é acomodado pois a disciplina não muda. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas. com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo. qual texto foi utilizado? Autor? 
Foi discutidos textos de revistas "Boa Forma" e "Veja" onde se discutiam o excesso de prática de 
atividade fisica e os males causados por anabolizantes, onde a discussão foi intensa. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Já foi desenvolvido conteúdos como a má distribuição de renda social; o fator de dominação de 
mídia utilizando o esporte auto nível e conteúdo da própria Educação Física como futebol e seus 
.fUndamentos, etc. 
6. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sím ( ) Não. Por que? 
Devido a poucas publicações, a gente vê a necessidade de se montar textos para suprir essa 
deficiência e assim contribuir para esclarecimentos dos alunos. 
6) Como você analisa. baseado na sua experiência didática. a possibilidade de utilização de textos de 
apoio para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Acho de suma importância, embora seja poucas publicações e algumas até retrógradas, pois assim 
conseguimos despertar nos alunos a curiosidade deles mesmo procurarem alguns esclarecimentos e assim 
poder discutir com o professor, acabando com a idéia de que nós somos os donos da verdade. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 24 
Nome da escola: Colégio Estadual Dona Jayá 
Instituição de formação (graduação): Faculdade de Educação Física de Batatais 
Ano de conclusão: 1988 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque os textos auxiliam e esclarecem determinados conteúdos contribuindo para um ensino mais 
correto e eficaz. Através dos textos o aluno e contemplado com uma segunda opinião, que não seja 
somente a de seu professor em exercício. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Porque eles contribuem na preparação de uma melhor aula e com certeza na atualização da mesma. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas~ com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo~ qual texto foi utilizado? Autor? 
Já utilizamos livros de regras oficiais, revistas: Boa Forma, Veja, Placar e até mesmo jornais. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Conteúdos: Regras oficiais, Fundamentos, Temas transversais, Temas atuais (Copa do Mundo, 
Olimpíadas) Campeonatos da Cidade, etc. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( ) Sim ( X ) Não. Por que? 
Não, pois não foi escrito por mim e sim reformulado de acordo com as minhas necessidades. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
A possibilidade de textos nas aulas de Educação Física ao meu ver, não seria muito bem aceita 
pelos alunos, pois os mesmos não tem hábitos de leitura e sim fazem opção na maioria das vezes pela 
parte prática da aula. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 25 
Nome da escola: Colégio Estadual Dona Jayá 
Instituição de formação (graduação): UFG- Campus de Catalão 
Ano de conclusão: 1998 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
I. Você utiliza alguma fonna de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
(X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Texto é um recurso didático que deve ser usado em qualquer disciplina que faz parte do currículo 
escolar. A Educação Fisica deve cumprir o papel de garantir a aquisição do conhecimento ao aluno, e o 
texto é um instrumento para a realização desse objetivo. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Não vejo essa disciplina como o único fundamento o desenvolvimento da aptidão fisica, e sim como 
um instrumento que deve possibilitar aos indivíduos condições fundamentais para exercer a sua 
cidadania, através da educação. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas. com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Artigos da revista Veja. Histórico de alguns esportes do livro Educação Física Escolar e outros ... 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Desportos como futsal, handebol e a dança. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Às vezes a linguagem do texto não da para ser compreendida pelos alunos, então coloco de uma 
forma mais fácil de se entender. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática. a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
Os conteúdos da Educação Física não devem serem dotados de uma série de informações 
superficiais e descontextualizadas, eu acredito que a leitura do texto ou o uso do mesmo como recurso 
didático faz parte dos objetivos metodológicos para se formar um cidadão com visão crítica de mundo. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 26 
Nome da escola: Colégio Estadual "João Netto de Campos" 
Instituição de formação (graduação): Faculdade Dom Bosco de Educação Física- BsB 
Ano de conclusão: 1979 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
1. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
( ) Sim ( X ) Não. Por que? 
Não temos no Colégio uma biblioteca adequada com lívros textos ou artigos para tal atividade. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? ( 
X ) Sim ( ) Não. Por que? 
Para completar o conhecimento dos alunos. 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( ) Sim ( X ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Nenhum. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( ) Sim ( X ) Não. Por que? 
Não na aula para os alunos dispensados (na época). 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
É uma necessidade para tanto já foi repassado para a direção, alguns livros para a nossa biblioteca, 
mas até agora não chegaram. 
DADOS PESSOAIS: 
Nome completo: Prof. 27 
Nome da escola: CAIC São Francisco de Assis I Colégio Nosso Senhora Mãe de Deus 
Instituição de formação (graduação): UFG I CAC 
Ano de conclusão: 1998 
DADOS REFERENTES ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
l. Você utiliza alguma forma de texto, livro ou artigo para desenvolver os conteúdos referentes a sua 
programação de ensino da disciplina Educação Física? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
É um recurso a mais. 
2. Você julga importante utilizar esse tipo de recurso metodológico no ensino da Educação Física na escola? 
( X ) Sim ( ) Não. Por que? 
3. Você já sentiu, alguma vez, a necessidade de discutir com seus alunos as atividades desenvolvidas nas 
aulas, com base em algum texto? ( X ) Sim ( ) Não. Em caso afirmativo, qual texto foi utilizado? Autor? 
Textos que descrevem a movimentação exato dos fundamentos técnicos não me lembro o autor. 
4. Quais conteúdos você já desenvolveu, utilizando bibliografia na aula de Educação Física? 
Os fondamentos do Voleibol e Basquetebol (a técnica dos movimentos) e a tática da equipe nesse 
desporto. 
5. Você já elaborou algum texto para ser utilizado na aula de Educação Física? 
( ) Sim ( X ) Não. Por que? 
Não me senti embasado para tal. 
6. Como você analisa, baseado na sua experiência didática, a possibilidade de utilização de textos de apoio 
para o desenvolvimento de seu conteúdo? 
De forma bastante positiva, visto que é um grande aliado par que o aluno consiga compreender 
melhor o que está sendo proposto (no caso da técnica de movimento das modalidades). 
ANEXO 11 
MATERIAL UTILIZADO PELOS PROFESSORES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO 
89 
ANEXO H. A 
o· 
VoLEibol 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O VOLEffiOL 
O voleibol é um jogo em que os jogadores usam J!S..mãos, porém só para tocar 
. a bola. Não é permitido ·carregar ou segurar a bola,! Contr.olad!)..J)penas por toque, 
.s '~,das mãos, a bola deve ser lançada .ca.rhpo. adversário, ·e vice-versa, por ci-
. :fria da rede que· separa os campos de ~quipe~· j · -:-_, 
. - \ -- \ 
voleibol inicia com a bóia 
se coloca atrás da 
saque. O direito ao pn(Il€"r<! 
.. ! 
. :< . -~.:.- . . J 
O objetivo do jogo é fazer com que a bola caia no cbão do campo adversário. 
Quando a equipe adversária·. não consegue devolver a bola dentro da área de jogo 
(bola fora) ou quando, utilizando até 3 toqlles, não consegue devolver a bola, a 
equipe que fez o lai;çarnentc marca ponto~ 
Quando a equipe que saca erra, seu adversário adquire o direito ao saque, rea-
lizando antes um rodízio das posições dos· jogadores na quadra. Essa característi; 
ca torna o voleibol um jogo bastante dinâmico, em que todos devem saber aluar 
.o:>TT'I frtr1"lc- 'lC' nnelr-ríPC:: 
. Para atingir os objetivos do jogo, é necessário que os atletas de uma equipe 
passem a bola entre si, utilizando até três toques, de modo que a bola seja lança-
da para o campo adversário. 
Uma partida de voleibol é disputada com 12 jogadores, 6 de cada equipe. 
Cada equipe, por sua vez, deve ser composta por 12 jogadores: 6 jogador~s. 
que iniciam o jogo e 6 reservas, que, normalmente, no decorrer do jogo, substi-
tuem os jogadores. 
Ao entrar em campo, 3 jogadores da equipe colocam-se perto da rede. Estes 
· são os atacantes. Outros três se colocam mais para o fundo da quadra. São os 
defensores. Observe: 
O voleibol é jogado em sets. Quando uma das equipes atinge a contagem de 
15 pontos, com uma diferença mínima de 2 pontos em relação ao adversário, com-
pleta-se um set (palavra da língua inglesa que significa jogo, coleção, conjunto). 
Nas partidas oficiais disputa-se o melhor de 5 sets. Portando, veuce ú jogo a equi-
pe que ganhar 3 sets. Uma partida de voleibol não termina empatada. Extra-ofi-
cialmente podem ser realizadas partidas disputando-se o melhor de 3 sets. 
Os jogos oficiais devem ser conduzidos pnr :2 <irbilros. :l fi . .:c:1i..: de linha c 1 
anoWdor- são chamado.s de oficiai~ do voleibol. Os árbit ms ;1.<-.:sinahm as viola· 
ções e determinam as penalidades. Os fiscais de linha auxilia1n os ;\rhitros. O anota· 
dor registra todas as ocorrências tb p;u"tida. 
Em jogos internacionais são exigidos 4 fiscais de linha. 
flSCAL OI'. Ur-õiiA 
A quadra de voleibol deve medir 18m x 9 m. Observe. 11{'!<1 ihrstraç(io a se· 
guir, como é organizada a quadra de Yoleibol: 
QUAl:>~ A 1)1' •"OLO~UI.. 
L'O(;I!II.o';O-- COioi .... !Mtmtl ,._,.,... 
As linhas lateraiR e de fundo servem para indit-:<1r n ;ín•:1 rir- jogo. 
A linha central divide a quadra ao meio e indica a áre~1 ele .i~~_t~P clc· catla equipe. 
A área de cada equipe, por sua vez. é dividida em zntn ck :1h•pH' e zona de 
defesa pela linha de atnq ue. 
A zona de ataque é q local <.mde sf1o reali7 .. ados o~ <llaques_ .r\ znna dr- dde~a 
é onde, geralmente, sf10 defendido~ os saques. 
A rede. devido à altura em que é colocada. exige dos _ingnclr oJ ~·~ un1 l:iom con-
trole de bola. 
As antenas servem para indicar se as bolas Jançad<-ts pnr citn:J d;, rede estão 
dentro ou fora da área.dc jogo. • 
A zona de saques limita a âi·ea de onde se executa o ~él<i!H'. 
CONFEDEf?4ç-
.,,, ;< ... M POUCO DE HISTÓRIA DO VOLEIBOl::----c. r--0-.:::'E_:_VOIJLlL:r,_~~fllfli/A 
.·::.>~;i:}f;t~?; : . 
;:::~·:~ ~:,·ô),oleibol foi idealizado por William Morgan-. na 
t'-:~oó_lação .Cristã de Moços de Holyoke, · Massachu-
~ ... ~; .. ~~!!s;;~stados Unidos da América. por volta de 1895. 
'='~~~,~~~ilttspirado no tênis e o'esenvoivido para ser um jo-
•go ~recreativo para senhores, o voleibol era lento e 
: . pouca movimentado. Consistia em rnanler a bola em 
vole!o por cima da rede que dividia a quadra ao meio . 
. ~a 1 .• 90 m do chão. Daf o nome voleiboL 
ANEXO 11. B 
t~: 
\"L-. ACELERA GOIÁS 11 
CENPEC _ , • 
Texto de apoio para o 1° encontro de capacitação de Educaçao F1S1ca 
N 
Atividade: "COJ\THECENDO UM POUCO MAJS SOBRE A FORÇA MUSCu"LAR" 
Marcos: ·=· Fazer uma leitura crítica de como a mídia aborda a força muscular na 
sociedade de consumo. 
·:· Refletir sobre a idéia de que pessoa idosa não deve exercitar sua 
capacidade de força muscular. 
Conceitos: Capacidade física de força muscular: 
• Força dinâmica 
• Força estática 
() Material: Recortes de jornais e revistas com diferentes tipos de textos (escrito, 
desenho, foto). 
I- FAZENDO ATIVIDADE 
O professor propõe: 
• A organização dos alunos em grupos. 
• A leitura e discussão de pequenos textos e o registro das conclusões do grupo ( em 
papel pardo ou sulfíte). 
II- REFLETINDO SOBRE A ATIVIDADE 
• Painel de socialização . 
• PONTOS IMPORTANTES: 
• O conhecimento das nossas capacidades físicas permite identificar o que é apelo 
dos modismos propostos pela indústria cultural do corpo, através de uma leitura 
critica. 
• A prática de atividades físicas regulares e adequadas nos permite realizar esforços 
sem causar fadiga ou cansaço muscular, promovendo boa qualidade de vida em 
qualquer idade. 
III- REGISTRANDO A ATIVIDADE 
•!• AJtinos: síntese da atividade- organização de uma frase registrando os pontos 
importantes destacados no painel, no coletivo. 
•:• Professor: observações sobre a aproximação ou distancü.L:nento dos alunos ·em_ .. 
relação aos marcos da atividade e a dinâmica de trabalho dos grupos (organização 
.e participação). 
05' ACELERA GOlAS 11 
CENPf:C 
Texto de apoio para o lo encontro de capacitacão de Educacão Física 
> > 
Que mensagem este texto traz? 
[Extraído de Sprint, Revista Técnica de Educação Física e 
Desporto, São Paulo, v.5, n.4, p.l57,jul/ago.I986] 






ACELERA GOlAS 11 
Texto de apoio para o 1° encontro de capacitação de Educação Física 
Os exercícios com pesos 
I O NIH Consensus Statement afirma textualmente: 
j "Os exercícios com pesos são particularmente indicados 
para pessoas idosas e debilitadas". Isto se deve não apenas 
aos eficientes estímulos dos exercícios resistidos para a 
massa muscular, densidade óssea e flexibilidade. mas à 
alta segurança geral e cardiológica atualmente 
reconhecidas. Desde que se evitem as contrações 
isométricas com cargas máximas, a pressão arterial sobe 
dentro dos limites de segurança, e a freqüência cardíaca I 
aumenta muito pouco, devido ao caráter interrompido da 
atividade. Pessoas idosas e enfraquecidas não devem ser' 
estimuladas a caminhar antes de um programa para 
fortalecimento muscular, devido ao alto índice de quedas 
observados nessas condições. 
[Extraído de José Maria Samarém. A responsabilidade 
profissional nas informações sobre atividades físicas 
para a população: Revista Âmbito Medicina Desportiva. 
Sào Paulo. v.3. n.34. p.32. ago.l997.) 
Que mensagem este texto traz? 
Qual a relação entre a qualidade de vida dos idosos e a atividade física? 





TeXtO de apoio para o 1o encontro de capacitação de Educação Física 
Força que mata 
Fisiculrurista morre e expõe os perigos do consumo 
de anabolizantes. 
Três vezes campeã de fisiculturismo, a carioca 
Lúcia Helena de Jesus Gomes, 33 anos, teve sua carreira 
interrompida em 1996, ao recusar-se a participar do 
exame antodopíng para o campeonato mundial da 
modalidade. 
Na segunda-feira passada, após cinco dias em 
coma, a atleta morreu em um Hospital no Rio de Janeiro. 
Causa da morte: hepatite medicamentosa. lesão 
irremediável no fígado causada por excesso de remédios 
ou drogas. 
Lúcia Helena conseguiu esculpir o corpo de 
halterofilista à custa dos medicamentos, mas causou danos 
irreversíveis ao organismo. Os anabolizantes são 
verdadeiramente fábricas de proteína, base da massa 
muscular. Ajudam a fixar no corpo humano uma 
quantidade de proteínas muito maior do que o organismo 
1 
necessita. O exagero no consumo de anabolizantes afeta I 
também o fígado, órgão responsável pela metabolização 
1 
dos medicamentos, que pode não suportar a overdose e 
entrar em colapso. 
[Extraído de Marcelo Carneiro. A força que mata. 
Veja.SãoPaulo.p.I08. !5set.l999.] 
Que mensagem este texto traz? 
Relacione a mensagem deste texto com a atividade que realizamos na aula de 




ACELERA GOIÁS 11 
Texto de apoio para o 1° encontro de capacitação de Educação Física 
A qualidade de Yida é 
melhor estimulada pelos exercícios \ 
Atividade física mínima é o ideal [ 
/ O consenso estabelecido foi que auvidade física 1 
suficiente para gastar pelo menos 200 Kcal em média 
diária já é suficiente para diminuir acentuadamente o risco 
estatístico de desenvolvimento de doenças crônicas. No 
entanto, pessoas mais ativas apresentam risco ainda 
menor, pelo que a população deve ser estimulada a 
aumentar progressivamente o seu gasto calórico com 
atividade física, desde que respeite a capacidade de 
recuperação do organismo. 
A força muscular e a flexibilidade foram 
identificadas como as qualidades de aptidão mais 
importantes para a qualidade de vida, entendida como 
capacidade de realizar as tarefas da vida diária sem 
limitações de desempenho. 
[Extraído de José Maria Santarém. A responsabilidade 
profissional nas informações sobre atividades físicas 
para a população: Re>'isfa Âmbito Medicina Desportiva. 
São Paulo. ,·J. n.34. p31. ago.l997.] 
Que mensagem este texto traz? 
Qual a relação entre a mensagem deste texto e a atividade realizada na aula 







ACELERA GOlAS 11 
Texto de apoio para o 1° encontro de capacitação de Educação Física 
j Uma avó cu! turista 1 
1 Quando tinha 80 anos, Dona Maria Koprowski, I 
I caía a toa, tropeçava em qualquer pedrinha e isto era uma I 
I ofensa para a sua auto-imagem, Aceitou a recomendação 
do filho e da nora e foi à academia fazer uma série de 
exercícios especiais para seu caso e sua idade. Nunca 
mais parou, nem caiu. Tem a musculatura firme, pisa I 
com segurança e quando tropeça, ela mesma consegue se 1 
equilibrar. Ela treina duas vezes por semana. Quando não 
vai, diz que sente muita falta das pessoas que conversam 
com ela na academia. E seus colegas na academia não 
conseguem acreditar que aquela figurinha de cabelos I 
brancos esteja empurrando 80 quilos no leg-press... I 
[Extraído de José Maria Samarém. Os idosos e a 
musculação: Jornal da musculação. 1 
São Paulo. v.5. n.25.fev-mar.99J 1 
Que mensagem este texto traz? 
Quais os cuidados necessários na realização de atividades físicas pelo idoso? 
• CD#"EC CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO. CULTURA E AÇÃO COMUNITARIA 
ENSINAR E APRENDER: 
CORRIGINDO O FLUXO DO CICLO Il- SÃO PAULO 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
Proposta de organização didática: Versão preliminar 
O que posso oferecer no momento, 
ao certo está longe do ideal. 
No entanto, creio que está próximo do real, 
pois é tudo que tenho para oferecer no momento. 
Adriano Vieira 
• CEI#'EC CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO, CULTURA E AçAO COMUNITARIA 
PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DOS CONTEÚDOS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
Uma vez discutidas as questões importantes a respeito da concepção da área 
e consideradas as características particulares do público a ser atendido pelo Projeto-
aspetos fisicos, sociais, culturais, necessidades, dificuldades de escolarização - cabe 
apresentarmos uma proposta de organização didática do conhecimento específico da 
Educação Física, para que juntos, realizemos uma seleção de conteúdos adequados e 
uma proposta de trabalho conseqüente, com uma linguagem comum e acrescida da 
possibilidade de atendimento às características locais de cada escola. 
Os conhecimentos específicos da Educação Física, conforme a concepção 
adotada, deve possibilitar ao aluno realizar, de forma consciente, seus movimentos 
genéricos ou específicos para interagir com o meio ambiente, modificando-o ou 
adaptando-se às suas especificidades geográficas. 
Isso implica a proposição de conteúdos e atividades para os alunos que 
favoreçam e estimulem: 
• o reconhecimento das estruturas de seu orgamsmo mobilizadas na 
realização das mais variadas formas de movimento, bem como o 
conhecimento de seu funcionamento. 
• a otimização e potencialização de suas habilidades motoras e capacidades 
fisicas, para realizar as mais variadas formas de movimentos nas danças, 
jogos, brincadeiras, no trabalho e no lazer, entre outras situações de 
relacionamento e interação sócio-cultural, ampliando satisfatoriamente 
suas possibilidades de relacionar-se socialmente; 
• a preparação para movimentar-se nos ma1s diversos ambientes, 
diminuindo os impactos do meio sobre o organismo. 
Como dissemos, é importante também que conteúdos e atividades atendam às 
características do público a que se destinam, no nosso caso adolescentes de no 
minimo 14 anos, com história escolar marcada por repetências e, em conseqüência, 
com baixa auto-estima. 
No contexto da proposta pedagógica de Ensinar e Aprender, os conteúdos das 
diferentes disciplinas são organizados de forma abrangente, de maneira que possam 
compor grandes unidades de significado que ajudem os alunos na compreensão do 
mundo contemporâneo. 
Tal organização didática permite que sejam trabalhados, concomitantemente, 
conteúdos tradicionalmente distribuídos pelas diferentes séries do ensmo 
fundamental, provocando desta forma o estabelecimento de muitas relações entre 
eles e conferindo-lhes maior significado. 
Assim, em Educação Física optamos em oferecer um trabalho organizado a 
partir de unidades temáticas, acrescido de possibilidade ~~ realização de pequenos 
projetos, ao longo do desenvolvimento das mesmas. Justificamos a nossa opção com 
base na relevância dos seguintes argumentos: 
1. O avanço na delimitação do nosso objeto de estudo, ainda não superou os 
desencontros em busca de uma identidade para a Educação Física (como 
citado no texto sobre visão de área). Entendemos então, que a organização 
didática do conteúdo por unidades temáticas pode representar um 
fortalecimento da compreensão do objetivo do ensino de Educação Física, 
possibilitar a dissolução de chavões e quebra do reducionismo da 
concepção do senso comum relacionada à área, bem como uma orientação 
para o professor sobre alvos concretos da aprendizagem; 
2. As unidades temáticas representam ainda urna possibilidade de auxílio na 
relação direta entre o conteúdo e objeto de estudo da Educação Física 





Propomos como ponto de partida para a seleção e organização dos conteúdos, 
um grande eixo temático denominado "O Jovem em Movimento". 
A partir desse eixo, as unidades temáticas estruturar-se-ão em 3 blocos: 
"Somos estruturados para nos mover"; "Nosso movimento afeta o meio ambiente e é 
áfetado por ele"; "Pelo movimento nos relacionamos socialmente". 
"Somos estruturados para nos mover" 
Esta unidade temática pretende socializar conhecimentos para que os alunos 
saibam sobre as implicações biológicas (funcionais e estruturais) para o organismo, 
na realização dos mais diversos tipos de movimentos, nos mais variados espaços 
geográficos, envolvidos nas mais diversas manifestações culturais, de trabalho, de 
tarefas do cotidiano, esportivas etc. 
Esperamos que os alunos aprendam que são capazes de: 
• otimizar e potencializar suas capacidades; 
• evitar lesões, traumas e contusões, preparando-se adequadamente para 
movimentação nos mais variados ambientes; 
Em outras palavras, pretendemos que ao final dessa unidade temática o aluno 
compreenda e valorize os aspectos biológicos do funcionamento de seu>organismo 
na realização das mais variadas formas de movimentos, bem como as implicações e 
beneficios da ação motora para a qualidade de vida individual e coletiva. 
"Nosso movimento afeta o meio ambiente e é afetado por ele" 
Com essa unidade temática pretendemos socializar conhecimentos sobre a 
influência dos mais variados tipos de movimentos no meio ambiente, bem como a 
influência do meio ambiente na realização de atividades motoras. 
3 
Desejamos que os alunos aprendam que: 
a falta de espaço para realização de movimentos pode levar o homem ao 
sedentarismo; 
o avanço da técnica e da tecnologia substitui o trabalho humano, devendo 
o homem buscar outras alternativas para manter o organismo em ação, 
através da modificação do meio. 
Essas alternativas podem ser: construção de mais áreas de lazer e recreação; 
modificações das relações de trabalho que obrigam o sujeito a se expor a 
sobrecargas do organismo, o que compromete seu estado de bem estar geral; 
construção de espaços sociais que considerem as limitações e potencialidades 
motoras de todos (com rampas, elevadores, corrimão etc) ; adequação de utensílios 
utilizados na realização de tarefas motoras do cotidiano, permitindo um maior 
desempenho motor sem sobrecargas ou danos posturais para o organismo; utilização 
de vestimentas adequadas às atividades motoras, nos mais variados ambientes e em 
diferentes condições climáticas (cidade, campo, praia, asfalto, barro, com chuva, sol 
etc.). 
"Pelo movimento nos relacionamos socialmente" 
Com essa unidade temática pretendemos socializar conhecimentos sobre os 
mais diversos tipos de capacidades e habilidades expressos nas várias formas de 
relação social. Desse modo, otimizando seu potencial motor, desenvolvendo suas 
capacidades e aprendendo várias habilidades, o aluno estará aumentando suas 
possibilidades de interação social. 
Desejamos que o aluno aprenda que ao potencializar seus movimentos 
aumenta suas possibilidades de interação social: 
.r. 
·I 
participando de modo consciente e autônomo nas mais variadas formas 
de atividades sociais, com o máximo de prazer, conhecendo os 
benet!cios do movimento para sua qualidade de vida; 
participando dos mais variados jogos, das mais diversas brincadeiras, 
das mais típicas formas de danças, dos mais diversos espaços de 
realização de exercícios fisicos específicos, das mais vll;riadas formas 
de trabalho, de lazer e recreação; com as mais diferentes pessoas, de 
todas as idades, não aceitando passivamente o individualismo 
provocado pelas limitações motoras pessoais ou do outro. 
Ressaltamos que embora as unidades temáticas tenham sido apresentadas 
separadamente, o trabalho com cada uma delas será realizado de maneira 
integrada, porque os conteúdos de uma remete aos conteúdos das outras, uma 
vez que a interação do ser humano com o meio fisico não pode ser separada 
da interação social. 
Entendemos que a organização didática apresentada possibilitará aos 
alunos apropriarem-se de um conjunto de conhecimentos teóricos e práticos 
sobre o movimento humano, que podem ser aplicados e ampliados ao longo 
de sua vida, possibilitando a conquista de uma melhor qualidade de vida. 
Unidade temática: 
Somos estruturados para nos mover 
I- Consciência do Corpo em Movimento 
1. Integração dos sistemas do aparelho locomotor: 
~ Sistema muscular- contração e elasticidade; 
~ Sistema ósseo- sustentação; 
~ Sistema nervoso central -; coordenação e controle do movimento 
2. Capacidades Físicas e Neuromotoras: 
~ Cardiorespiratória- freqüência cardíaca; respiração e circulação 
~ Velocidade 
~Agilidade 
~ Resistência muscular- aeróbia e anaeróbia 
~ Força muscular- estática e dinâmica 
~ Flexibilidade- mobilidade articular (amplitude) e alongamento 
Consciência do Corpo em Movimento 
~ Aparelho Locomotor 
. ~ Capacidades Físicas 
•••• •••• ••••  1!1 
ceteb FÁBULA 
Um mestre da sabedoria passeava por uma floresta com seu fiel discípulo quando 
avistou, ao longe, um sítio de aparência pobre e resolveu fazer uma breve visita. 
Durante o percurso, ele falou ao aprendiz sobre a importância das visitas e as 
oportunidades de aprendizado .que1emos,.também,.com as pessoas que mal 
conhecemos. 
Chegando ao sítio , constatou a pobreza do lugar, sem calçamento, casa de madeira, 
os moradores - um casal e três filhos -vestidos com roupas rasgadas e sujas. Então 
se aproximou do senhor, aparentemente o pai daquela família, e perguntou: 
- Neste lugar não há sinais de pontos de comércio e de trabalho; como o senhor e a 
sua família sobrevivem aqui? 
E o senhor, calmamente, respondeu: 
- Meu amigo, nós temos aqui uma vaquinha que nos dá vários litros de leite todos os 
dias. Uma parte desse produto nós vendemos ou trocamos na cidade vizinha por outros 
gêneros de alimento. A outra parte nós produzimos queijo, coalhada, etc. para o nosso 
consumo e assim vamos sobrevivendo. 
O sábio agradeceu a informação, contemplou o lugar por uns momentos, depois se 
despediu e foi embora. No meio do caminho, voltou ao seu fiel discípulo e ordenou: 
-Aprendiz, pegue a vaquinha, leve-a ao precipício ali na frente e empurre-a. Jogue-a lá 
embaixo. 
O jovem arregalou os olhos espantado e questionou o mestre sobre o fato da vaquinha 
ser o único meio de sobrevivência daquela família, mas, como percebeu o silêncio 
absoluto do seu mestre, foi cumprir a ordem. Assim, empurrou a vaquinha morro abaixo 
e a viu morrer. Aquela cena ficou marcada na memória daquele jovem durante alguns 
anos. Um belo dia, ele resolveu largar tudo o que havia aprendido, voltar àquele mesmo 
lugar e contar tudo àquela família, pedir perdão e ajudá-los. 
Assim o fez e, quando se aproximava do local, avistou um sítio muito bonito, com 
árvores floridas, todo murado, com carro na garagem e algumas criancinhas brincando 
no jardim. Ficou triste e desesperado, imaginando que aquela humilde família tivera que 
vender o sítio para sobreviver. Apertou o passo e, chegando lá, logo foi recebido por um 
caseiro muito simpático. Perguntou sobre a família que ali morava há uns quatro anos e 
o caseiro respondeu: 
- Continuam morando aqui. 
Espantado, ele entrou correndo na casa e viu que era mesmo a família que visitara 
antes com o mestre. Elogiou o local e perguntou ao senhor (o dono da vaquinha): 
- Como o senhor melhorou este sítio e está tão bem de vida??? 
E o senhor entusiasmado, respondeu: 
-Nós tínhamos uma vaquinha que caiu no precipfcio e morreu. Daí em diante, tivemos 
que fazer outras coisas e desenvolver habilidades que nem nós sabíamos que tínhamos. 
Assim alcançamos o sucesso que seus olhos vislumbram agora . 
. ··- " ..... -·-
PONTO DE REFLEXÃO 
Todos nós temos uma vaquinha que nos dá alguma coisa básica para sobrevivência e 
uma convivência com a rotina. Descubra qual é a sua. Aproveite este novo ano e a 
proximidade do final do milênio para empurrar sua "vaquinha" morro abaixo. 
ANEXO H. C 
O RELÓGIO 
O colégio onde eu esludava, em menina, costumava 
;rrar o ano letivo com um espetáculo teatral. Eu ado-
aquilo, porém nunca !ora conviclacla para participar, o 
me trazia urna secrela mágoa. 
Ouanclo liz onze anos avisaram-me que, finalmente, 
r um papel para representar. Fiquei feliclssirna, rnas 
estado de espírito durou pouco: escolheram urna co-
27 
le<Fr m11rha p<rra o clcsernpentlo principal. A rnirn coutJc 
umr1 ponla. de pouca frnporlâocia. 
Minha dcce'PQiío foi imenst=t_ Voltei para casa erT1 
pra111o. Mamâe qurs saher o que se passava e ouviu toda 
~ I!IHtira história. ontro lágrimas e soluços. Sem nada dtzer 
,:a foi buscar o bor1110 relógio de bolso de papai e cole. 
cvu-<J em minhas rniios. dizendo: 
-Que 6 quo você esfá.v.endo? 
- Urri relógio de ouro, f.~;rn moslrador e ponteiros. 
Ern seguida. marnãe ~l(r·ú a parte traseira do relógto 
a repetiu a porgunta: ,:. I 
- E aqora. o que iYstá ~~mJo? 
-- Orà, rnarnáe, aí dehrio parece haver centenas de 
rodinhas e pamlusos. 1 ·. 
Marn~e rne surpreend/;li pois aquilo nada tinha a ver 
com o motivo do rneu abqrrecimento. Entretanto, calma-
mente ela prosseguiu: Hj 
- Este rolôqio, \ão noÇassário ao seu pai e tão boni-
to, seria absoluiarnente irit'llil se nele faltasse qualquer 
p~rle, mesmo a mais insignifjcante das rodinhas ou o me-
nor dos par:\Íusos. ; :; 
Nós rlOs cntrelitarnos: ê, no seu olhar calmo e amo-
roso. eu compreendi sem ·q&e ela precisasse dizer ma1s 
nada. ;-.: 
Fc:.-;:8 pequena liQc"lo ;t01n me njudado muito a ser 
mars feliz na vida. Aprendi, com a máquina daquele reló-
gio, quiio essenciais sfio rr!f!$mo os deveres mais ingrn tos 
e difíceis. que rros cabem ,a '.lodos. Não importa que se{a-
mos o mais lnlimo parafuso ou a maiS Ignorada rodtnha. 
desde que o trabalho. em: conJunto, seja para o bem de 
lodos. 1 . 
E porcebr, tarnhérn, qUEj w o esforço li ver êxito o C!'.~"J 
mGrros írnporta sf10 os aplausos extmiores. O que vale 
mesmo é a paz de espírito ro dover cumprido .. 
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O mundo em que vivemos sofre constantes transformações. Sociedade~. s-, 
moclificam à medida que os valores são alterildos, de acordo com a evolução elos 
temros. 
Com isso torna-se necessário que o ser humano esteja constantcmr.:nle ó'-' 
aperfeiçoando corno indivíduo e como ser social, para poder se inter-relacionar 
com este mundo transitório, em todos os aspectos de cilráter sócio·rolítrco-
rconômico-cultural, buscando dessa forma melhorar sua qualidade de vida, fator 
mais essencial à sua humanização. 
De acordo com esta dinâmica evolutiva podemos consider<H a Educ,l<:;iio P 
r:,or conseguinte a Educação Física, enquanto área do conlrecimento, clcrrwrr!u. 
l11ndamentais no processo de desenvolvimento do l1ornern. 
p,lfa compreendermos melhor o valor da Educação Física, reconhcccndn 
ron1o disciplina capaz de influir direta e favoravelmente na formação integral do 
indivíduo, consideramos importante analisarmos em síntese, suil evoluçao híotóríca. 
Pois o homem não nasceu pulando, saltando, jogando. lodas essas alívid,1dc, 
corporais foram construídas em determinadas épocclS lristóricas, corno resposi.J ;1 
determinados estímulos, desafios ou necessidades lnHn<mils 
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ANEXO H. E 
_.--EOUCAÇÁO FISICA é uma parte importante do cuní- \ 
( cuJo moderno de educação geral. Compründe atividades / 
fisicàs e todos os tipos de esportes destinados a melhorar a \ 
'\ postura, desenvolver o fisico e contribuir para a boa ~aúde 
.e o bem-estar geral das pessoas.f Também proporciona 
lazer e divertimento. Os currículos de educação física 
1\podem- c_obt. ·ir grande variedade de ativid_ ades: dança, nata-
ção, ginástica, acampamento e dezenas de esportes como 
arco-e-flecha, tênis, voleibol, futebol, basquetebol, atfe-
tismo e outros. ;__ 
. _ Educação FiskaLlllLES.cJlla----
\ \ I No llrasi_I, a educação fisica, _esportiva e recreativa é 
'(\I obrigatória em todos os níveis e ramos de escolarização. 
Mas alguns alunos podem ser dispensados: os que estive-
rem prestando serviço militar na tropa, aqueles que tive-
tem mais de30 anos, os qUe trabalharem mais de 6h por dia, r 
e que a tar · c-a acidade fisica comprov"!.<Ja......__J 
a _ sco a e ri melro r~sicas têm 
caráter recreativo. iseu objetivo principal é melhorar a 
aptidão fisica dos alunos, consolidar hábitos de higiene, 
desenvolver o corpo e a mente, e despertar o espírito de 
solid(Uiedade, deêqU!pe lri:lê ésj)ortividade:Os alunos são 
subriu!tidos periodicamente a exames médicos e a testes de 
áptidão.fisica. Nas primeiras séries a prática de educação 
fisic:;a 'tompreende a ginástica ritmiéa, feita ao som de mú- · 
siea,'êjogos. Algumas escolas oferecem aulas de natação, 
balé pu judô. Da quinta série em diante a lei manda incluir 
no éÚtriculo de atividade~lares a iniciação esportiva. 
/~ deSegunãó Grau as ativt a es tstcas visam 
I ·a dar ao_aiuno um aproveitamento útil do tempo de lazer, . 
\ 
desenvolver sua sociabilidade e contribuir para o fortale-
cimento da vontade,_ da tendência à liderança e de hábitos ) 
saâi:'s.' Compreende- gi;t~stica; e. esportes. Ta;n?ém são j 
tealii:àdos testes de apl!dao fístca e exames medtcos. ___ / 
~-__,------=---------:=::c------------ -
Na Universidade predorilmam as práticas de natureza 
desportiva. O objetivo é, além do aprimoramento físico e 
da conservação da saúde, a integração do estudante ao 
campus universitário e ;t consolidação do sentimento co-
munitário e de naciona!ldade. Algumas universidades or-
ganizam torneios e campeonatos internos ou com outros 
estabelecimentos. 
A educação tisica é uma das práticas educativas mais 
recentes introduzidas no cunículo escolar moderno. É, no 
entanto, uma das mais antigas formas de educação. Os 
espartanos, por exemplo, davam grande ênfase ao ades-
tramento físico como meio de formar melhores soldados. 
Durante a Renascença, a educação física ·era encorajada 
como parte necessária ao desenvolvimento integral da per-
sonalidade. 
Antiguidade. Os povos primitivos só ensinavam a seus 
filhos as atividades familiares. Os meninos aprendiaqt a 
caçar e guerrear, e as meninas a tecer, plantar e fazer 
cerâmica. 
À medida que as civilizações evoluíram, a educação física 
tornou-selJllaiS formal. Os gregos tinham um sistema edu-
cativo corqpleto que incluía a eduéação física. Construíram 
ginásios para que o povo pudesse exercitar-se. A educação 
física dos gregos dava ênfase ao atletismo. Havia festivais 
. onde os cidadãos podiam exibir sua força física. As Olim-
píadas surgiram a partir desse sistema _(veja OLIMPÍADAS). 
Todas as atividades do festival esp;rtivo"eram acampa- · 
nhadas de música. 
!'ara os romanos, a educação física ·significava apenas 
preparação para a guerra; Desenvolvia o corpo dos solda-
dos com objetivos militares, mas não procurava melhorar a 
saúde do povo em geral. 
Na Idade Média, quase toda a educação física organizada 
tinha por objetivo treinar homens para as batalllM'"ºo séc. 
XII ao séc. XVI, os cavaleiros se batiam em combates e 
torneios· por toda a .Europa ocidental. Essas provas de 
habilidade no combate estão, .ao lade das Olimpíadas gre-
gas, entre os maiores espetáculos atléticos de todos os 
tempos. . 
·-o-R:enasclmen~o e a Reforma trouxeram· mudanças 
· importante·s na educação física. A educação física coine-
çou_a aparecer nas escolas. Os educadores combinavam 
treino físico e treinamento mental. As escolas ensinavam 
não apenas as mat~rias clássicas, como também dança, 
equitação, natação, arco-e-flecha, conída,jogos de bola e · 
outras atividades esportivas. A ·p~tica da educação física 
durante a Renascença não teve grandes conseqüências, e 
limitava-se aos filhos de fanu1ias nobres. 
A Época Contemporânea. A Alemanha foi um dos pri-
meiros países a desenvolver um programa sistemáticp de 
educação física e incluir à ginástica em todo o seu programa 
educacional. Por volta de 1800, Friedrich Ludwig Jahn 
. promoveu um movimento nacional a favor da ginástica: 
Mais tarde, Adolph Spiess introduziu os ensinamentos de 
uasut:a tmpw.;ava o uso ut uparatu propno, t:omo ua..Ita~ 
paralelas, barras horizontais, escadas, e o cavalo de pau. 
Mais tarde as atividades esportivas passaram a incluir fu. 
tebol, andebol, e corrida.~ Os militares considerava.'!l c 
ensino da natação como requisito oásico da instrução miJj. 
tar. 
, No início do séc. XIX, surgiu na Suécia um movimente 
i semelhante, sob a influência de Per Henrik Ling e seu filhc 
• Hjalmar. O sistema sueco dava ênfase à boa postura, e a~ 
posições corretas do corpo eram fixadas e mantidas atravé~ 
de comandos e sinais. Esse sistema se espalhou por todo c 
mundo, sendo considerado o melhor método para desen· 
volver músculos fracos e corrigir defeitos de postura entr< 
os jovens. Mais tarde adotou-se o uso de aparelhos. 
Na Dinamarca a rigidez do sistema sueco foi substituíd< 
por· maior graciosidade e flexibilidade de movimentos 
Esse sistema é muito usado para melhorar as condiçõe~ 
gerais do indivíduo . 
A Inglaterra adotou no séc. XIX alguns dos método~ 
usados na Alemanha e na Suécia, ma$ deu mais imoortân· 
cia aos esportes do que à ginástica sistematizada: Essa~ 
atividades, além de desenvolver o físico, também propor· 
cionam prazer e recreação. Os esportes· praticados in· 
cluíam a natação, o futebol, o tênis e o remo .. Os estudante~ 
organiZavam suas próprias atividades. Muitos aspectos de 
, sistema inglês foram adotados nos E. U .A. no fim do sé c. 
· XIX. A educação física foi introduzida nas escolas brasi· 
!eiras em meados do séc. XIX. Fazia parte do program' 
geral de educação. Mais tarde suaprática se difundiu po1 
todo o país, sendo dada em escolas, clubes e associações. 
ANEXO li. F 
SISTEMA MUSCULAR HUMANO 
Considerações iniciais: 
Planos e eixos de movimentação: 
O corpo humano é dividido em três planos: Plano Sagital, Plano Frontal e Plano 
TransversaL 
O plano sagjtal é o plano vertical que divide o corpo em partes esquerda e direita. Se 
este plano passar através do corpo de forma que as massas de ambas as metades sejam 
iguais, será chamado de plano sagital médio. 
O plano frontaJ é o plano vertical que passa através do corpo dividindo-o em partes 
anterior e posterior. 
O plano transversal é o terceiro plano, e divide o corpo em partes superior e inferior. 
Existem três eixos anatômicos imaginários, cada um associado a um plano de 
movimentação e perpendicular àquele plano. 
1- O eixo transversal atravessa o corpo de lado a lado. Portanto, o plano perpendicular a 
este eixo é o plano sagital. 
2- O eixo ântero-posterior atravessa o corpo da frente para trás, e está associado com a 
movimentação no plano frontaL 





















Diminuição do ângulo entre dois ossos 
Aumento do ângulo entre dois ossos 
Movimentação para fora da linha média (do corpo ou da parte) 
Movimentação em direção à linha média (do corpo ou da parte) 
Movimentação para uma posição superior 
Movimentação para uma posição inferior 
Movimentação em tomo do eixo vertical do corpo 
Rotação lateral do punho ou mão em relação ao cotovelo 
Rotação mediai do punho ou mão em relação ao cotovelo 
Elevação da borda mediai do pé 
Elevação da borda lateral do pé 
Movimentação do peito do pé para baixo( apontar os dedos) 
Movimentação da sola do pé para baixo( apontar os dedos) 
Circunscrever uma área cônica, realizando em seqüência flexão, 
abdução, extensão e adução. 
"Exercícios fisicos são importantes". 
Todos os movimentos executados por nosso corpo são considerados exercícios fisicos. 
sejam eles espontâneos ou programados. 
A atividade muscular não é responsável apenas pela realização de determinadas funções, 
como andar, beber água, franzir a testa, correr ou dirigir automóveL Ela também auxilia a 
circulação sangüínea nas veias, principalmente a dos membros inferiores, onde o sangue 
circula continuamente, só que com menos força do que nas artérias. O mesmo ocorre com a 
linfa, que, por não possuir uma bomba propulsora como o coração, circula em nosso corpo 
devido à ação dos músculos. 
Ginástica, dança e prática de esportes são importantes para o fortalecimento e 
desenvolvimento dos músculos. Quem exerce uma atividade fisica freqüente tem o corpo 
mais harmonioso, se cansa menos, tem mais disposição para o trabalho e os estudos. 
DEFINIÇÃO: 
Estrutura com poder de contração e relaxamento, e que se destina a realizar 
movimentos diversos, dependentes ou não da vontade. 
Os osso e as articulações formam a estrutura do corpo humano. Entretanto é 
necessária a existência de tecido muscular funcional para que o corpo alcance seu potencial 
de movimentação. Praticamente 40% do peso corporal total são constituídos por músculos, 
que são em número de aproximadamente 500. Estes músculos, por sua vez, são estimulados 
por uma gigantesca rede de tecido nervoso. 
TIPOS DE MÚSCULOS: 
Os músculos podem ser de três tipos: estriados, lisos e cardíacos. 
Músculos estriados: apresentam listras transversais quando vistos ao microscópio. 
Caracterizam-se pela cor vermelha e formam o que chamamos de carne. A maioria dos 
músculos estriados tem movimentos voluntários, ou seja, seus movimentos dependem de 
nossa vontade. Ex: ação de levantar os braços, andar, mexer a cabeça. 
tljúsculos lisos: não apresentam estrias. Geralmente são esbranquiçados e formam os 
órgãos intemos, como o estômago e o intestino. Os movimentos dos músculos lisos são 
involuntários, ou seja, não dependem de nossa vontade. Ex: movimentos peristálticos. 
Músculos cardíacos: encontrado no coração, sendo semelhante ao músculo liso no fato de 
ser controlado pelo sistema nervoso autônomo. 
ESTRUTURA: 
Apesar de o sistema nervoso proporcionar os estímulos para a contratação muscular, são a 
contração e o relaxamento dos músculos associados, proporcionados pelo esqueleto, que 
permitem os complexos movimentos observados. 
Ao músculos variam em tamanho, formato e estrutura, de acordo com as funções que 
devem executar. Alguns são destinados para potência, outros, para executar uma grande 
gama de movimentos; outros, para permitir movimentos rápidos e alguns para execução de 
movimentos precisos e delicados. 
O músculo é composto de milhares de fibras musculares que se prendem por suas 
extremidades aos tendões musculares. Quando estimuladas, as fibras musculares contraem-
se, e a força de contração é transmitida aos ossos através de tendões. 
PROPRIEDADES DOS MÚSCULOS: 
Contratjljdade: é a propriedade que o músculo tem de se contrair, ou seja, de ficar mais 
curto e mais grosso. 
Elasticidade: é a propriedade que o músculo tem de se distender, ou seja, de ficar mais 
longo e mais fino. 
Cada um de nossos gestos, por mais simples que seja, envolve a contração e a distensão de 
vários músculos. 
Os músculos possuem funções antagônicas, pois quando um se contrai o outro se distende e 
vice-versa. É através dessas duas propriedades que os movimentos são produzidos. Ex: 
quando o bíceps se contrai, o tríceps $e distende e o antebraço se eleva; quando o tríceps se 
contrai, o bíceps se distende e o antebraço se abaixa. 
PROBLEMAS MUSCULARES: 
Já aconteceu de você estar nadando e, de repente, sentir uma dor violenta num músculo? 
Essa dor, que chamamos de cãibra, é causada por contrações involuntárias do músculo. 
Veja por que isso acontece: 
Como as outras células, as fibras musculares produzem energia através das reações de 
combustão. Elas utilizam açúcares e gorduras como combustível e necessitam de grande 
quantidade de oxigênio. As fibras musculares precisam produzir muita energia, que será 
utilizada para efetuar os movimentos e para produzir calor. Além dos produtos conhecidos 
das reações de combustão, quando o oxigênio é insuficiente para efetuar os movimentos 
exigidos, as células musculares produzem também ~cido !átiçq É o acúmulo de ácido 
lático no músculo submetido a esforço prolongado que provoca a contração dolorosa da 
cãibra. 
Se o ácido lático fica depositado nas fibras musculares, acaba impedindo a renovação da 
energia necessária à contração do músculo. Ocorre então o que denominamos cansaco 
muscular. Esse problema pode ser causado também pela diminuição da irrigação sangüínea 
no músculo, pois é do sangue que vem o oxigênio. 
Não é só a contração prolongada dos músculos que pode provocar dor. A dilatação 
excessiva- chamada distensão muscular.- também é seguida de dor intensa. A forma 
indicada para diminuir a dor é o repouso absoluto do músculo afetado. 
PRINCIPAIS MÚSCULOS E SUAS FUNÇÕES: 
•:• Flexão do tronco para diante: - reto abdominal 
reto femoral 
iliopsoas 
•:• Flexão do tronco para trás: 
•:• Flexão lateral do tronco: 






- anterior: - reto do abdome 
- oblíquo interno e externo do abdome 
- iliopsoas - peitoral maior 
- reto femoral 
- tensor da fáscia lata 
- reto femoral 




•!• Rotação lateral do tronco: desde o pescoço até o músculo oblíquo externo do abdome-
Lados direito e esquerdo. 
Ex: - se for para esquerda: 
- oblíquo externo direito do abdome 
- peitoral maior direito 
- serrátil anterior direito 
- esternocleidomastóideo direito 
- grande dorsal esquerdo 
-trapézio 
•!• Anteversão( amplitude do movimento que vai 
da posição de suspensão do braço 
à posição horizontal ). 
•!• Elevação: - deltóide 




- peitoral maior 
•!• Abaixamento dos braços a partir da posição vertical: - peitoral maior 
- triceps braquial 
•!• Retro versão: - deltóide 
- grande dorsal 
- tri ceps braquial 
•!• Abdução do braço: - deltóide 
- bíceps braquial 
•!• Adução do braço: - peitoral maior 
- triceps braquial 
- deltóide 
- bíceps braquial 
- grande dorsal 
•!• Rotação interna do braço: - subescapular 
- peitoral ma i o r 
- bíceps braquial 
- deltóide 
- grande dorsal 
•!• Rotação externa do braço: - infra- espinhal 
- deltóide 
- redondo menor 
- grande dorsal 
- trapézio 
•!• Flexão do braço ao nível do cotovelo: - bíceps braquial 
- braquial e bráquio - radial 
•!• Extensão do braço ao nível do cotovelo: tríceps braquial 
ancôneo 
•:• Supinação: - bíceps braquial 
- supinador 
•:• Pronação: - pronador redondo 
pronador quadrado 
•:• Flexão do punho: - flexor superficial e profundo dos dedos 
- flexor ulnar do carpo 
- flexor longo do polegar 
flexor radial do carpo 
•:• Extensão do punho: - extensor comum dos dedos 
•:• Abdução do punho: 
•:• Flexão do quadril: 
•!• Extensão da coxa: 
•!• Retroversão da coxa: 
•!• Abdução da coxa: 
•:• Adução da coxa: 
- extensor radial longo e curto do carpo 
- extensor do indicador 
- extensor ulnar do carpo 
- flexor ulnar do carpo 
- extensor radial longo e curto do carpo 
- abdutor longo do polegar 
- reto femoral 
- iliopsoas 
- tensor da fáscia lata 
- sartório 
- glúteo máximo e médio 
- adutor magno 
- semitedinoso 
- semimembranoso 
- bíceps femoral 
- quadrado femoral 
- glúteo máximo e médio 
glúteo médio, máximo e mínimo 
- reto femoral 
- sartório 
- adutor magno 
- glúteo máximo 
semímembranoso 
ílíopsoas 
bíceps femoral - semítedínoso - quadrado femoral 
•!• Rotação interna da coxa: - adutor magno 
- tensor da fáscia lata 
- reto femoral 
•!• Rotação externa da coxa: - glúteo máximo e médio 
- bíceps da coxa 
- adutor magno 
reto femoral 
•!• Extensão do joelho: quadriceps femoral 
tensor da fáscía lata 
•!• Flexão do joelho: semitendínoso 
semímembranoso 
- bíceps femoral 
- sartório 
•!• Rotação interna da perna: - semimembranoso 
semítendinoso 
sartório 
•!• Rotação externa da perna: bíceps femoral 
- tensor da fáscía lata 
•!• Flexão plantar na articulação tíbio - társica: - gastrocnêmio 
sóleo 
- flexor longo dos dedos 
- tíbia! posterior 
- fibular longo e curto 
•!• Extensão dorsal na articulação transversa do tarso: - tíbia] anterior 
- extensor longo dos dedos 
•!• Pronação do pê na articulação transversa da tarso: fibular longo e curto 
extensor longo dos dedos 
•!• Supinação do pé na articulação transversa do tarso : gastrocnêmio 
- sóleo 
- tíbia! posterior e anterior 
- flexor longo dos dedos 
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